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TRIBUNA UBRE 

LA POLÍTICA MAURISTA Y EL 
ESPÍRITU DE PARTIDO 

•/•KR»O es n inbar ín nobTeza de p e n s ó -
inif i i tü con (¡'ic el Sr . Üssor io va i rnpul -
íiiii ' lo el rní iurisüio por los cí ini inos del 
des' i i t-erés. El (jue h a y a incluido a] ja i -
niisin-o on t re ¡os pa r t i dos ca t a s t ró f i cos , 
ei ivolv éiiílülo en una g e n e r a ü z a c ón q u e 
ya no se a jus ta á la rea l idad y o m i t i e n d o 
si tiec-esariü des inde d ; d o c t r i n a s y ten­
denc ias , no lia de imi iod i raos t r i b u t a r l e 
todo el a p l a u s o q u e m c r e o i . 

El Sr . Ossor o, r e s p o n d i e n d o á la es-
Diiola de su jefe , t r a t a r o s u e l t a n ü n t e d e 
jn i i sumi i r la evoTic 'ón ha t i m p o Hii.Mñda 
[>arn t r a n s f o r m a r las fuerzas maur is ta ts 
de par t ido polí t ico en fuerza social-. La 
cues t ión de ét ica ci ' . idadana que s** re ­
vuelve y p r o t e s t a c o n t r a el v 'e jo concep ­
to fie los pa r t idos , cues t i ón q u e por nu98-
ifM p a r t e y en !a med ida de n u e s t r a ins ig-
nificnneia h e m o s p r o c u r a d o m a n t e n e r vi­
va d e n t r o de la po (tica t r ad ic iona l - s t a , 
él la p ' a n t e a y la r e s u e l v e e n t r e los s u y o s 
s n m e d r o s a s a m b i g ú sdades . 

C a d a deolarRción s u y a e s u n golpe ases­
t a d o A aquel la e s t r u c t u r a de las o rgan i -
ZMcirmes pol í t icas q u e h izo de ellas coope­
r a t i v a s d : m e d r o s y de a p o y o s , e jé rc i tos 
Ae a sa l to ni Poder , á v i d a m e n t e a n s i a d o 
c o m o bot ín á r epa r t i r . P o c o h a c e , el m a u -
r i smo dec la ró c o n s t i t u i r s e en fuerza ciu­
d a d a n a a! s e rv ' c ' o de todos los o p r í s o s , 
de torios los %-ejndos por los a t rope l los ca-
c iqu i ' e s . E s t a dec la rac ión r e p r e s e n t a u n 
noble esfuerzo d? supe rac ión ó t ica . Rolo 
en Ins obras de a c e n t u a d o s o n t ' d o rolipio-
60 stiele ha l l a r se la p:enerosa d la tac ión 
d d e sp í r i t u , el a n h e ' o de la pro tecc ión 
i n d e t e r m i n a d a , el empef io de hfieor el 
b ien , el b ' en sin l ími tes , s 'n r ec ip roc idad 
y sin cá lcu lo , con la v is ta p u e s t a en sn 
fecund idad in t r í n seca , en su d iv ina v'"r. 
t u a ' i d a d t r u n f a d o r a diel nnal. 

E n 6u ú l t i m o d i s c u r s o p r o n u n c i a d o e n 
Vigo , el Sr . Ossorio p a r e c e q u e b a que r i ­

d o a t a c a r los ú l t ' m o s r educ to s del egoís­
m o ¡vurt idi í ta . Con va len t í a de Iras^ lia 
d icho q u e cot is ideruba uiui dosgrucia q u e 
e l p a r t i d o m a u r i s i a Uegase á gobe rna r . 
B i e n e s ve rdad q u e al exp l ica r e s a s p a a -
b ra s h a l i m i t a d o su a l c a n c e dic e u d o q u e 
se d e b e g o b e r n a r con c a p a c i d a d s s e legi ­
d a s en todos los pa r t i dos ó fuera de ios 
p a r t i d o s , no con ese exo lus iv i smo q u e ha­
bi l i ta 60 , ' amente á los inscr los -jn el cen­
so d e los a m i g o s incond ic iona les . 

T a l e s a sp i r ac iones han solido m i r a r s e 
c o m o ideal s inos s in e í i cac ia , propios de 
a l m a s c á n d d a s , I n a d a p t a d a s ó s o ñ a d o r a s . 
E n n i n g ú n o r d e n en t a n t o g r a d o c o m o en 
el pol í t ico se lia conced ido i rnpor tanc ia 
decis iva á ¡as e o n s n b i d a s i m p u r e z a s de la 
rea l idad y se h a fiado el' éx i t o á las hab i ­
l idades de bajo vue lo . M a s c r e e m o s q u e 
d e -esos i d t a l ' s m o s e s el po rven i r . 

U n a l u c h a h a y e n t a b l a d a c o n t r a el es­
pí r i tu d e pa r t i do , y noso t ros t e n e m o s el 
d e b e r de a p l a u d i r á los q u e e " e s a em­
p r e s a de r e d e n c i ó n e m p l e e n sus fus rzas . 
N o se a d m i t e y a aqueUa vio lenta defor­
m a c i ó n del c r i t e r io q u e p r e t e n d í a a j u s t a r 
el m u n d o t r a s c e n d e n t e de las ¡deas á fic-
t c i a s c las i f icaciones pol í t icas ó impon ía 
s i s t e m á t i c a m e n t e el a p l a u s o p a r a los ami -
gos y la c e n s u r a p a r a los e n e m i g o s . P a ú l 
A d a m dec ía q u e d e s d e q u e el c i u d a d a n o 
francés se inscr ibe en un p a r t i d o , a d o p t a 
s'n m e d i d a to<las l as nec .edadís de los 
e n e r g ú m e n o s q u e p e r t e n e c e n á su fac­
c ión . « D e n i g r a ru d o s a m e n t ? las v i r tudes 
d© s u s h e r m a n o s . P i e rde el t i e m p o en ex -
© t a r s j cont ra el vecino q u e n o c o m p a r t e su 
m a n í a . Quie re c reer q u e todo lo q u e aco­
m e t e el c o n t r a d ' c t o r es idiota y c r imina l . » 

H a y qu.2 a c a b a r con e s t e espir t u , q u e 
j u n t a á los h o m b r e s por sus móvi l e s m e ­
n o s n o b l e s y les i m p i d e u n i r s e p a r a los 
g r a n d e s y pa t r ió t i cos e m p e ñ o s . 

Salvador MINGUIJON 

HONROSA DISTINCIÓN 

El Ayuntamiento de 
Sevilla y "El Debate' 

E l E x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o d e la 
muy noble c u d a d de Sevi l la n o s h a h o n ­
r a d o con el s i g u i e n t e of ic io: 

cE! ExccMciilisimo Ayuntamiento que t ' n -
go el honor de laesidir, en sesióu de 2 de los 
corrientes, acordó significar á usted las más 
uiiiiniíneá y cxprvsivus gracia* por la doíin-
tiTesada y bfn<'rMériia acogiila que en las co­
lumnas del liniwrtiuite d ario di su ilustre 
dirección viene prestando á los bellísimos ar-
tícnlüs del eostumlirista y fecundo literato se­
ñor Mnfioz l 'abón, gloria do la Iglesia Iliii. 
pnl -uso. que tanto contribuyen á ensa'zar á 
esta c udad y á la propnganda de üus uiá» tí­
picas y legendarias fiestas. 

Al tener ei gasto de transmitirle el citado 
•cuerdo, mé complazco en testimoniarle mi 
tgradceimiento y adinirnc ón personal. 

PÍOS guarde á iistod muchos añoe. 
S 'v i l l i , 3 de Agosto de 1918 Francitco de 

lie ¡tnrras. 
• Síñor director d^ E L DEBAT1E.» 

« » • 

N o s e r í a m o s bien nac idos si n o t e s t - m o . 
n i á r a m o s al A.yunta in e n t o d e Sevi l la 
n u e s t r a p r o f u n d a g r a t i t u d por ese a c u e r ­
d o , q u e así ena l t ece á e s t e per iód ico . P r o ­
pós i to n u e s t r o es q u e E L D E B A T E ' sea 
per iódico nac iona l , d o n d e t odas las regio-
ne.g y c o m a r c a s e s p a ñ o l a s e n c u e n t r e n 
s i e m p r e un eco de co rd ia l idad y s^mpa^ 
y I. N a d a , p u e s , ha d e sa t i s face rnos t a n t o 
«•ivno el t e s t imon io de co rpo rac iones t a n 
t j s t r e s como, el Conce jo s ev i l l ano , favo-
Tiible al é x ' t o de n u e s t r o s des ign ios . 

E n e s t e caso , sn e m b a r g o , es d e j u s ­
t ic ia dec l ina r el honor q u e se n o s d i s p e n ­
s a , p a r a q u e í n t e g r a m e n t e reca iga s o b r e 
n u e s t r o i lus t re co l abo rador D . J u a n F . 
M u ñ o z y P a b ó n , q u e , e n g lor ia s u y a , h a 
a c e r t a d o á d e s t r u i r e l a d a g i o q u e á t o d o s 
niega el d e r e c h o d e «ser p r o f e t a e n s u 
t i e r r a» . 

^-^^ 

LA riCTOlRE 

¿Puede decirse?... 

¿Puede decirse que el Cuerpo de oOciales 
ancaiijiíclo de orgaiiixar la ugricuilura no 
eatioude uada de io que liene entre manos, 
y que perdernos el tiempo en protestar? 

¿Puede decirse que un amigo nuestro ba 
inconiinüo en A... (Uarne) lodo un Estado 
Mayor oulreleaido en buscar una máquina 
segadora? 

¿Puede decirse que bahía alli tres capíta-
Bcs, tres tenientes, un alférez, ua Buboü-
cial, el conductor y el «auto»? 

¿Puede decirse que esos señores siguen 
creyendo que no estamos en guerra y que 
tila princesa tiene dinero de sobra?» 

¿Puede decirse que un simple apoilun del 
oHcio hubiera fácilmente desempeñado esa 
eoinisión? 

» « » 
¿Puede decirse que en una batería del 264 

i« Ariilleria se ha recibido del parque de 
aprovisionamiento 300 limones, fruto muy 
raro y caro en el intsrior de Francia? 

¿Puede decirse que, como los limones no 
Se coman solos, nuestros apoílus» piden se 
Ifm envíen las ostras sin demora'»}) 

DE POnTUG.\L 

Incendio en 
un hospital 

OPORTO 4.—EstA mnflana se ha decía rudo nn 
violantfsirao incondift en el Hospital do Terco. 
IJOS enfermos, pros» de gran pánico, trataron de 
arrojarse por las ventanas h La cnllo, y no ronsu 
marón su propósito merced á los csfuorzos que 
realizó d personal dol establo imiento. 

R1 fiicíro se inició en el ropero, y los bomberos 
consipnicron localizarle, sa.lvándosc de las llamas 
la iglesia y otras dependonciaa. 

En so(!nnda plana: 

DiscüPso del Sr. Vázquez 
cnella en Santiago 

En tercera plana: 

DE ENSEÑANZA 

Cómo se infla el perno desde 
la "Caesta" 

LEYENDO PERIÓDICOS 

DEL PAISAJE 

LAS TIERRAS MUERTAS 
por AlDert« JAROON 

CUENTO DEL LUNES 

1-os náufr3gos 
por CURRJ VARGAS 

ACTUACIÓN FEMENINA 
por MARÍA DE ECHARRI 

ARROZ CON AüCnEüAS 
(U istórico.) 

por J. I". MUKOZ PABON 

En cnwU plana; 

SITUACIÓN IKTEniOn 

Se comprueban en Zarago­
za oeultacíones de ^rigo 

Seis mil obreros andaluce» piden el abara. 
tamiento de la» trubiíHen^ias.—Una pro. 

testa de lo» eonterveros viguetes. 

LOS JAI MISTAS 

Importantes discursos de los 
Sres. Bilbao y Pradera 

*El naoioruiliemo e» un triple absurda.— 
cLtf doctrina nacinnaH^a entraña la gue­

rra civil*. 
: f 

FOLLETÓN 

TEMPLE DE ACERO 
por Juan F. MUÑOZ PABON 

hn quinta p lana: 
DErOIiTES 

Carreras de eaballos 
en San Sebastián 

por K. 

CORIIWAS DE TOROS 

Cogidas de "Vaqusritj" m Msdrid 
Y "Nacional" en AHca-ta 

.. La primera de feria de Vitoria. 

(C3rAnica te le fAnlea) 
pur RELANCE 

INTORMACTONES DE «EL DEBATE» 

EL INSTITUTO 
NACIONAL 

AGRARIO 
R e c o r d a r á n n u e s t r o s lec tores q u e al 

p r e s e n t a r el Sr . C a m b ó su proyecto d e 
creación d e un I n s t i t u t o Nacional Agra -
r o , q u e , s?gún el min i s t ro de F o m e n t o , 
r e s p o n d e á la neces idad u r g e n t e de «casi 
c rea r» el' c réd i to agr ícola , a p l a u d i m o s su 
propós i to de abr i r una i n í o n n a c i ó n — e s ­
c r i t a , p r i m e r o , y o ra l , d e s p u é s — , á la 
cual se inv t aba á p a r t c u l a r e s , corpora­
c iones . S ind ica tos y d e m á s en t idades in­
t e r e s a d a s en la m a g n a cues t i ón á q u e es» 
proyec to a fec ta . 

H o y , c o m o e n t o n c e s , r e p u t a m o s e s e n ­
cial , si d3 ve ras se q u i e r e h a c e r obra po-
si t va , q u e sea e s c u c h a d a la voz de la 
a g r i c u l t u r a , h a s t a el p u n t o de q u e , es t i ­
m a n d o noso t ros insuf ic iente e l conocí-
m i e n t o de las asp i rac iones del c a m p o es­
paño l por l a s comis iones p a r l a m e n t a r i a s 
t a n sólo, h e m o s decid d o abr i r en n u e s ­
t ras c o l u m n a s o t r a i n fo rmac ión , á la q u e 
i n v i t a r e m o s A pe r sonas a u t o r z adas , á los 
h o m b r e s , s o c i a l e s — t r a t a d ' s t a s y o rgan i za . 
d o r e s — y á c u a n t o s o s t s n t e n un t í t u lo 
c u a l q u i e r a q u e los a u t o r i c e p a r a hace r se 
oír e n es t e i n t e r e s n n t í s m o deba t e re la t ivo 
á la m á s trascendenta ' :- de todas las c u e s ­
t iones económ 'co - soc i a l e s de E s p a ñ a . 

Q u i s i é r a m o s q u e t o d a la opinión nac io­
nal s e in te resa ra por e s t e probl t -ma, y pa­
ra consegu i r lo .es c laro q u e lo p r i m e r o ha 
d3 ser dar lo á conocer , en su p l a n t e a m en ­
to , e n la solución q u e el m i n ' s t r o de F o ­
m e n t o ofrece, y e n la q u e d e b a dá r se l e , 
si la p r o p u e s t a por a q u é l no fuese sa t i s ­
factor ia . 

B a s t a r í a e s t e pa t r ió t i co d e s e o pa ra jus ­
tificar la in formac ión de n t i to r idades . d e 
espec 'a l ' ' s t as , q u e a b r e E L D E B A T E 
Pero a u n a d u c i r e m o s u n a razón m á s , y 
de peso . E s t e Gob ie rno c u e n t a con t a n t a 
fuerza p a r l a m e n t a r l a , e s t a n e x t e n s o e i 
sector c u b i e r t o po r la h e t e r o g é n e a m a y o ­
r ía q u e le s i g u e , q u e la fiscalización p a r ­
l a m e n t a r i a q u e d a r educ ida á su e x p r e ­
sión m a s m í n i m a . P rec i so e s , p u e s , q u e 
t a n necesa r i a función se e jerza fuera 
de l a s C o r t e s , no con c a m p a ñ a s e s t r iden ­
t e s y n e g a t i v a s , s ino con u n a labor se r ia , 
m e s u r a d a , de co laborac ión , de cr í t ica y 
d e m e j o r a de los proyec ten dej Gob ie rno . 

Y !i es tas oonsideraieioaes o b e d e c e n ú e s -
tt-o p l a n . 

« # » 

L a c a r n p n ñ a se rá i n a u g u r a d a m a ñ a n a 
m i s m o en E L D E B A T E , por la ' p l u m a 
d o c t a y b r i l l an t e del' c a t e d r á t co d e Socio­
logía ¿ e la U n i v e r s i d a d C e n t r a l , D . Se-
ver ino Afinar. E s c r i t o el n o m b r e , hue^pran 
los elogios. A n z a r e s , desde h a c e m u c h o s 
a ñ o s , o! m a e s t r o de los t r a t a d i s t a s d e ac -
c 'ón ca tó l icosocia l en E s p a ñ a . E s e] pri» 
m e r o por r a z o n e s d e t i e m p o y d e a u t o -
r d a d . 

Fismes, en poder de los f ranéese ^ S ; ? í 

- i ^ - O - ^ -

Los alemanes resisten en Muizon y Ghampigny 

Prosigue el replio^ne entre Castsl y Mesnit-Saint-Georg ;s 

i . í FRANCIA.—No ba cambiado la siiuación en el írente (París). Después de una intensa actividad de artillería al Sui­
do Ypres, y á ambos lados del Somm;, hubo algaujs acciones. Sin ser molestados por el oaemigo, ¡os alemanes írasi.i-
daron á la orilla oriental del Ancre tuerzas ¡>Huad..& a¡ Ocsk dei no, cerca de AlMrt. Cómbales de avamadas, ventajotos, 
al Sur del Luce y al Sudoeste de Moniúidiar, en ¡o¡, quu los atem:uies U:iccu prisioneros. Pequeños combates en c¡ trenle 
del Kroaprim. Se combato en torno d • Soiszocs, y á orillas del Vcsle (Nautn). Patrulles injlosas aau alcanzado el sct-
tor dol Ancre, entre Dernancourt y Ha riel, áoüúv atan en contacto con el cnomijo (Londres). Elementos ligeros fran­
ceses han conseguido cruzar el Vesle e:; vanos punios. Las lelajuardias alemanas resisten entre Muizon y Cbampigny. 
Fismes ba sido tomado. Los franceses gan-m terreno al Noroeste de íleinis. Los alemanes ban abandonado posiciones eulre 

C'jsteí y Mesnil Saint-Ceorgcs (París). 
FRENTE ITALIANO.—Unidades Italia::3S de asalio airobacaron al enemitjo ¡a cola 103 de Dosso Alto. Fué quebrantada 
la resistencia de los austríacos, quienes perdieron matí-rial y prisioneros. Los franceses penetraron en las líneas enemigas 
de Zocbí y al Este do Asiago, regresan io con prisioneros. Destacamentos ingleses causaron pérdidas á los austríacos en 
una irrupción en Gaija (Coltano). En ¡a meseta de las Siete Aldeas los austríacos rechazaron ataques ingleses y france­

ses. En Dosso Alto el enemigo, djspuós de fuerte preparación, logró penetrar en algunas posicloaes (Viena). 
EN EL AIRE.~E1 dia 31 se desarrolló en Saarbrucken una gran batalla aérea entre escuadrillas aliadas de bombardeo 
y fuerzas de la defensa alemana. Los atac-ntcs, ri<^r-rotp.dos, tuvinron --ri" r^'-i-^/.-rsu en sus líneas, con grandes pérdtd.is 
(Ñauen). De nuevo ba sido bombardeada Constanünopla. En los días 25 al 31 te han lanzado bombas sobre Ostende y los 

docks y put-rlo de Brujas (Lyou). 

iLÍ íAl 

- • - • • • 
DE ALEMA-NU 

El Kaiser á 
los comisionados 

finlandeses 
tlJtmo* realizaiJo lo ijue lo» 

en'migo» no gj ran'on de pro-
chjiitúr : la proterrián á lot 
pvfiteflas nacionatidadtt.t 

ÑAUEN 4 Con ocasión di- la entrega de la' 
gran ci-uz de la Libertad finlandesa, dirigió el 
Ejuperador alemán una alocución á la Delega­
ción finlandesa, diciendo, después de • xprcsi.' 
su agradecimiento : 

iConsidero la foa<,»EÍón de esta cruz rr,tno 
expresión simbólica de los sontimiintos qne nnan 
á los pueblos finlandés y alemán. Estos sent¡. 
miontos de simpatía, qne existían desdo un 
principio entrl; ambos pueblos, han qnedado 
fortalecidos en una lucha común, librada unida-
mente en stJelo finlandés. Sangre vertida común, 
mente estrecha lazos, ante todo, caando \.t en». 
pleada en fines ten elevados y nobles como la 
libertad de Finlandia. Es una brillante oonsl--
cuencia de la grandiosa lucha por la existencia, 
libertad é independencia que realiza el puihlo 
alemán con la ayuda de Dios, con su sacrificio 
tan inaudito; pero también con ana firme vo­
luntad inagotable y hechos brillantes, i-.l que 
nuestras victorias hayan podido ayudar á varios 
pueblos, que aspiraban por sn libertad á obte­
ner so herencia nacipnal y hacer saltar sus ca­
denas Sin hablar hemos rvalizado lo qne nues­
tros adversarios no se cansan de anunciar en 
voz alta ; pero que nunca han - podido realizar, 
ni siquiera quieren poner en práctica : ta pro. 
U^cción á las pequeñas naciones en su lucha por 
la libertad. Que á Finlandia le sea permitido 
orgamizar en largos afios de paz lo que adqui­
rió en'liichas y penalidad'S, su libertad é inde­
pendencia, y (jiie lo obtenido sea para mucho 
tiempo la base de relaciones amistosas, llenas 
de confianza entre ambos pueblos florecientes, 
qUL luchan por su libertad.» 

• • » — — 

Von Áltengotern 
jefe del Gab'nete 

militar del Kaiser 
— o — — 

BERNA ».—El «Mi itar Tagwaoht Blakt» 
da cuerna ofle^almente del nombramiento del 
general Von Altcngotem como jefe del Ga­
binete militar de] Kaiser, cu sustitución de 
Von Linken, nombrado presidente del Tribu­
nal militar del Imperio. 

Es sabida la gran influencia que este úl : i . 
mo ha ejercido en los últimos diez años, hien­
do el portavoz 'del partido mi'i-tar cerca dei 
Emperador. Tampoco se ha olvidado s i p« 
p-.l <-n el asunto de 'Ssverrie. 

El general Von AitTgotem ea desde 1910 
riiicmbro lie la Cámara de Señores de Pru 
sia. 

— - o 

cerraron. Los beligerantes no tienen ga-\ 
ñas de hablar. El día 3, por la noche, ios ! 
¡ranoeses decían que bordeaban los nos Ais- i 
na y Vesle, desde Soíssons á Fismvs; que 
o-n ^ t e punto se haüaban los amencanoa, 
y que al Este del mismo, aquellos (¡los íran-
cvstís, siempre los irancesesi) se habían si­
tuado al Norte de Courville, Branscourt, 
Courcelle y Ghampigny; y como, ademii, 
añadían que ¡a Caballería efectuaba rechno-
cimíentos á io largo de la vía férrea Sois-
sons-Roims, y ésta, como puede verse ¡-n el 
croquis, sigue todo el curso del Vesle, qwc- \ 
re decir, en resumen, que los aliados, iu 
noche del 3, se encontraban ya en las ii2ina-
diacíones de dicho río, habiendo ava.'ijiano 
en algunos sectores unas once kílóaetros. 

Muy bien. Con ocbo días que marcü¿n a 
esa velocidad habrán entrado en Bóhjica 
(véase el croquis general y la escala). En ti 
parte del día 4, y refiriéndose á lo ocurrí lo 
el día anterior, dicen los alemanes que ^c 
combate á orillas del Aisne, al Norte y Sur 
(será al Este) de Soíssons, y á orillas del 
Vesle, y los franceses tampoco son más >x 
presivas en el comunicado oficial. Hihlnn 

I asi: «La situación no ba cambiado en ol 
i frente Se" batalla. No bey nada de impo.'-
' tanda qué señalar eú el transcurso de la 

Bocbe.ii ¡Ahí ¿Pero dejan descansar á los 
que s¿ retiran?... ¿Tan nutridas son es.is 
tropas dé retaguardia alemanas que tienen 
á sus' perseguidores á respetable disfanc/.i'» . 
Entonces ao van á cosechar los aliados de 
sa victoria del 18 de Julio más que unas 
cuantas leguas de terreno devastado; y si 
Ht. Briaad es consecuente con sus teorías 
de que ¡a ganancia de territorio importa 
poco 00 ¡a guerra, no va á poder felicitar 
i Focb... Cuando los alemanes avanzaban 
y cogían ¡os prisioneros por cientos de mi­
jes y los cañones por millares, y devoraban 
el espacio, los aliados se encogían dei hom­
bros y declan: «¡Babl Todo ello no tiene . 
importancia...» ¿Qué diremos ahora del '• 
avance de los aliados^ en el quo sólo logran '. 
recuperar una zona recorrida por cuarta 
vez por ejércitos numerosos, sin conseguir j 
botín alguno de prisioneros n! de material? \ 
y si hemos de fiarnos de una fotografía que \ 
publica «Excelsíora en su número de 2 del 
actual, se ve en ella una Inoiistruosa plata­
forma, de 11 metros de diámetro, 3,33 de 
altura, y que posa 1.100 toneladas; ptala-
íorma que estaba emplazada en el bosque 
de Cbatelet y que los alemanes no se pu­
dieron llevar, pero sí el cañón de 38 que 
estuyo montado sobre la misma. ¿No da esto 

N0nT5 k 

/(7/om<?/r0í o io 

idea do lo dt:scansadamente que los aloma- , ts tuî 'o la picara manía d» andar i goi, 
ües han podido retirarse? ¿Que cómo no se , quedará vuelta del revós n:terced á Ivi, 
]Jevaro« la plataforma?... Porque estarla: líennos. Adorémoslos... Poetas: lu.i!¡, 
sujeta con ccminlo y porque, si no la des-\ vuestras ijVas. Lo qjie ¡¡o cousíguiú J.. 
trozan los altados, acaso puedan utilizarla': cristo coa su doctrina, lo logrará VWJ.'ÍO. 
algún día sus adversarios. /Oh, poderoso y saliío seüorl... Bueno; ¡m 

¿Ignói-aba el lector que los americanos han y aparte, 
desembarcado un millón Uescienlos mil I Es posible que el lector que no lonja . 
hombres en Francia?... Pues si; sus cin- j mano un mapa pienso quo la retirada al. 
cuenta voces nos lo habían dicho ya; pero, \ mana ba modificado esencJalmenle l.i i>< 
por si acaso no nos liemos enterado, nos • sición do la linea de batalla... Vea e¡ ere 
lo vuolven á repetir... ¿Que dónde están?... \ quis general y saldrá de su error. Acíi;.;. 
En Fismes es do imaginar que no estén to- | mente, desde Montdídier á Verdun, la iiuc 
dos. Ya saldrán, ya saJdr.in, y /oh, para- \ tiene aproximadamente ¡a lorma de ui.. 
dojal los que maldicen de la fuerza, ¡os que ; recta, y la retirada de Jos alemanes á aiu 
abominan del militarismo, al ver ese Ejér- i bos lados de Alioft tampoco ba moduíc::^: 
cito fabuloso nos piden que caigamos de esencialmente la ¡inca entre Uonldidicr 
liinojos ante él... Bien es verdad que esa , Arras. Los boligarantes tienen la paLUir:, 
fuerza sólo va á empicarse en destrozar á Cuando babl^n. hablaré... Si i callar Í<A.,:;., 

otra; cuando lo haya logrado, la Tierra se 
convertirá en una balsa de aceite; ¡a Socie-

mudo be de volverme. 
EN LOS ÚEMAS FRENTES.~En Albam. 

dad de Naciones será un becbo, y los bom- los italianos ¡ayl, que marcbabaa victür.o 
bres, gracias al lío Sam, modificaremos] sos camino de Elbassaa, siguen retroccdicn 
nuestro modo de ser. La humanidad, quo 1 do, y los austro-húngaros han ¡legado ya » 
durante millares de años que el mundo exis- !• linea Fícri-Berat; ea Italia, oxi camino. 

^-«K/WtM/» 
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:,quéUos ban tenido ua pcqupüo éxito en la j 
ítijióú moBiañm»; éxito quo les rficnuocen \ 
íus env.nngos, y lo* tUados dan cuenlQ y a | 
ác que en el A 'o r ta d e ñ u i u i e "jan a o o d e -
rítdo ie ArMaffdl... ¡Ott, Gihniíir del iVcr -

' iéi YQ Í « «aJaífa . 
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• ^ ' " T L A I R E 

GRAN B A T A L Ü A T B ^ 
SAARBRUCKEN 

• N í i U E N 4 - - E ! di» Cl s e de&arroUÓ e n 
f í i u r b r u c k e n u n t g m a b.itaUa aér«B e u i r e 
í ' j e rzas a l i a d a s d e b o m b a r d e o y a p á r a l e s a l * 

l U i ' . e s d e la d e f e n s a . 
V a r i a s ( s c u s i i n l i a í , a i g u ' e r o n las agua.s ' lo! | 

S : . j r e n mncc'in á S a a r b r u c k c u ; p e r o n o 
•' ^croQ al fin. Div inados á t i e m p o por el e^-
. I s i . t e tverTicio d e c-cmunicScióü a é r e a , fua-
•".••i r í íc ibiJos por u n a e sc i ind r iüa ir \i\ d e t>a . 
-1 nan iona! a i o m a n u , ia MUC gii tal i ló v io loa to 
•f) : ¡bate oon el adve r sa r io^ a t a c a n d o t o n íru-
. t-tu. 

Xpsnas (J íse í jcadí ina ' f í ia b«(a! !a . lo» av io-

••- n lcBía i i f s , a! p r i nc ip io p u m é r i e n m r n t e ¡n . 
'c. icroí», re í í ibicron la Gyiida de o t r a s escir i-
".••Jiafi, y p r o n t o BP deisarrolió una bnt-alia '¡J-

»!i, con u n a v io l enc i a y en p roporc iones n u n -

.i v i s t a s h a s t a a h o r a íúhxc sue lo a V m á n . 
P r o u t ü m f t i t e c m p ' P . : , i ; ó el adví- i fn- io "a 

' . - . da , buS(?anc'!o la^ sn l r ac ión c''' 1^ ve ioc idsd 
'O «US BvionCL; p o r o on v a n o . L a e s c u n í ' n í h 
>:iotii;,:;s qiio hab í a s í J o a f r o d a en pr i i r .er . n -
•i,- pi;r 'os a k ' m n n e s q t l fdó t o t í u n e n t e d t s -

n: 'da, á ptSíor d e defoí i ' ícrso t on>zn i "n fe . 

LA GRAN OFENSIVA 

FUERZAS FRANCESAS 
CRUZAN EL VESLE 

LOS ALEMANEvS DEFIENDEN ENÉRGICAMENTE 
LA NEUViLLC.TTE.-ABANDONAN POSICIONES EN­

TRE GASTEL Y M£3N!L-SAINT-GE0PvG£ 
l o s n c u f r a l c s , l a a u ' o r i d a d d e l A l t o M a n ­
d o e s t a b a c o m p r o m e t i d a , 

L<a v k t o r i a in:ci:>da el 13 d e J u l i o h a 
d e v u e l t o l o d o p r e s t i g i o , y e j o r g u l l o n a c i o ­
na l se c o n g r a t u l a d e ^ u e la v i c t o r i a r.e b a y a 
c o i í s e g u i d o a n t e s d e q u e s ea m á s e f e c t i v a 
la i n f l u e n c i a n o r t e a m e r i c a n a , porCjUc los 
a l e t t í a n e s d i r á n q u e ébios h . i b l a n s a l v a d o 
á F r a n c i a , a r r e b a t a n d o á e s t a la p a r t e a i á s 
b r i üan t - e e n e s t a v i c t o r i a i n t e r a l i a d a . 

« ¡ C ó m o n o s e r á a g r a d a b l e — a ñ a d e — p a r a 
el o r g u l l o f r a n c é s s a b e r q u e , s in m e n o s c a b o 
(•c l a a y u d a d o l o s a l i a d o s , el 70 p o r 100 
d e los e f e c t i v o s h a n s i d o f r a n c e s e s ! 

A h o r a Sf t r s t a de a p r o v e c h a r la v i c to r i . i ; 
i á !os q u e d i c e n : " ; C u i d a d o , F o c b ! ¡ V'igi-
r lí! ! ¡ P r - ;d i ' r ! c i a , p a r a e v i t a r q u e los a l e m a ­

n e s , r e t i r á n o c s e . n o s Ik-ven á p o s i c i o n e s 
I o -eg i i i a s y p r e p a r a d a s dg a n t e r a a n o I», e s 

Grupn del Principe tersíiero alemán.— ¡ p r e c i s o d e c i r l e s : (i¡ F u e r a p r u d e n c i a s ! ] P a -
Hubo pcqiwüos cnmhates. Nuestras tropas i s(5 el n i o m e r t o r '- ¡as t i m i d e c e s , y h a He­
se encueatraa á o r í l i a i d c j Aisne, al iVorfe i g a d o la h o r a d e l a s g r a n d e s a u d a c i a s ! » 
y ti Snr da Soissaiis y á oril'as del Vesle, ! — — < > - ® - ^ 

FN E L F R E N T E 

Hay entabladas luchas en el Ais­
ne en ei Vesle / en Soissons 
KOEMGÜWUSíEIitlÁVüEN 4 (3 t.>— 

Grujió del Principa heredero Uapixrecbt.— 
Hubo alovnas acciones despucF d e una cre­
ciente actividad de •jvtillcrii, que volvió á 
adquirir qran inuíiiii'itó ni Sur do Ypros 
y i ambos isdos del Sommo. 

A ¡iinlius lados de Aibcrt, y sin ser mo­
lestados por el cnsmi'jo, trasladamos E U P S -
trfís í^inrsas situ::¡das al Ossto del Ancre á 
Li orilla orienta! do dicho río. lUdmcs al­
gunos prisioucroi á rrJz Ju combaten de 
aramsda.s. con ventajas ¡jara nuestras ar-
n i s s , .'fí Sur df arroyo de Luce y al Suá-
oosU; de Xcníñiditr. 

* * » 

C-rc-a d e SaarfijTnr.nd s? r s t r e l l a r o n \oz^, e¡' combate con «1 r-npmigo. 

• imc-vos a p i r a t o g c e n t r a -ú s n o b , y ce rca d-' 
Sar.rMÜwn, el rcbto d s \x¡ csr:-i:adr;Un. 

Deb i lá^adns « a una t e r c e r a p a r t e d e s u s 
• i ' íc t ivos, las e s c u a d r i l l a s i n g ' c s a s , con t in - ja -
K-nte perse{;iiidflji p o r e! fufgc a l e m á n , lo-

Tü-on ga lvorse ««bre su p r o p ' o f r en t e . 
• l'.l a d v e r s a r i o t u v o q u e de j a r c t r o s sieUj 
ivionofl. 

« « « 
I-YON 4 . — C o m t m i c a el Mnn l r sn t azgo b r i . 

•iiiico q u e h a s ido d e au^-vo b o m b a r d e a d a 
I on^ t i in t inop la . 

K n t r e los, d í a s 2.Í y 31 d e J u l i o h a n s ido 
Tt./.-)das m4« de I-*! tonelndni . d e l>omh.as ÍSO. 
"•6 Z e e b r u g g o , O a t a a d e y l o t d o c k s d e Í J r u . 

# • » 
t O X T ) B , E S 4 (oficia!).—F-i din 3 de .^.gos-

•d. 'a l luv ia pf>r6Í t-^nfco y \iid n u b e s ba jas l«in 
j i f i c u ' t a d o , d u r a n t e ia tEayor par t r - del d ía , 
!:i - let ividad a é r e a ; p e r o , n o cbt^tnntN n u e s -
i n i s a v i a d o r o s a r ro ja ron cir.co knn,l.jds.-. . le 
. o i n b n s y d e r r i b a r o n fcieto a e r o p l a n o s y u a 
J/ 'OIK) e n f í n ' g o s . 

.\ p< sa r d e la i n t . n s » o b s c u r i d a d d e la no-
he . h e m o s a r r o j a d o c inco t o n e l i d is d e p /o -

•(•*IUR .íi>bre l a ; rv.tacion'.fs de l ' ' ivos ( S u r d.> 
i.iía) y Sí^en-ivcrck. 

F a l t a n dos d e un f s t ro ; ; a e r o p l a n o s d.-j los 
i'i:e .•ietiia.>'on d u r u n t e ej d i a . y o t r o d e los q u e 

iinljard*.aro3 áurant . ; - !a n o t b o . 

X'IFA'A l~fk>jmiil i icá 1."» 0 3 e i n a d a TiBubu 

hl teniente avUdcr BiUilí alcanzó su vic­
toria aérea numero 20. 

Ss lucha oníra Dernancourt 
y Hamel 

LOh'DnsS 4 fofícini)—Nuestras patrullas 
ban alc^mado el s^'C'.or del .4;¡cre entre 
Dernancf i t y Uar.icl, donde están ca coa-
túclo con c! cus:ni(;o. 

AIIOLIIC la ariatcria enemiga demosirá r.l- la a rUUcr í a oucnniga. 

I FUL-^NTE I T . V L I A N O 
I ^ . 

Avance italiano 
en Dosso Alio 

o , 
LOXT)?. ! :? 4 . - r a r l e oficial inglés del fren­

te i m l i a i i o : La s i i u o r i ó n c o n t i n ú a iT^iacioíia 
r i a . U u r a u t e )a p r i m o r a p a r t e do la noiuana 
paíud.T nioriDiitó ¡.iíeranieiiLo la a c t i v i d a d de 

'Ufirr.! : 
11 PI f'-eTi*e 

gima actividad en los sectores Norte de Bc-
IhuBC y Sur de Yprcs. 

* •* • 

PAÜIS A (oficisl de l.is tres de !a larde). 
En el frcr.ta da batalla la silutción r.n lia 
cambiado, no ¿¡abiendosc producido ningún 
üconlccirnienlo dwnnlv la noche pascda. . 

Avance francés a! Ncresíe de 
do Reims 

PARÍS 4.—En c! Ir.inscjrso uO la ¡orna­
da, ¡os franceses han llegado al Vesle en 
varios punios al Este de risrues. Las rcia-
íju.ndíns alemanas lian opuesto una viva 
rosíiiUittcia, sobro todo f.vlrc Muizon y 
Ciiampi'jny. Los elementos ligaros, sin cm-'^''^'^ 
burgo, hñn coi:¡¡e(ju:úo poner pie ca ¡a orilla 
ñ'orlc en divascs punt<js. 

Fis¡ne.s está en poder de los franfcses. 

A' NorcEtc de Pteinis !o i íranccscs ban 
ganado terroso basta el pueblo da La Ncu-
vülottc, qur- los ¡ilem^mes defienden con 
en-.T'sia. En la orHI.i izquierda del A r r e , 

¡luiis d e u n a v io!"n ta ^ ' í^pnra-

t í a , [n;do pf in - t ra r y e o s t c u o r s e , 

íudoeíf», a! ínojor»!- e! t ieni- enlrc Cn:-,tsl y Mosnil Snlní^Gcorqes, los 
29 y e! 30 de< J r . l ' o se proflujo una rr :>" ! aíanarit^s .>c fían v i s í o obliqados á nbamliy-

t V l í id por p a r ; ? d e ¡a nvir.oión, «in qsie ftu ¡ nar parte de sus posiciones, que rofullahan 
H nt i i i i t io 'oe e o m b a t e s B ^ I C O Í I'.?? f» V''^''^ ' fn^v^ifiaibles á consecuencia del avsnco írua-

eou,.i^;deíC el pnsniia-'^ / i ffrr íbavncs nn ¡ ^^.^ ^ ^ , ¿.j ¿ o JuIiO. 

i LÍPS franreícs han ocupado Bracbes, peae-

^«dores v c a ' n z a r o n . e u cfAsj '-""''«Jf ^n Harqii^ourt. y llevado sus lineas 
de Courto-

uTrr ioan .ob mi 
• r i r t r a ' o ; ü n i r - i m e t í e ba ricíedo de TO. ; 

a r tiriO., ñ^ un iTieio de b o m b a ' / ¿ « o ; tsn 
•luio,, nuest í"*. 

faf v a r i a s f i e t o n a s a i r e a s , adi-má* d e i i i » í Í2 loi: bordes occideDLalos 
vVrorif. ;U¡ trn'cntr. L-iik'í Ci.}^-' y do ¡ rnaachot 

'.;<;; í('r.;eiifi! F i a l a . i Hemos hecho prisíoacros. 
— ^ - í ^ « í > -

D E C n K C U 

iüiras á los vendedores 
de barcos 

P ' i R í S i.-íttxofa da A tenas f)tie el m i n i s t r o 
- ^lar i^la b a impuí ís to u n a a r . d t « <ie SOOOO.fiOO 
• t r i in ros á un a r m a d o r qT:e b,<i vend .do a! 

í i . - .mje ro dos vaporee , eon t r a r i an<Ic los p r e 
•i>;;os d e la ley, q n e p r o h i b o el c a m b i o J e 
•ibnilán á |»s n n i d a d a s d e la So 'a m e r c a n t e . 

DI IOS f r w a d o r a i í h a n «ido caetigadotí con 
, i .u¡ ias d e do» y t r e s mi l lones . 

. . , . , < i . i i . i . 1 , 1 . ^ < ^ « » ' • . . • i 

LA hOBLZ i l O V 11; ' .rJ 1 V 

Aí£:qu3 aloman rechazado 
P.iPilS 4 (parle oficial i.".glcs).—Esta mn-

ñana rechazamos a i Sur do ArraS, sin pér­
didas para nuestras tropax. á un dcsiara-
menlo enemiga, que intentaba una incur­
sión en naettras tíneas. 

Eí.i olf-ecl^r de La Bastiée hicieron nues­
tras paírijlL^.s 3kiun.;s prisioncroSm 

Nifáíí mis menciouutiic. 

DESARROLLO DE ' A OFENSIVA 

La retirada alemana fué una 
sorpresa 

El Goblarno SQ presanía 
al Parlamento 

Discurso del presidente 
V I l i N . i -1.—Al p r c s e i ' W r ¿1 p r e s i d e n t e d e ! 

J o u b t j o d a M i n i 6 t i 0 8 , I l u a s i a ^ k , á la . \ i t a 
i á i i iu ra , ^ p u e v o G o b i e r n o , biiio u n a doc!a-

r u c i ó u , e f la q u « s t ü y j é los puut<.M d e v;í,ta 
d i B d - h» sua to» p»«a»« orioiit íu: «u a e t u a c i ó u 
ii O a b i r K t e . 

El p r e s i d e n t e de l O i n s c j o m a n i f c e W p r i m c -
ra i i i - 'u te q u e , p« ra c u s i r o gruj ió d e í>ot'>u-
cjins. la g u c r r í c » , on p r m e r t^Jnnino, una 
g u e r r a de fous ivo . S o b r e osl<-> no cabe d u d a 
p i r a nadi-^ q u e conozca la h!f<t<iri» a n t e r i o r 
á es ta l u c h a . P e r o h a e o n g e r v a d o s i e m p r e c-o-
tt- eard<.t«r p a r a los Imin i r i o s o c n t r a t e s , q u e 
s t i n en tod» ocas ión clispuEtog á s aca r de 

ello c o n s o c u e n c t a ^ y firm.sr u n a paz h o n r o ­
sa mi cuant<!) el c n e m g o baya r e n u n c i a d o á 
«US preten&iOncs bobre n u c e t r a d«3ti-ucci<íu 6 
Vcducei¿u d e n u e s t r o ler r i t^ ; r ic . 

U i s e s t a d i s t a s d e n u e s t r o g r u p o d e pó ten ­
las á e l 'o l lamadoí i , lo han e&tab 'cc ido r>pe-

cd-iS vece* y d e un m o d o in í -quívoco, m a a i 
í i '^ ta 'u lo qilO e s t á n d i í j u i e t<j« á ia paz en ol 
•:• ' i t ' d o d e la j u s t i c i a y s o b r o ia b a s e d e fór. 
-ii!) 's qiif por nmb;;.? p a r l e s s e a n i g u a l m í n -
ic a p i i c a b k s , i g u a l m e n t e n d m i » i b h B : poro 
. . .o i j t ras el c o n t r a r i o se tn-ini^^nga en ol p u n ­
ió dcí v i s ta d e la i m p o s i c óo u n i l a t e r a l , no 

• i) d a m á s q u e c o n t i o u a r l a g u e r r a , cop t rd ; . 
.eso'ució:-! é in t cus ido í l . 

Pnr lo de tn^ í . , e n n u i ^ t r s d i spos ic ión p i r a 
:;• ¡.a- t e n e m o s <*•! ú n i c o m e d i o d<3 a c o r t a r la 
4 i f r a , f a l i z á n d o l a « n d r g i c a m e n t e . 

M c a r í i a r e m o g u n a b u e n a ,"a¿ b o n . o s s . Y 
'.1, n i i ea io q u e ^ '« g u e r r a , no e s t a r e m o s so-
,;,¡4 en la p a z ; !a a lmnzt t CÂ n c f í t n p c r i o a l e -
i,.i ,, c r e a d a por iriiít-fro pr i i ( Icnte . , r . 'obcrai iu 

• Muestros h o m b r e a d e K s f n d o , e s u n a eoga ¡ 
i-- v i ta : i m ^ ' r . a n c i a p a r a amt ius p a r t e » ; a c r e . | 
• . tui^ ••'1 la fftierra m u n d i a ' , c v o l u c i o n c r á e n ' 
i<l áon t lSb 3 e t ina d u r a d e r a c o t a u a i d r . d on ia 

! .1. 

E'i c u a i i t o & la i n t i m i d a d ¿e rclacionef,- con 
-,s ( íe inás g lor iosos corDnnftíjros d e a r m a s , , . . 

!:'. cuh iva rcn iOB en t ieir ipos r̂ iA", s e r e n o s . E n 
cs'-o no Bay n a d a a m e i i a ^ a d o r para o t r o s E s -
ladob. E l fondo g u e r r e r o d o n w ^ l r a a l i anza j 
r o Íes e s í m p t i e s t o m á s q u e por n u o s t r o s ' 'on- I 

L,\ 'i au AÍ;UCIO, [>or l a noi'-ho, las t r o p a s 
t e r r i l o r i a ! c s de Mulluiid eft-ciuaron incui t í io . 
nes afor i u ñ a d a s c o n f a las defensas '•-neiniíja.'? 
s i t u a d a s ai bu i loos 'e do .•\S:,T„'M.-f,n IHÍ. (lue bi-
L-ieiO!". bOi6 pri&ioii*'i"oa y c a n s a n j a g r a n nü-
:'.;eio de v ic l iu ias a! enemigo . U n í a n t e la pa­
s a d a soinaiia la? fuerzas rea'e:s a é r e a s de.-4-
i r u v c r o n ci.fi . ire a e r o i d a u o s ecciuigOs j un 
globo cau t ivo . 

« * • 

C O L T A X O -1 (ofn.ial)..—.\1 S u r d e K a g o , 
n u e s t r a nnid»id d e :isalto n ú m e r o '20, vo lv ieu-
dy. á c o n r i r m a r su r epu tno ióo de a u d a c i a y d e 
v-iJor. a r r eba t í i a y r r al e n c m go l i ex)ta 7 0 3 , 
do -nossc A^to, d o n d o el l á do . lu .do c! ad­
v e r s a r i o , d 

de a r t i 
á eos ta d e gravís in i . i s pé i i i idaa 

L a oei !p"e ión fué p r o n t a m e n t e conso l ida ­
d a , bajo la .jiroteecií^n cíioa? d.;> la a r t i l l e r ía . 

F u e r z a s imp-Tb i t i l e s e n e m i g a s , ocul tan en 
^ a v m s . h a n i n t e n t a d o violi'Titas r e s i s t en ­
c ias ioeulcE ; p r ro fu; ron v e n c i d a s . 

El e n e m i g o ha s u f r i d o p é - d i d a s s ens ib l e s , 
df j a n d o cua t ro , rd ie i r . los y 17"i "Soldados y u n a 
g ran car . t idad d e m a t r r a l en nii.-etro p o d e r . 

D u r a r . t o la n o c h e del 2 al 3 , un d e s t a c a ­
m e n t o f rancas , por un b r i l l an t e .y fa ; 'o rab ;e 
go lpe d e mar "<, d c s p ' i é s d- h a b e r v e n c i d o ia 
reacc ión de l • adve í ' s a r io , ¡ lonet ró m u y p ro -
f u n d a m o n t e e n las l íneas en in igas de Zoochi 
y al E s t f del As iago , y r cg ro -ó con un j ' d e y 
I'34 soldarlos, ademi i s de una gi-an c a n t i d a d 
d» m a t e r i a ! y d e a r m a s , de. un c a ñ ó u y d e 
a n i c t r l ü a d o r a s . 

.•\! E s t e d e . \ s ; a g o , d c s t a c a m . e n t o s br ' tAni -
Roe h i c i e r o n irr>ipei6n en Ga i j a . inf l ig iendo 
t>iSrdidas aJ advei>.HÍo y c a p t u r a n d o p r i s o -
n e r o s . 

E n la reg ían d o Case Ttvsson. y en la c u e n ­
ca d e Aiano , n u e s t r a s p a t r u l l a s d e e x p l o r a d o ­
res t o m a r o n a l e n e m i g o m a t e r i a l y p r i s i o n e ­
ros . 

* * * 
VTEN'A 3 f o f i c i a ! ) — E n ia alfa m e s e t a d e 

L a s R e t e .Al.l as rci-ba^'am'fi v j r i a s veces 
a v a n c e s oxp^onidcrcs l a u z a d o s por trop-ts in­
g le sas V franc-o«ao. 

E n c! Dc.pso Al to , ei encmi í jo . derjpuAs d e 
un fuM'te -liego de ar t i l lorfn. logró p e n e t r a r 
en n ' jun .as d e n u c s l r ' i s f i^sieiones. 

E . \ I .OS R A L K A N F S 
s 

Ñ A U E N 4 —El d í l i z a n u e n t o do las tropas al»»-
mauas íué una r(.':iiiil(.;a. forpiiisa p.ira ul uno. 
rnigí». Loo uioviiiiicnjos fe leídizarou HUÍ ser mo-
¡t.>8tii<lo» por 0.1 ajvci-sario. quien só.o o^^lba lofeinr-
uos cotí (J iiui.var cuidad'), omilcant lo. en pa i te , 
(«odcrosM fuoizas. E n <S^\OB uiovirnicníos Sidno-
-oi) 'ííiü cOTltJn£;'-•r•t^íi í-onR-dt-rablcs bíij.v^, á causa 
díJ cü ;az ía-go do .iniouiilladoias y de la diil.n 
•ia. Ani.'iliando las lud ias on campo avanzado da 

!a CSiamniigiic, com,i,ii-,-ii4ii« ay..r. k ^ alcra .uoa i y i E N A 4 (oficial).--K! r-nemi^o ha c d í d o da 
luiolantaron sus Uiioas cu una aechara do c i i u o l „ g , „ f̂ ^̂ ^̂ , ^„ ,,, i ,„^„ F ie r i -Bora t En el va. 
liilónietrof, r.o obstiuito una tenaz «•M.-^ieticiu. l . o a i i i . _ 
¡iriñio.icroE licvlifiB en esta oinira :on 
bius, entro í.llüo dos cücwjcs, jiciUimxáau i 
(Jivisiones f;uacosas. 

La raiirada de Soissons , 
P A ü l S 4 . — Ccm.onz. ' in á Ucgar i n fo rmes 

d e t a l l a d o s d e la r á p i d a v i c to r i a do S o i s s o n s . 

Progresos austríacos 
en F'^ri-Berat 

, ...^ s u p T i o r dol Devoli rnchazamos al tneni igo 
nom- I ^ ¿ p .,¡|¿ j ^ j jg jMisicionog oeupadas , á raíz do 

' ' •^ i lu< h a í . 

L n r e g i m i e n t o do la (.iii.-udia p r u s i a n a cu 
brii5, d e s d e el j u e v e s basita <;•! v i e r n e s , ¡a rc -
'.irudn del K r o n p i í i z , manter i i í - i idoso d u r a n t s 
ei v i e r n e s e n la reg ión d e l í a r t e n u c s , ocu l -

• * » 
C O L T A N O ' 4 (oíi..ial).—La activid-.d oomba-

tie.nie fc l in.i tó ayur' á aigimo» bombardeos , 
que piiEÍ>Ton en fuga fuerza* cucmigaB, al f í o r to 
de Eíerat. 

i * « * 
P A f i l S 4 ( p a r t e oficial f r a n c o s ) . — E n la 

dcs ' ^n ibocadura del S t v u m a de.F¡)iegó gran oc . 
1 Uv idad la a r t i l l e r í a c u o m . g a , as i c o m o a l E s ­

t a n d o los a m e t r a l l a d o r a s e n el Ixisque d e E e ! tij de ! \ a r d a r . 

P lesKicr ; pe ro a t a c a d o por u n a nulx» d e a c . | £ „ ^j jipctor d : l T l u n i a y en los t r e n t e s ser-

i-oplauos y ca r ro s d e a s a l t o , a u x i ü a d o d é b i l - | vio y a l b a n c s t a m b i é n 8<s%ostuv¡cron lucha» 

* . : - j t6 por la a r t i l l e r í a , se vio o b l i g a d o , -̂ 1 i do ar l i l le r fa y c o m b a t o s de p a t r u l l a s . 
c e r r a r la n o c h e , á repleganrf», u n i é n d o s e i las | y ^ s a v i a d o r e s b r i t á n i c o s h a n b o m b a r d e a d o 
i -e tagi ianl ias a l e m a n a s , i^uo e s t a b a n en p l ena I ]^^ v i v a q u e s uncnaigoB al Oes to d o S e r o s . 

r c l i n í d a . ,, , ^ - ^ - ^ 
E n S o i s s o n s abar jdonaron los a l e m a n e s \a 

C o m a n d a n c i a , con todos los a p a r a t o s d o i©r 
:égrai'o« y te léfonos i n t a c t o s , y ©! v i e r n e s p o r 
la t a r d e s e i n s t a ló cu ella el g e n e r a l M u n g i n , 
y. , . i las 8 . 1 ' t e le foneó H1 Sr . C l e r n e n c e a u la 
no t i c i a tío la v i c t o r i a . S o b r e la m e s a h a b í a u n 
m a g i . ' ^ ^ o j a r r ó n d e Soissems, q u e con ton f» , 
a r r o l l a d o , un p l a n o d e P a r í s . 

Aunque- on c o n j u n t o el repliegii© a l e m ¿ n so 
e fec tuó en b u e n o r d e n , i>o p u e d o d e c i r s e q u e 
fuese prc<' 'i«o'nciite u n desfi lo u c m e j a n t o &1 
d e una p a r a d a . ,/ 

E i e n e m i g o h a a b a n d o n a d o m u c h o m a t e r i a l . 

L a caba l l e r í a a l i nda pe.'-sií^uc d o c c r c » »l 
í- i iomigo en d i r ecc ión d e Muií'.nn. 

Con las d i v ' s i o n e » fie R o p p r e c h t y d e n a ­
v ie ra , q u e so re l ' rp i i fl] Oe - se del A n e r e , t i c . 
u e n los a l e m a n a » t re in ta , divisioaet» iSo l í u e a . 

COMENTARIOS 
T' 1 '•f 

Pee Hetvé 
tEl org>i.Uo itacionál »e eontjra-

tuln de que ' a t i i t í o r i a se haya oh-

'tr.niJo aiittcs de qite lea más efec­

tiva la aijuJa ainericana.t 

P A R Í S 4 . — H a b l a n d o d e l a v i c t o r i a oh-t v i r i ' s , V t e r m i n a r á en e u a r . t c fctos t i e . d a u 
l i i r . " I I o V a r a la p a z . N u e s t r a s a l i anza» cstrtn ! t e n i d a s o b r e l o s a i c m a n o s . d i c e M c r v é q n e 
u i s í i n a d u s á descnvolvr j - sc en t i o m p p d e paz i lo q u e le l l e r a m.-ls d e j i l b i l o es q u e e s t e 
en un m u n d o en q u e t o d o s los pueb los c u : t o s i ¿ x i t o b o r r a J e f e c t o m o r a l d e l a b a t a l l a d e l 
f . ' . é i r e conc i l i ados . ; c a m i n o de l a s D a m a s . 

Trai-ó d e las c u e s t i o n e s d e o rden i n t e r i o r , I A ñ a d e q u e é s t a h . ibfa e c h a d o s o m b r a s 
a g u d i z a d a s a l g u n a s p o r "a g ü e r a . nf r feJendo í s o b r e la g l o r i a m i l i i a r f r a n c e s a ; »• h a b l ó 
fti c o n c u r s o del CJobicrno p a r a ' e s o l v c i l s s e q a i - ¡ d e s o r p r e s a s . , p e r o el h e c h o e r a q u e la r e -
t - iuv^m"" '*» , V t e r m i n ó p - d i e u ú o u a a m p l i o I P 'J taci .ón m i l i t a r h.-ibía s i d o h e r i d o ; y á l o s 
íulio ú ^ T t í . ' C a u a a . j o j o s , s i n o d e los a l i ad t»s , p o r l o t r e n o s , d e >Mirc9loi«s, 

Las Cámaras se reuniráa 
en Congreso nacional 

L I S B O A 4.—A peiieiÓD d e Effas M O H Í B SO 
h a a e o i d a d o q u e e l lunoe s e ron na el Con-
groeo Haeioiial en «ctdóii c o n j u n t o , aruba.'v Cá-
u ia ran , p a r a a p r o b a r la ituHpensión de oesio-
lies del l ' u r l a m e u t o h a s t a el i d e Nov iembre , 
f eeha en q u e la Coiuisióii e lo t tn p r o s o u l a r á ol 
proyoino d e la n u e v a Coumi tuc ión . 

Morisoilor lUifoueei h a telojiralia-Io d(«<le ¡a 
f ron t e r a dol Mirto il Kgaa Munití. rnoaUAiKlo-
le «u levonociu i ien to por la feliz i n t c r v o n . 
ci6n d e dicluí poiftico en el rowiableeimionto 
do bis rulaciúaed o i t t i e le S o n t a Sedo ; l ' o r . 
t u g a l . 

« * » 
O P O R T O *.—Ha Ucfe-ado & e s t a c a p i í a l el 

comai idan tü Albor to Monesos, n o m b r a d o a l ' o i 
c o m i s a r i o p a r a las p r o v i n c i a s dol N o r t e . Ai I 
t o m a r posesión do su cargo d i j o en un d i s . | 
i:ur!« 'jiio se ha l l aba d i s p u e s t o & g o b e r n a r I 
oon la m a y o r t o l e r a n c i a y lea l tad p o s i b l w ; ! 
poro q u e ei esto e r a co r ros jwud ido pon Ixjai. ! 
bas , revoluc iouee , aenjtos, e tc . , qtjo t i enen | 
i r r i t a d o y sobrwia l l ado al pueblo , no p o d r é | 
p e r m i t i r 1^ « m ' i n i i a c i ó n d e o te mal y adop ­
t a r á nioilidaa espeeialus, y le pareco q u e con 
a n a leccióir m e m o r a b l o a c a b a r á tal vez p a r a 
s i e m p r e con l a l i idiseipl i i ia social , q u e l ia 
croado u n a «itiíacilSn tan d c f a g r a d a b l e . 

Añad ió I «Tenemos el sagr.ado deber | l« p r e ­
p a r a r »l país en condicione^ d o s e g u r i d a d y 
p iospcr idu í l , p a r » qne c u a n d o regresen loa 
po r tugueses q u e l uchan en Io« rft¡ii)io« d e bg-
tiiji.-i \\oi eJ i n t e r é s de la P a t r i a , e n c u e n t r e n 
el descanso^ E o n f o n , paz y a loü r í a á q u e w n 

D E RUSIA 

LOS ÚLTIMOS^' 
MOMENTOS 

_DEL ZAR 
Los aliados ocupan Arkángei 

L O N l í l í E S 4 . — D e Arkánge i d i cen q u e ' á 
consec i i cnc i a d e ! m o v i m i e n t o c o n t r a ©i ] odei 
bolcbcviki^ el S o v i e t local ha o 'do d c r r ' b u d o , 
y las n u e v a s a u t o r i d a d e s h a n r e c u r r i d o e.l 
concu r so d e las t r o p a s «1 a d a s , p a r a r e s t a b l e ­
cer el o r d e n . E s t a s ñ a u o c u p a d o ..Vrkáugel ' ' Ü 
suf r i r p é r d i d a s . 

P e i n a tr j tnquil i idad Ida n u e v o e n ! a c i u ­
d a d . 

A r k á n g e i , q u e c s t d á 1.500 k i l ó m e t r o s d e 
Moscou , t ' e n e 21 .000 h a b i t a n t e s . F u n d a d a '•ii 
lí 'fU, fué la l in ica v ía por la c u a l s e comer ­
c i aba con I n g i a í e r r a y H o l a n d a , h a s t a q u e 
Ped ro el G r a n d e le r e t i r ó el p r iv i l eg io e n be ­
neficio d e San P e t c r s b u r g o . 

A r k á n g e i ba t o m a d o g r a n i m p o r t a n c i a en 
¡a g u e r r a a c t u a l , por su I r t ó c o con las po ten 
c ias a l i a d a s , á c a u s a d e e s t a r c e r r a d o e l Bát„ 
t ico. 

Al a p o d c r a r a a d e e s t e p u n t o , l a E n t e n t e 
t i ene u n a p u e r t a d e la R'jEÍa e u r o p e a . 

« « 4f 
N A T ' E N 4.—Sobre loe últimoe momentos del 

Z.ir Nicolás, publican los peiiódicos rusos infor 
raes do ios que ao desprendo nao el Zar eoporU'< 
con entereza su suorto. Poco axitoe dol lusibiuiiwi-
to, exc lamó: 

«i RosiKítad á mi mujer y 4 mis inoccntee y 
dí5,-%c.iitnnidos bi;os I ¡ Quo mi sangro proteja á 
Rii?ia do la decadencia I» 

S<! n^.'gcra que la Zar ina c-stá sana y salva en 
el sitio fj'io RC íc da-iignó |K)r ln."! autond.adí^.. 

Otros periódicos dicísii que hay la bitcn;Móu de 
h.vcrbi comparocor au to un Tr ibunal de la revo­
lución. 

£ n c&atraposición 4 . estos informes recibimos 
el to legi 'ama s ÍBu ion to ; 

* « » 
LOXT)RE.S 4 .—ün pe r iód ico alemiín p n b l i . 

ca i i i íorosantos detalleti s o b r e los l í l t imoe m o . 
men ios de! ex Z a r . 

i A \:\A ciiioo (le la maf lana fué despernado 
I p o r frffa p a t r u l l a , f o r m a d a por un oticiill y 
i sei.s soldado?, i i iv i túndolo á pasa r á una hab í 
l u i c i ó n conl igi ia , donde le fué leída la senten­

cia ilt" muoi te, y le comu nica ron que se le 
! coiioedían dos h o r a s p a r a que se p r e p a r a s e á 
i m o r i r . 
! E! f.T Z a r acogió la I c t u r a con c a l m a a p a . 
! r e r / e ; pero c u a n d o PP r d i - ó la p a t r u l l a , vol 
1 v:ó 4 (ju i-uartu y cayó en una K Ü U . Monienlos 
: iad,s tal do sol ic i tó que se l l a m a r a á un sacer -
I íiote. 
I \ ins nueve Ik^gó la escol ta p a r a conduc i r l e 
i ai l u g a r de la e jecüc ióu . C u a n d o el Mo 
' na. 'cc ou i so !o\"antar^o, no pudo, y tuv ie ron 

.(.le a.viidar! e! s a r e r d o ' c y un s o l d a d o ; upe-
vado pp. ellas ha jó la o s r a l e r a , cou t a n t a d i f t 
eii'V.a<I, qne una vez cayó. 

Torno no ped ía fo*='eii»i-fie d e p ie s in q n e !e 
' a y u d a r a n , l .ubo que aric.yarlo en e! poste pro . 
j p a r a d o p a r a el supl ic io . F n a vez a.sí, l evan tó 
: las m a n o s en un a d e m á n como p a r a h a b l a ' ; 
j )iero en aa i i s ! m o m e n t o souó la. de sca rga y 

co,yó m u e r t o . 
Arlado ei per iódico qne el d e s g r a c i a d o cx Z a r 

1 oftí^ribía a s i í i u a m e n t s su di.ario. ,v qne en un 
I cof rec i 'o fo han énVontrndo diez cin^deniotí 
! q u e cont ienen fus meniori.as d t*do q u e e ra 
j P r í n c i p e . <!urauto [odo su r e inado b a s t a los 
I ú ' l i m o s <'íaa. 
I El (¡obie'rno t iene el prop<'«!to d e p u b ' i c a r -
i lo, y r e g a l a r ci or iRiua! al Museo N a c i o n a l . 

* » • 
P A R Í S 2. ( R . c i b i d o con gran re t raso . )—Di­

cen de K.-mdal .. ¡ika cun fecha i51 de Ju l iu , qii,> 
• los emuajndoff-s de F r a n c i a , d e los l>1ados 
! Uuid-os y ,'. oncarí jado d e nego-'-ios b r i t á n i c o , 
I a c o m p a ñ a d o s de sus séquito.?, acahan de l legar , 

d e s p u é s de un v ia je acc iden tado , á es ta p e 
qui'iio p u e r t o de !a costa m u r n i a n a . 

El niiérpo!e« 24 aba in lonnron Vologda. A 
m<xlia iioilie, después d e h a b e r ob ten ido á 
d u r a s i t í ^as q n e ee les d e j a r a p a r t i r . P(*<le 

i hace nlüún t i e m p o el Gob ie rno de lof So-
1 vic[s hal i ía h e i b o in to l e r ab l e ^u ex i s t enc i a . 
i «I poner los ba jo la v ig i l anc ia d e g u a r d i a s 
I r o j a s y ni p ro l i i h i r l e s c o m u n i c a r ¡lor t e l eu ra . 
I fía sin hi ' tw con sus Gobiernoíi r e spee ' i vos . 

C l r i m a r u e n t e , T r o i z k y jes b a b í a i n s t ado v i . 
v a m e n t e p a r a q u e fueran á Moscou, d o n d e FO 
creo q u e tenía la in tenc ión de m a n t e n e r l o s 
como ridienes. Ixií e m b a j a d o r e s se iiefíaron ro­
t u n d a m e n t e : poro c reyeron al m i s m o t i e m ­
po que su segiirida<l y su d i g n i d a d los ohli. 
gaba á a i íamkinnv el t e r r i t o r i o r u s o e o m e i i d s 
á la auKi r idad bo 'chfnoki . 

Se p u s i e r o n , pues , en c a m i n o , y l legaron fi 
Arkáiigol el v ie rnes i'd inio. Aquí . <lc,-,pués d e 
Inlxiriora* con fe r enc ' a s con el .''oviet local, quo 
bah ía recil)i<!o de Mosióii la o r d e n de re te ­
nerlo», p u d i e r o n o b t e n e r q u e dos nav ios les 
tranr;por'u-«c'i á K a n d a ' a c b k a . 

N . de la R .—Esta i n fo rmac ión , q u e e« a n t e 
r i o r á la toma de Arkáufjel, h a c e «uiKmcr n u e 
la l legada d e los r e p r e s e n t a n t e s de !a« poten-
eins nliadn.s á e^la rf>f;iéu b a p r ec ip i t ado lo» 
acontecin^ 'enios y ha influido, s in d u d a , po 

•de rosamenle en el é x i ' o de la ' o n t r a r r o v o l u -
cióu que ba der r ib .ado el poiler d e los boL 
cbevikios en A r k á n e o l . 

« » » 
BERN'A 4.—La «Gacx'ta dol R lun y d e Wcs . 

falia» dice que trnía la región de Cuton c s t i on 
!>odcr do los cbcecA'íJavos y cosacos, q'iicncR hnn 
disuolto los Soviets locales y h a n proclain.ado el 
rstfldo do sitio en toda la región, y se ha notifica­
do ii los miueros de las cuencas bidleras quo do-
bon r c a a u d i r el trabajo i nmid ia l amcn te . 

» * « 
L O N D R E S 4. Según un t e legrama d e Po-

t rog rado . o! día 24 de J u l i o , el cónsul general 
de los Es t ados U n i d o s , de acuerdo con los re­
p resen tan tes a b a d o s , p r e t e n l ó nna nota al señor 
Chicher in , rn la que declara qno los i ' - '^uleB 
al iados creen qu? la salida de los emba jadores 
d e Vologda no modifica la s i tuación, por lo quo 
el r p r e s c n t a n t o d ip lomát ico inglés y los cónsu­
les generales t rancé», i ta l iano y japonés pien­
san permanecer en Moscou en t an to quo lo per­
mi t an bif ( irctmst.ancias y se respeton sus privi­
legio», ofpecinlmentie el d.»ro, ho de libre corrvS. 
pondcncia coa sus Gobiernos respoctivog. 

* » » 
AMSTERDAM 4.—Comunican a e HclsingfoTs 

que el 12 de Agosto sorá l l amada la quin ta 
do 1806. 

« » « 
MOSCOU 4.—La Zar ina h a « d o llevada, por 

orden del Gobierno, & uu b i sa r soguit), en donde, 
probablemente, eori Juzgada por sus refaciónos 
con "'iisputin. 

T O K I O i .—El G o b i e r n o j a p o n a s p u b l i c a 
u n a no ta d ic i endo que , aprovocl iá i idoso de ln 
impo tenc i a y del os ' ado d e de«iordeu de la n a , 
ción ru.sa, los I m p e r i o s ocn i r a l e s conso l idan 
pu loma tío pososión «obre ose pa í s , y u ascción 
tfueamiiuula h a c i a Las poses iones r u s a s del 
E x t r e n m O r i e n t e s i r v e n d e t r a b a s a l paso l e 
l a s t ropaa chocooslavae & t r avos do S ibo r i a . 

En p resenc ia d e ese pe l ig ro , y á p r o p u o s í a 
de ! Gob ie rno a m e r i c a u o , ol J a p ó n aco rdó e n . 
v l a r la« trop.oe necosar iae á Vladivo-^tock. La 
i n t e g r i d a d t e r r i t o r i a l de l l n s i n s e r á r e spe ta ­
d a , y el J a p ó n ge a b s t e n d r á d e toda i n t o r y e a -
cidn en la pol í t ica i n t e r i o r de Rus i a , y t a n 
pi-onto como su fin h a y a s ido conseguido , las j 
t r o p a s de ocui iación s e r á n r o i i r a d a e . 

TTii liomeiiaja' 

1 %MÉ^ '4.1 'éJá 'W- iiii íscursi 
de Mella eo Saoíkifo 

"Los pueblos huérfanos da ideales nunca realiza­
ron grandes empresas" 

S A N T I A G O 4 . — E n el C ú o u l o J a i m i s t a s e 
' e i cbró uu b o u q i i e t e e n h o n o r de l S r , V á z q u . ' z 
do Mel la , q u i e n d i r ig ió la p a l a b r a á los con-
g rogados , d e d i o a n d o un r e c u e r d o á l í i e a r d o C j -
oejón y J a c o b o P e d r a z a , d e q u i e n e s dec ía 
( a m b o q u o e r a n las c a n t e r a s q u e pfidian sal ­
var á E s p a O a ; la c a n t e r a soc ia l y la r e g i o a a -
l i s t a , y y o h e haUado la c a n t e r a re l ig iosa . 

C u a u t o s h a n q u e r i d o h a c e r e n E s p a ñ a al­
go q u o parecicise o b r a n a c i o n a l p r e c i s a r o n 
b u s c a r kw p r i n c i p i o s en n u e s t r o p r o g r a m a . 

S i m p a t í a y o r l a s J a -
v o u t u d e H ui iu t r lMia '^ 

E l m a u r i s m o s e fuá al d e s i e r t o , y su s c a u ­
dil los a,.! An y a en la t i e r r a d a pro.misióu ; po­
ro las j u v e n t u d e s s i g u e n e n el d e s i e r t o , p e r o 
s:n e ¡ nrianil, y p o r oso m e son s i m p á t i c a s — 
d ice . 

E l vu lgo H a m o A los j a m i s t a s Q u i j o t e s ; 
t f i m b é n haocü el Qui jo te las j u v e n t u d e s m a u -
r i s t a s ; p e r o los j a i m i s t a s fueron s i e m p r e 
Q i . i j o t ' s s in bodas do C a m a c h o , y as i s e g u i ­
rán s i e m p r e . 

L o s S a n c h - P a n z a n u n c a s a l v a r o n á ¡a 
pa t r i a por a m o r á un idcrd, á u n a l e y ; por él 
sólo l u c h a n los m i s i o n e r o s y los c o n q u i s t a d o , 
res q u o e n g r a n d e c i e r o n á E s p a O a . 

L o s pueb los h u é r f a n o s d e idoalog n u n c a 
r ea l i za ron g r a n d e s cosas . L a g u e r r a a c t u a l 
m u e s t r a q u e los pueb los pe rec ían m o r i b u n -
d o e , s in t e n e r ¡d -a los q u e los e l e v a r a n , y 
c u a l q u i e r a q u e sea la s i t u a c i ó n de la l u c h a 

t u a l ¡lor el f raccionarr i ier i to e n s e c t a s y los 
c i s m a s , vo lv i endo á los l i e iupos dei p s g a a i s r ' 
i n o , q u e fué el m a y o r f racaso y v e r g ü e n z a d « ' 
1.. h u m a n i d a d ; 

E c s u r g e ;'.ho.'-a el s i n d i c a ' i s m o , q u e v i c n « » i ¿ 
i m p l a n t a r e l c o r p o r a t i v i s n . o d.s la E d a d -^^^^^ 
dJu, y so busca la sa lvac ión d e loe p r iuc ip ioa 
de l p r o g r a m a t r a d i c i o n a b s t a . ; 

Cr in n a r v i i e r a p T » 
de i ip i i i i s Ae, l a g u e r r a ' 

C u a n d o t e r m i n e la g u e r r a c o m e n z a r á u n a 
L d a d u u í v a , y e n t o n c e s , cst-j p r o g r a m a c o m . , 
b a t i r á el p a r l a m e n t a r i s m o y la o s t a d o l a t r í a . 

N o bus i juóis f.'..rn)ul.is reg io iuu ia ius d e p a r - ' 
l a m e u t a r i s m o ; ente , a ñ r o i a i u i o u n i d a d iog i» . ' 
l a i i v a , llega al s e p a r a l i s n i o . 

L a s i u f o n n a c i o n c s p ú b l i c a s q u e se a b r e n | 
p a r a t r a t a r dolerniiiiaüc>s p r o b l e m a s en l a » , 
Cor t ee d g m u e s t r a n que e s t a s c lasee n o ee toa» 
r e p r e s e n t a d a s en el Pa r l / i n i en ío . -

A n a l i z a el r é g i m e n po l í t i c a nc t iml , c o m b o . ' 
t i éndo lo por uo p o d e r s e h a c e r e f e c t i v a s re»- ! 
ponsab i l id i idcs al p a r t i d o j a i m i ü t a , q u o e s i á i 
a u s í j i t o , y e s p e r a con í i ado el rosu l indo d e l a ' 
g u e r r a a c t u a l , qnis c r ea rd v.i\<.r~i p a r t i d o s y aba.^ 
t i r a o t r o s , ca inh i í iodo Ja u r i c u t a c i ó a c a UxIaB; 
las a c t i v i d a d e s h u m a n a s . 

X,a l i i r t e p o u r t o n c l a <Ie K n r o p i » | 

A n a t e m a t i z a la g u e r r a que I n g l a t e r r a no») 
i m p u s o d u r u - i l e todo el «iglo XÍX ; y^ h a b l a n . t 
do d e ia iufiíieiicia • iOrt ía :ner i , ;a i ia , dic^^ que? 

s i e m p r e a s p i r a r e m o s A a v ic tor ia d e los e«n i • i i i i- ' . 
f „ , „ ' , . , >."jiia u e ios e e n - , p,,j.(j^.Q ^ ¡ ^ ¡_.j n idcp.ni . ic¡ . r ja d e E u r o p a pe -
t r a i c s . q u o al igual quA en os t iem.nos en í • . •, r i r - i • ' 
r ,„„ ! ? „ „ « „ 1 1 . , u c n . p o e en ijg,-g. pj^^^ i,,^ h i t a d o s ü n u l o e qu i cxca ber 
q u e tt.sparia l u c h a b a p o r el m u n d o cnt i i rn i . / i- j i • 

, . , . , , ' ' uMiimo ni .xjro, ]a incl i i ' i io l i de colonia» e u r o p e a s . 
cx)mbaten p o r loe idea les q u e de f i enden . -

F.l m o v i r n i e n t - i i le «o-
l l í l a r l r l a i l r e l l x l o H a 

E n t r 3 loa m o v i m o n t o s e s p a ñ o l e e nac iona ­
les q u e no coji iainos del c . t t run jc ro €>s1án el 
d e 8olidarida<l rel igiosa ; el rog iona i i s t a , q u e 
a f i rma la varii-dad indíg->na, y el soc ia l , q u e 
es r e s u r g i m i e n t o del m o v i m i e n t o co rpo r t i l i r o í ,jióii q u o 
do la E d a d M e d i a . 

La inerc ia fué la ca rac to r f s t i ea d e la soc ie­
dad m e d i o e v a l , y e l la , qu^ sobro las co r rup -
c iónos do las soc iedades r o m a n a y g r i ega sti-

i fría PI barbar i .^mo g e r m á n i c o , s o p o l e v a n t a r 
\ la n a c j o n a l i d n l , p r o b a n d o su v i r i l i dad , c o m o 
] f-n 'd , ' l ' f .péríar p r e s e n t e , 
I H o y E u r o p a ha p e r d i d o l a unrda i l c sp i r i -

1* 
T o n r . i n a d i c i c o d o que c | n a c i o n a l i s m o n o 

e s 6f>'ático, s i no íuerv.a v iva , q u o r v o b . . d o n o 
con los t icmpeis , y quo en o! i r ' id ic ioní i l iamo 
y eJ r e g i o n a l i s m o e s t á la sa lvac ióu d e Es^ , 
p a ñ a . , 

Id o r a d o r fué m u y a p l a u d i d o d u r a n t e B U ! 
d:scurs>-i. !rib-.ji:';cibt(elc ni l e r i n i u c r ut ia ova -

d u r ó !ar--a rat.o. 

ZOTAL 
D E S I N F E C T A N T E , 

INSECTICIDA 
Y ANTISARfíICQ 

DE PROVINCIAS 

PERIÓDICO DESTRUID0~F0R 
UN INCENDIO 

ACTO DE AFIRMACIÓN REGIONAUStA EN VALENCIA 

Andalucía 
O H A N A Ü A . ' i .—En el sifio l l a m a d o «el P e ­

l ad i l l o s , de l t é r m i n o do M o t r i l , se e n c e n d i ó 
u n a c h o z a , s u f i i o a 3 o q u e m a d u r a s d o s m u j o -
res y uoft niflofi . 

— E s t a n o c h e se incend ia ro t r 14 c h o z a s ú-
t u a d a s c e r c a del p u e r t o d e Mot r i l , q u e m a n , 
d o s e r o p a s y e n s e r e s d e los baf í is taa . La» pér ­
d i d a s aseiencLeu á lO.OOÜ pe!»etaji. 

* * * 
S E V I L L A 3 . — E n P e d r o s o Tos obre ro» A n -

ton io .^TarTn, M a n u e l Su.árcz y M a n u e l G a r . 
e ía , i n c e n d i a r o n un p a j a r p r o p i e d a d d o I s a . 
bal M a r j i b e , a r r o j a n d o fuego á las gav i l l a s do 
t r i g o . L a B e n e m é r i t a d e t u v o ¿ los a u t o r e s . 

— E n el co r t i j o «La S e ñ o r i t a » , propicd.ad 
d e D . E m i l i o T o r r e s , e n e l t é r m i n o d e S a l . 
t e r a , u n a c h i s p a d o n p r e n d i d a i u e o n J i ó ' a t r i ­
l l a d o r a , a s í corno un a l m i a r . 

L a s p e r d i d a s s e c a l c u l a n e n 11.5(X) p e s e t a s . 

Hragón 
H U E S C A 4. — f l o y se h a c e l e b r a d o u n 

g r a n m i t i n gu T o r r a l v a , a l q u e a s i s t i ó n u ­
m e r o s o p ú b l i c o . 

T o m a r o n p a r t e v a r i o s o r a d o r e s , q u e p u ­
s i e r o n d e r c ü c v e la n e c e s i d a d d e e j e r c e r 
u n a a c c i ó n c o m ú n e n la c o m . i r c a ; p i d i e n d o 
n u e v a s c o n s i g n a c i o n e s p a r a i m ¡ x d i r (pie s e 
p a r a l i c e n bis o b r a s d e los g r a n d e s r i e g o s y 
q u e t a n t o b e n e f i c i a n á los p u e b l o s d e e-sta 
r e g i ó n . 

L o s o r a d o r e s f u e r o n o v a c i o n a d o s , r e i n a n ­
d o c a »d a c t o g r a n e n t u s i a s m o . 

bastilla la Vieja 

BJa d e v a r í a s n a v e s , d o n a d a p o r ed pAtriok» 
o a n a r i o D. Cr i s tóba l Bus t i l l o . 

- - K,, Tía rc<::li:do a.jii/ un a n t e p r o y e c t o del^ 
m a g n i í l c o r n o n m n e n t o (¡iie la G r a n C a n a r i a -
q u i e r e l e v a n t a r en h o n o r d e León y Cas t i l lo . j 
D i c h o p r o y e c t o e« del e s c u i t o r c a t a l á n C l» . ' 
r aasoy . S e c r e e q u e ü o u l l i u r e e n v i a r á U u n J 
b i en o t r o p r o y e c t o . 

L a o p i n i ó n pi'iblica d e s e a q u ^ ©I m o n u m e n r -
t o s ea g r a n d i o s o . 

León 
SALA.MAIVCA 4.—A la» cua t ro áf, 1* roivh»., 

na se d o d a r ó un viob-iito i n . ^ud io eu al t u U « 
do c a r p i n i t r i a del i i u lu t t r i i l Sr. i'iirvZ du l a ' 
Puon tu , s i tuado e n ' l a eulic de Calderero» ' 

El fuego se projiagó cu brev .„ inouicnto» i 
los t.allBrq» 6 i n i p r c r i u d«¡ pnriAdioo «Ei Ad»- | 
b m l o . , y á pesar d« lo , esfuerzo» h..cbo» no 
pudo eviUirsu la dostruocién de la uav» , n „ „ , ( 
Se confecciona di. bo [xii iódiio. l í a n qu'-clada' 
to ta lmonto dosi ru ídaü efta ¡lavo, la eucuade rn» . ' 
Clon, var ias m¿.;uia„..i y ¡o» mueble» y euooreí 
do la vivienda del regen-^e. " 

Re ignoran la» causa* del incendio, ca lcnUB-
dose Ua póidjd. i* eu ISCJ.OOO {«ISÜUM. • 

Valencia 
VALENCIA 4 . -

I rilluó uD ivcto de 
l ivo de! rep. i r to 
ambos 8^..\us de I 

Var ios niño» I 
loncianoB, haeieri 
cuento discurso, 
á di íposie ión de 
Pode res cént ra le 
mas que afectan 

E l o rador íué 

• • »• 

Máximo Gorki, gravísimo 
o 

X A U E N 4 ( I t . ) — E l e s t a d o de s a l u d -íe 
M á x i m o G o r k i h a ©ntfieorndo c c n s i d e r a b l e -
m e n t c . G o i k i a t i icado d e d i s e n t e r í a , so '".-
o u e n t r a d e n t r o de l p e r í o d o a g ó n i c o . 

B U R G O S 4 . — E l J u r a d o h a a d j u d i c a d o 103 
e i g u i e u t i ^ p r e m i o s en los J u e g o s F l o r a l e s : 

El p r e m i o del n . \y fué concf^lido & D, J o a ­
q u í n D o r a d o , do B u r g o s ; el s e g u n d o , á d o n 
-Marciano Z u r i t a , y a c c é s i t á ü . S a n t o s S a n ­
t a m a r í a T e n a ; el t e r c e r o , á D . Angol G a r c í a 
Arbco , y accéa t á D . jMfr d o Gawtón ; el tcw 
m a c u a r t o fué d e c l a r a d o d e s i e r t o ; por ei to-
m a qu l i to fué p r e m i a d o D . J o a q u í n A r r a r a s , 
pe r iod i s t a l o c a l ; t e m a s e x t o : p r e m i o á don 
J u a n M a n u e l C a p u a , y a c c é s i t á D . L c s n i o s 
P é r o z , y ios t e m a s s é p t i m o y o c t a v o eo d e -
c l a r a r o n d e s i e r t o s ; t e m a n o v e n o , p remio , á 
D. í s n a o F a r o ; t o m a d é c i m o , al S r . G a r c í a 
A r b e o ; t e m a u n d é c i m o , á D . J u l i á n Díaz , 
m é d i c o d e U u r g o s , y a c c é s i t á, D . M a r i a n o 
A t i o n z a ; t o m a d u o d é c i m o , p r e m i a d o el s e . 
flor A r r a r a s ; t e m a d e c i m o t e r c e r o , D . L u i s 
d e P a b l o ; t e m a d e c i m o c u a r t o , p r e m i o el se -
f5or C a p u z , y a c c é s i t D , F e m a n d o Alomvi y 
D . S a n t i a g o Lftsso, y t e m a d é c i m c x i u i n t o , 
p r e m i o &r. Z u r i t a , y a c c é s i t d o ü a P i l a r Cou-
t r í i r a s . 

' # « • 
S A N T A T í D E R 4.—Proce<!enfe d e T o r r e l a v e -

ga h a flcKado á ceta ca¡)¡tal el i l u s t r e nove^ 
l i s t a D . E i e a r d o León. 

# » # 
S A N T A N D E R 4 . - E n n n a t a b e r t i a d e l a 

callo d e Colón r i f ieron, por enes t ione» dfll j i i e . 
go, O i n í s Gómez y M a n u e l B a r r i o s , reeul-
t a n d o cl p r i m e r o g r a v e m e n t e h e r i d o en l a 
región h i p o g á s t r i c a izciuierda. 

* • * 
S A N T . V N D E R 4 . — E l a l c a l d e é s tuTo e n <A 

I lospi t^ i l , v i s i t a n d o á lo» h e r i d o s en la a-
t á s t ro fo de l «Sftnt.a Á g u e d a » , á q u i e n e s h i z o 
e n t r e g a d e los d o n a t i v o s r e c i b i d o s . 

— H a l legado el t e n o r ,Sr. A n s o l m i , q n e 
t o m a r á p a r t e e n lafc g r a n d e » f u n c i o n e s dq ó p e . 
ra q u e se c e l e b r a r á n en e ' C a s i n o de l S a r d i n o -
ro e s t a s e m a n a . 

Sanüirias 
L . \ S P A f - M A S 1 — E s t a t a r d e h a s ido c o ­

l o c a d a l a p r i m e r a p i e d r a d e la h e r m o s a iglo-

F n e! teatro do «Apolo» se ve.. ' 
iJiniiaeión reyi.jH.UiPU con mo-¡ 
do proini.ia ei:tri. |.J8 niüo» do 

escuelas púbiieiis. 
leyeron puf-í;,» Ju au tores va-. 
do el «iealdo al fin.d nn e io . 
poniendo loJas sus nct.vidadea 
la euid,,d para ge.-tionar lie lo* 
« la resoiii i ión do los p rob l e - | 

á esta e.a¡iital. 
OvüeíoiiaUu. 

— ^ a - ^ > ^^ 

Un nuevo triunfo de los, 
ferroviarios católicos 

A los ranclion t r i i i n l o a ob t en idos p o r el 
S ind ica to d e F e r r u v i a r i ü s Catól icos h a y q u e 
a g r e g a r u n o m á s , a l c a n z a d o rec ie i i i emcnte . 

A n t e el d i r e c t o r de la Compafíia f o r m u l ó , 
u n a q u e j a el p r e s i d e n t e del S ind ica to (sec . ; 
ción do M a d r i d ) , quo luief-a rofeiui ieia á a l - ( 
gunCNS obrer-Vi do IOM af.xUw a | Leíniornnt» q u g 
l a IbnprOia "tloiie e i iablocido en la eo i t o . 

E n la v i s i t a , el d i : o c i o r promeMóle ocu 
p n r s e del a s u n t o , y, en efecto, el d ia 3 r e 
Mi t ió una comun icac ión al o s p r c c a d o pres i -
d e n t e , p a r t i c i p á n d o l e b a b o r s ido (^tendido eg 
en j u s t a d e m a n d a . 

Jí l éx i to logrado p o r el S ind i ca to h a p r o 
dnc ido g r a n jiSbilo e n t r e los anoeia<los. 

£ 1 n t íu iero de éstos es cada d í a m a y o r . 
1 ^ O '|li>i — _ — . 

Muj 
L O S M A T O N E S i 

er gravemente 
herida 

Ayor noeho, nn i n d i v i d u o l l amado izar ían». 
Sal inas F e r n á n d e z , de t r e in ta y nueve ailos, c a á , 
só con a rma blanca una gravísi.ma bc r ida , en U 
región subclavia izquierda y probable f r a c t u r t 
de la clavícula d'd !n¡:..niu lado .i Carol ina T r o 
ba F o n t á n , de cua ren ta y ciiieo años , tfluda 
domici l iada en la Ribora de Manzana res , 7 1 , U 
q u e . después de aa i t t ida i-n la Capa de Socorro. 
sucursal de Pa lac io , fué conducida on gravÍjJoHj 
estado al Hosp i ta l Proviiieiii l . ' 

Según parece , !\Iariano m a l t r a t ó á un hi jo d e 
Carol ina que t r anqu i l amen te es taba á la p u e r t a 
d.' su domici l io. F.l n iuehaeho fué lloroso Á con­
ta r lo lo oct irr ido á su m a d r e , y ésta reprochó la 
conducta de Mar i ano , el cual , sin m á s pa labra» 
le causó las lesiones d ichas . 

El teniente do ia Ounrdia civil dol puesto df 
la oiirroLera de Ex t remadura detuvo ni Uarixmo, 
conduciéndolo al Juzgado da guard ia . 
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De e n s e ñ a n z a 

Cómo se infla el perro 
desde la "Gaceta" 

Ya bs aparecido en la Gaceta la Ueal or . ret-hos del Hombro y del Ciudndnno, cuyo 
li -i: !i.,iiiLiiundo cat«<lrát¡oo de Psicología^ Ló- '• pi-osidcnte es el Sr. Simarro, quieu prccis'i-
•W-á. Etica y Uiidimentos de Oci'cciio de! Ins. I mente iiizo'pesar sobro ol Sr. A.ba toda la 

Moii- I infiueiicin, de los amigos doclaradoB y ocid-
tos do la ci tadi Liga Intcrnaeioaal. 

El perro se ha inflado desde la Gaceta; 
notar i r fro no se infló b 'rn Iluy cosas imposibles, 

V una de ellas es la do querer dcn.ostrar que 

LEYENDO CUENTOS DEL LUNES 

i;\Aj lie Sji! Isidro á 1). 3-¡íé Vrrd ís 
í::L-^):., HiUor de uua Pi.ico:ogí« sin tilma 
Una F.Uoa sin Dios, coiso decfc.rno.» f-n núes 
•j Hrtícu'o aiiterior. Conviene liiicer 

CiombrainieDío í« ha publicado en 'a ! 
•'cetü un nit* después de hecha ¡a propuet. | c] Sr. Verdes Montenegro era, de los- coueur. 

por e; Conítjo ue losti-ucción Púbüca. gantes, e! poseedor de los mayores méritos. 
•;'<,>ooii¿ tí^e ticmixj el Sr. Alba para dccl- ^ • • • 
isr por el Sr. Verdes, creyendo en coiicirn-
I ('.-ti lia dicho el ministro k diferentes per. 
Kcb-Udes) que á dicho señor correíipoiulía 

v.«:Tiito del ilusl'P I ) . Elias Aifam? Po-
b >• e» : y posible también que conviniera 

señor min'stro efiperar que las (.•ortcs, e s . 

CRÓNICA . 
DE S O C I E D A D 

PERioDicos¿OS NÁUFRAGOS 

Sanios Alberto y Cayetano. 
El 7 serán los días dei reverendo i'atlro 

Barros y de la sei^orita de Linares y Pombo. 
Duque de Sama Elena. 
Coucieo de S"¡ie'-uuda y de Fuente el Salce. 
Scrtorep Aguado, Alvear, Ortega, Sáuchez 

líoldúii, Bonafóa y Pinetia. 
Les doseatnos felicidadoe. 

Bodas. 
En la capilla de la V. O. T. do San Francihco 

han contraído matrimonio la beba señorita Car-
n.t'n Ka!nír>z babáu y el culto abogado C Luis 
Cestero Alduncín. 

Fueron apadrinados por doña Carmen Aldun-
c(n y D. Narciso Cestero; madre y hermano, 
ref,p>otlvamoute, del novio. 

Bendijo la unión al reverendo Padre Gabriel 
Palanca, Franciscano. 

Los recién cfisados, á quienes deseamos todo 
gínoro di- vn lu ras , falioron para Sanlúcar de 
Barr.inioda. 

- Kn el próximo mt-í de Septiembrt- tendrá 
íngar la boda Uo la preciosa señorita de AI-
iouso ron ol distuisuido joven D. Crisfóbal 

^ _ _ Roca de Xosores y X'éicz dol Pulgar, primo-
Esiudicmos Fo qn© ha dicho el Negociado | géniio de los murijuwice de Alquibla. 

le Institutos. Advirtamos que e! Negociado : Fallecimienío. 
es inia oficina purn.nicnte burocrática, ''xj | En Barolonfi hn rendido su tributo á la 
tccnico en Instrucción Pi'dlijCH radica en ¿1 i ™'">'"• "̂  > roepetaV.o, virtuosa é inteligente 
Consejo, cuya propuesta, .«n.ícríta jior vein 

ivieían cerradas, por si acaso nl^ün seniüor ; 
diputado se ot^upaba áci asunto en <•! Par- i 

.r.ont.... • ¡ 
!>ice la Gaceta que eJ •nombr^micu''.© se I 

: >_t> «oído el Concejo de In t t ru-c 'ón Pública : 
.: de conformidad con cl voto particular emi- ; 
•Jo \ i)rof)uesta formubsda por c) >Vgocindo i 
.¡respondient-f, do este Jíinisferios. El señor ' 

Uü3 iia manifestado que el voto pnrt 'cular 
j¿ rUscrTto por caHjicndisimat reju-cs/rniacio-
,'; J í i Consejo de instrucción Piiblica. Re-
,c,de el lector que los firmantes de ese voto 

icron ol Sr. Royo Villanova y el Sr. Posada; 
d.sdo- luego no s« puede negar que e! P"i-
eiü es un calificadí.iimo atbista, y el so?}'"-

•?. un instrumento eolifícodisirio del izquicr-
'ic-mo eapaOo!, cuyas cimpatlng buísca el fiC. 
,ur Alba con esfuerzo y ansias digno« de 
...jor causa. Nadie más firmó e ' voto par-
! .u!ar; las cahficadlmmao Tcprenentacioncu 
Yin sido, conste flsf, i5nicament« d o s : esas 

' i 
la roepetal>;c(, virtuosa é 

I reverenda Madrs María Aníonieta (en ed 
I mundo. Etiulia Coll). Pertene<ía á la Coinu-
j n^dad de Nuestra Señora de Loreto, de esta 

corte. 
I iiiivianioí sentido pésame á la exprcsa<la 
j ('oinnnidart por tan irreparable pérdida, y ro-
I gamos á los Sectores de EL DEBATE euco. 

Real decreto de 80 de .\bri) de 1015, j micnden ea sus oraciones cl alma de la 
Imada.. 

Viajeros. 

del Real decreto citado. ¿Qué hi .o? Pues ..na | ^ " ^ " ^ / ^ j ! ! : ; ^ . ; ^ , j , „ , „ „ „ C«me. Ko^dán y 

i BU bella i'íiposa: para Duraiigo, e| reverendo 
I Padre Francisco <\c Paula Garzón ; para Avi. 

!a. D. R;;fn.i-] Xarvi^r ; para 

ti.^éis consejeros, lia eido oída, p^ro LO ai*n. 
dida, por el Sr. Aibs. F.n cl Negociado le 
L'is;itutos no hay ningi'm técnico para pondo.. 
r i r y estimar los. m'érit-os de ¡os concursan­
tes, los méritos que ordena ponderar y esti-
niíir e 

V gente. ¿Qué labor correspondía al Ncítoo't- j 
íio? Cumplir al pie de la ¡otra el artículo 12 | 

r):c[)uesta rebasando el Kmitr. do wi cometido 
é incurrieudo en inexactitudes que vamos á 
señalar. ! !a D. R;;fn.i.] Xarvi^r ; para Oiión. hné 

En concreto dice el Negoei-id" «qun todos | nosi del Colegio do María Cristina y asilados 
!oi aspirantes reúnen condícionr.s legales pa- j de !a Fnnuáción Aguirre ; para Zarauz, e] con-
la el concurso, menos dos ñc PIIO)', que no 
í,on de oposición directa A la asiguatura ; que 
-odos ingresaron por oposicióa, menos el se-. 
lor Sorra no, y que estudiados los informes; 
rcKcecto al mérito do las obrs.s ptibli-cadrií- • 
por ios concursantes, únicamente resulta ex. i 
.ríordinario el d e las obras d-̂ l Sr. Verdes : 
7 que, teniendo en cuenta cgiri circuneinnna 
V ©1 ser el raás' antiguo de los concurrentes, 
•lebe ser propuesto para ia cátedra que <io 
.dÍ5</utP'. í 'urs b ien : eta circnmtancia n o ' 
.;.'•'^:- "'r.frfc en cuenta, porquo no os e.^ai. i 

\ '. \ñ -, ;. por qué sr comli-nn o\ mér i to ; 
o j ¡1 ;ir i.;í;üodad, b'cndo asi que- <i i.'sta só'o , 

^eh-. .Tpe'arse en el caso que exista igualdad ' 
e n-.é.Tiios y servicios, por ser eomplcmen. ^ 

de do San Luis é h i jo ; para Vitoria, en 
.lUíomóvij, I>> miirqupsa de Villolba y la sedo, 
r i ta Carolina Mon y Chinchilla : para Ces'o-
na, T>. Andrés Pozuelo y distinguida censor. 
t e ; para San Sebastian : condes de Asmir é 
hijo, condesa de Chacón y ¡os suyos, el duque 
de Bivona üeftores de Rarrachina y de Díaz 
y D. Koraualdo Ch.lvarri y familia ; para Al­
zóla, e] marqués do Monteea ; para Salinas, 
D. .Itwé Suárt'Z, para Pola de I-ena, lo.s mar . 
qutses de Santa María de Carrirx) ; para Lim. 
pias; D. Jnan Rodríguez A vial ; i>ara Feno l , 
la sertora viuda de Oayo«o ; para Corral Ru. 
bio, n . Franciwo Maostre T.alfortle; para Pam­
plona, D. CecárDo Sanz Escanín ; para Aran-
go, ü . .Tuán JE((xI rígiiez Díaz. 

" • ~" Ricardo Ruiz y Benj*«z 

Irlanda y la Sociedad de las 
J^acionss 

LE MATIN 
(De su corresponsaJ en Londres.) 
«La ita¡jorlaiile cuestión de Irlanda lia 

sido de nuuyo planteada en la Ciuiara da 
los Comunes por Mr. Dillon, ¡cíe del parti­
do nacionalista irlandas, que lia presentado 
una iJiociúu censurando la política del Go-
ijierno ca lo que respecta á Irlanda, y pi­
diendo ¡a aplicación sin demora, en ese pajs, 
de los principios expuestos por el presidente 
Wilson en el' discurso pronunciado sobre 
¡a tumba de Wásitington. 

Mr. Dillon dijo que Irlanda, descontenta 
por verse oprimida, seria un (jran manan­
tial de debilidad y de embara.-'.o para todas 
ta¿ naciones aliadas y libres cuando se vie­
ran reunidas en conlerencia para regular 
el porvenir de Europa y las condiciones 
en las cuales todas las naciones civilizadas 
deben existir. 

Mr. Dillon, recordando las palabras de 
Lloyd George, Asquith y Wilson, dijo que 
la Sociedad de las Naciones ha sido un pro­
yecto ideal presentado al mundo entero por 
el presidente Wilson con una autoridad in­
comparable. La idea lué aceptada por los 
Gobiernos británico y Irancés. Pero ¿cómo 
establecen la Sociedad de las Naciones en 
Europa si no so está dispuesto ti someterse 
al juicio de la humanidad civilizada, siendo 
abl donde se íundamenta la cuestión irlan­
desa? 

El orador acusó después á Inglaterra de 
hnber faltado siempre i sus promesas hacia 
Irlanda, y dijo que, si rl pueblo irlandés se 
mantiene alejado de la guerra, es norque tie­
ne la convicción de que ol GobiTíio hr i íá -
nico faltará á su palabra respecto del «Ho­
me rulen. 

Mr. Dillon reconoce que desde el princi­
pio de la guerra la conspiración irlandesa 
fué la obra de Alemania. Los alemanes 
nlan tres nrandcs objetivos. 

Primero. Privar á Ja Gran Brelafla 
su,'^ tropas ¡r!í>ndesas. 

Sequndo. R''tener en Irlanda el mayor 
número de tropas posible. 

Tercero. Dnbililar !a nlu:jri"n moral de 
la Gran Bretaña en lí.'s cuestiones relativas 
á laf phqucñns nacionalidades. 

Mr. Dillon pretende que los Rleman''S ban 
lonrado alcanzar sus objetivos gracias á la 
ayuda del Gobierno británico; y expresando 
su deseo de ver la cuestión de Irlanda arre-
qlada nacificamente, romo una rncrMón de 
orden interior, se dcrltra dispuesto á some­
ter li cuestión á un Jurado americano nom­
brado por el presidente Wilson.» 

El túnel del Estrecho de Ci-
brs l t ap 

GACETA POPULAR DE COLONIA 
«El túnel bajo el estrecho de Gibraltar 

será verdaderamente un túnel español y no 
un túnel inglés. El Gobierno de Madrid ha 
tomado el asunto por su cuenta. Debemos 
felicitarle. Sí el proyecto se lleva á cabo, 
será un indicio de la reanudación de la polí­
tica iradirlonal cspnilola. MarF'icros es, 
efrrtívamente, la tona de expansión natu­
ral de España. SI el Goltlemo de Alfon-

Benítcz,, el bar r igudo y campechano due-I Al día s iguiente , muy temprano , don Fc-
ño de la «Fer rocar r i l ana» , permanecía en Upe Girón de ¡as Viñuelas recibía al via-
acecho, como de costumbre, junto á la puer­
ta del comedor, para saludar amable , res-
(letuoso y sonriente, á los viajeros recién 
llegados á la fonda con un 

—¡Buen provechi to! ¿Se ha a lmorzado 
bien.'' ¿Le gusta |a cocina ?••• No tenga re­
paro en pedir ofra cosa si a lguno de los 
guisos no 1? peta . . . Yo lo que quitjio es que 
idos seilorcs» estén contentos. Mucha lim­
pieza, mucha na tu ra l idad , nada de postín 
•í lo «gran hotel» hay en mi fonda ; pero , 
aur.que me e.sté mal el decirlo, •s] t rato es 
de pr imera. . . ¡ Veinte afios que llevo con cl 
negocio, y pregunte usted en toda la provin­
cia por Hvnítez. el de ¡a «FerrocarrÜana». 
Me conocen hasta los chiquillos, i Como 
que he tenido aquí á lo mejqr de lo me­
jor y he servado todos los banquetes de bo­
das y elecciones! Luego vino la moda de 
los hoteles á estilo de Par ís , con mucho 
boato y mucha p a m p l i n a ; pero Benítez se 
ha seguido defendiendo tan r icamente con 
«la verdad» y con la «Ferrocarn ' iana». . . 
1 Pe rdone ! Le estoy en t re ten iendo dema­
siado. ¡ Ea ! Ya sabe : para servirle, y muy 
bien venido.. . \ .\ de scansa r ! 

Una sa'.ita baja y ahumada , con mu­
chos anuncios ea las-paredes, y sillas, mece­
doras y una mesa con recado de escribir, 
ostentaba un pomposo letrero, que dccíji: 
«Salón y escritorio». 

Los viajantes redactaban allí sus «notas» 
dp pedidos y consultaban sus listas. 

Otros señores leían los periódicos de Ma­
drid ó escribían car tas , mien t ras que algu­
na sv:ñoriía de algún pueKlo inmediato, 
muy encorsetada y endomingada , se dejaba ¡ jante , que, tembloroso, le oía con los 
coIumpi.->r espir i tualmente por la románti- húmedos. . . 

j an te de an t igüedades , que representaba 
á una casa muy conocida de .Madrid. E¡ i 
provinciano h ida lgo , un caballero añoso, dp 
barbas crecidas y aire de Quijote, mosira- ; 
ha con orgullo su colección de obras de arle. ; 

—Vea usted esta cómo3a Luis .WT. . . p a l o | 
de fOsa... Un prodigio de marqueh ría, ; ver-', 
dad. ' Un espejo. . . veneciano. J Y qué le 
parece á usted este reloj de bronce í ¿Y es­
tos «gob-'linos» ?... 

Arturo Campos elogiaba, amable . 
—Ahora verá usted las pinturas—exclamó 

don F e l i p e — Ahí tiene usted ese Rubeiis... 
y ese Zurba rán . . . y aquel Vclrízqucz... ¡ Fí­
jese usted bien en ese Lavvrencel. . . ¡ U u a 
maravil la 1... 

Pero Campos, absorto, no escuchaba al 
viejo gran señor. 

Ent re aquellas obras maestras había re­
conocido un cuadro suyo, un paisaje del 
Nor te que. . . t,uvo que regalar para una tóm. 
bola. 

—I Hola !—exclamó el hidalgo—. Veo que 
es usted inteligente. Le gusta á usted ese 
paisaje, ¿ v e r d a d ? Pues lo que es ése no 
se lo lleva usted ; no lo daría yo por nada 
en este mundo. Es un estudio soberbio, 
magis t ra l , d igno de una firma consagradn-
Y ¡ lo que son laS cosas 1 Esc lienzo le tocó 
á una de mis hijas en una tómbola de cari­
dad cuando, hace dos años, estuvo en Ma­
drid. ¡ Es una obra de arte de un gran pin­
tor desconocido! ¡Qué pena no sal>. r quién 
e s ! . . . ¡ U n gei.io, un verdadero genio ma­
logrado I... ¡ Qué lást ima !'... 

E¡ caballero, asombrariísimo, miró al via-
üjos 

te-

de 

— Pero. . . ¿qué ¡e sucede á usted. ' . . . ¡ E s t á 
usted l lo rando! . . . 

—No. . . s eño r ; no ¡loro. Es que hncí.i 
popular BeKÍtiíz, se acababa ' mucho frío est,a mañana- . , y me he debido 
solón para yer á «su gente»-., acatarrar . 

Curro VARGAS 

d t ellos y,tc.ner valor tan sólo en forma | Oullón y la .íuya ; para Santandcir, D. Anrolio 
•.Karaativa. según dic© clara y concretamen-i Garzón, D. Enrique Cnlonge^ D^ Emilio v doña 
6 el artículo 12 del Real decreto de 80 de 

Pai*a el KFCorial, D. Kicardo Kuiz y 
le Lugo y "familia; para Arpva!o, D, Antonio ! so XIII muestra energía é iniciativa, podrá 

recobrar muchas ventajas que antes de la 

.brii do 1915? 
Decíamos que el Negociado incurría on 'n-

...ictit/jd—punible, ei deiilicradament' ' , y pu. 
. ¡be , b'i por torpeza—al decir que tolo las 
bras do! Sr. Verd s resultaban de mórito ex . 
raordiuario, é igualme.ute inexacto es lo quo 
5ico hi Gaceia respecto 4 que dichas obras 
iajan sido informadas como de relevante mé-
iio por cl Consejo de Instrucción Pública. 

La verdad es ésta. F.l Sr. Verdes Monte-
jígro tenía unos libros que no vendía, y tuvo 
lue acudir al comprador de todas las obras 
C'ie no 86 venden : el Ministerio de Instruc­
ción PúbTlca. Pero se encontró con que, para 
«wr objeto del 

decreto 3<5 23 de Jun io d« 1899, que se refie­
re á la adquisición de ejemplarc* por ol Es­
tado, necesitaba que )a Academia de Ciencias 
Muraicb y Políticas declarase sus obras do 
:nórito relevante. Y solicrió concretamente 'a 

i'nnricación Martín Rubio. D. Francisco Martí­
nez Pcintrómuli y D. Jopé y D. Isidro Sánchez 
Covisa y ¡a» suyas respectivas. 

ü l Abate FARIA 

guerra rroia perdidas para siempre.» 

ACEITS RICINO HOHR 
puro y sin gusto, en frascos de 30 gramos. 

LABORATORIO HOHR (CÁDIZ) 

3= 

De/ paisaje 

Las tierras muertas 
Esfuerzo sirpretno el de la tierra para !an- admira 

beneficio que concede el Real ' zar do su seno estas rocas 
vés do la costra endurecida 

pero hiere i4 los ojos de quien ru-
gantescas á tra-1 zona. Toda esta inmensidad de liérra fué un 
dolorosa preflet | día Ixisque iníermiuable ; hoy es páramo qiie 

de pizarras y lignitos, de esquistos 3' graui-j espeluzna, de belleza grandi'^sa, pero muer­
tos, de milrmcles j sílices, de hierros y car . 
bones que en otras edadi^s atlorarou á la super­
ficie en convulsiones hondas, en volcánicas 

t-claración do mérito relevante para quo -o ¡ erupciones, en capas onduladas, on catntüs-
!ij comprasen libros, y «e le otorgó para esto • ̂ rioB fantásticos. El perfil de esta rugcsa y sal. 
•inico fin. ' i vHJe cordillera, con sus nudos capricl»asos, 

En la Gaceta del 23 de Octubre de 1012 ic \ yérgucse a] ciclo como el lomo de un motis-
publicó una Hual orden comprando a! íCftorítruo antediluviano, unas veces con las regu. 
Verdee LÍO ejemplares de la «Etica» y 188 del lares ondulaciones de rcp'il inmenso, otras -n ^^^ ^^ _^ ^ 
l.a «Psicología». El Sr. Verdes, cobradas h s i violentas contorsiones, en saltos invorosimí-¡ ^j.^ d o l o s presupucsUis'. Sin embargo, de las 

d>z divisiones li'drolói^ico-forestalcs estable­

ra y acariciadora melodía de un vals vie-
' r e s , ]o más selecto del repertor io de u'n 
I e;ramófono an t iguo que allí había 
I Bení t íz , tí 
j ,de asomar al 
I En la penumbra que envolvía la están 
; '-ia recortábase la silueta meditat iva de un 
í muchacho d ' l g s d o . pál ido, de facciones pa-
I tricias. encuadr-^das por una media melé 

na rizosa y ncgrísim.-i... El abstraído pe 
sonajc se h.'illaba completamente solo 

I cl- sp.'omado en una de las mecedoras, pa 
i recíi dia!og,ir ron sus recuerdo? ó con las | 

po'^ibilidades ñe su porvenir . . . . 
. —¡Ah, c a r a m b a ! E.^te e-̂  e\ que ha lie. I 
I gado hoy en el correo, el que ocupa el «27» ¡ 
! del pr incipal . . . ( T e n g o que s a l u d a r l e ! - -

murmuró Benítez, adoptando en seguTda 
«su» gesto comunicat ivo y campechanamen- ; 
te fpm.iliar. 

—¡ Buenas t.ardes... si no le estorbo aho- ; 
ra ! ; Se ha descansado bien ? ¿ Se ha comi- ! 
do bien -•• ¿ Se ha dado una vucltcci ta por ; 
la ciuiiad?. . . Esta noche hay concierto e n ; 
el paseo.. . Se lo digo porqme verá usted ' 
muchas chicas gu;!pas. ¡Y que las hay a q u í , 
guapas de veras , no crea usted...- Vistea 
como en Madrid y á estilo de Madrid, no í 
se vaya usted á creer. \ Y buenos part idos ! • 
Lo qme sucede es que no tienen con quién ' 
c:*irfv. . . Los muchachos de ^quí que va |en i 
a igo se largan en busca de horizontes, y jo i 
que se queda es lo peorci to , como puede | 
usted coir.prender. i 

Benítez hizo ur.a transición brusca. ' 
—Usted tiene el «27» gn el pr imero, ¿ver- ¡ 

dad .'.- Es usted el señor Campos, ¿ no .' 1 
—Arturo Campos y Arizmendi, para ser-¡ 

vir á u s t e d . . 
—¡ Mucho gusto en conocerle, para lo 

que usted quiera mandarme I i 
Hubo una pausa la rga . \ 
—Dispense ustcd-r-fxclamd el dueño de ; 

la fonda, ya devorado por la curiosidad—. I 
¿ Piensa usted estar mucho t iempo por aquí . ' ] 

— ¡ O h , no, señor! T r e s días , lo m á s ! . . . | 
¡ Yo soy una especie de judío errante !—! 
añadió ei muchacho, sonriendo con tristeza. ! 

— ¿ E s usted comisionista, quizá? | 
—Algo. . . parecido. Una cosa semejante. 
E] J o v e n melenudo suspiró hondo. Des- ! 

pues, y tras de una corta • pausa, afiadió : I 
— ¡ Yo soy... mejor dicho, he sido, art is 

-A.CTUACION 
FEMENINA 

Con un pie en el estribo, como vulgarineu-
te se dice, pura tornar á tierra easiclíaua, -ÍS. 
cribo estas euarüllas, que dirán ú IÍÍS leuto-
ra= de E L DEU.\'i'i;| de- quij manera las beüo-
ras do SJM Seb^btian respoudici'oi) á la invita, 
eióu reeibida, de acuJir a una conferencia 
quo se ¡i'o pidió dierj para ollas, y quo tuvo 
luyar en ia l;uUe d i ! :k), en la hermosa mo­
rada donde esíxjy alojada, y cuya dueña, la 
seílora viuda dg Z.q.jíino, es un alma de esas 
cuyo úiueo ideal es t i de liacor el l,ien... 

Uonró la reunión, la fiettii, que fiesta.cató. 
!iea soeiai era. con tu auíiisía presencia. Su 
Majestad !a l'oina Doi'a .María Cristina, que 
quiüo lia ten :i ¿.ir, á in ÍÍC;'., SU caiiüo hacia 
todo lu (pie es «donostiarras y el interés qoe 
la inspiran estos magnos problemas que en 
la actualidad connuieveii al mundo. . . 

Para la que iba á iralar de esparcir la e-
i milla entro Ifls que todavía no la conocían, que 
I eran algunas, otras trabajan ya admlrable-
j mente, fué un honor ese apoyo y ese interés 
I dé l a Hcí.'Tn Madre, que con todas las veras da 
I su alma agradeció, y nue no olvxlará fácil-
; mente. 
I La labor del prop.agar.difcta caí<5l!Co, en am. 
I bicníe como el ()ue tuve aquella tarde, se ha . 
; ee fácil... es seneillnnente decir en alta vot 
i lo quo los oyentes siciiien, aunque callan, ea 

eJ iuterii)r i ') su corazón. 
!:.! ...spcctík-ulo era alentador... La aristo­

cracia do la sangre y del dinero, la realeza, 
encarnada en q ¡Icn es modelo de Reina» y 
modelo de madres, se congregaban deseosa» de 
sater de qué mane-a podría ampliarse el ejer. 
ciclo del bien ; se preocupaban de mejorar '« 
«ituaeión de la obrera, estaban dispuestas 4 
pres lar su falor y su protoeeióu al ^ran movi, 
miento del caío'iclsirio social... 

En las pal.ibiíi^ ly.e eJ i 'ustrísimo señot 
Ol!, O, .Javier Irast<-írza, 

in Sebnsíián, pronunció, d i . 
era el primer fr\ito de 
'la sido un éxito tuo 

Y a^rc"ó lo mucho 

Obis¡)-) de Ciudad 
tan qu< rído en Ŝ i 
lo oue nquella reunión 
la Semana Soeial, quo 
franco cerno lisonjero... 

a aelnaíión femenina, de 
para el triunfo del hieo 

DE TUYi 

!̂ ;; I L l e g a el Nunc io 
TIGO 4.—Procíd"ntc de Túy acaba, do llegir 

cl Nuncio de Su Santidad, a ompr,ñ.i<¡o dol Obis­
po dr (cta dióco:=is, dirigiéndos*' á ia CiiCKÍara, 
donde <;c rantó un «-Ti (leum». 

Rindió honorcf» nn.a lo.íiin'fiía. de! re^-imiento 
d(: Murcia, (on b.-nlcr; y rnuí-icí!. 

En el Ayiint'imient':' füí' reeibidn r>or el RO. 
benindor civil, el nlcildr. j - den¡áfl auforidadi^s. 

El Nuncio (-'ene á prc.y n-lar !,; pr,-..-...-iúu ¡Icl 
Cristo (lo la Victoria, OMC hace tres ai5os lu ad­
miró ¡xir su grandlosidjd. 

••pie se esp<-ralia de 1 
las cJ.'ises dire<-toras, 
V el desenvolvimiento de la acción socia! ca­
tólica. 

lln cnanto A nosotras, a! terminar mis fra­
ses, slr-teticé en ('f,tas todo !o que acabab» 
do decir : «Formulo un voto, expreso un le­

as •1 que lí 
en f,u ens-i v en bien 
flejn exacto de nque 
(nilKhnof) V á la cual 
Lif-inta Ma'ia T. 

expreso un 
señoras católicas de Espaft.i, 

I 'atria, de la ra t r ia , p^nn re. 
a lnf;int¡ia que tanto 
1 Señor so llevó ; de la 

ere:^a, fn 1 ii sti fo 

Kiosco de EL D E B A T g 
CAiiLi . ...'-I . i i ' - - iL . i . , i-liEiíiiiii 

A LAS CALATRAVAS 

mfcicio en sn c.'isa 
.•iñó licrmesamentc 
nid'ul... fin'To' pnrn 
\-:> ldr,5, ¡lara nquetlf 
tro D:vi'io con =;in 
en el e*(̂ 'a !if''"'r.-in 
vor' reeomfyesa...» 

l.as llú;rÍ!n:is de 
por fint,'is 

l ln-a el 
prenda v 
acción 

sicmpro, 
e madres, que 

do !fl iiiater. 
y medi^'o d 
!:i di.i.daiTia 

los liumildes, para los de«. 
is A quienes amó r l Maes-
ízul ir predilección, y qus 
sido fesuramento «u m v 

la lleina, madre pnn7:ad8 
' -pinas, aiíradeeieron el recuerdo... 
Sembrador Divino que la semill» 

crezca pujante en San Sebastián la 
catíiiic.i femenina. 

M i r l a d o E C I Í A R R I 

ta. Bastó poco más de un sigio para destruir 
totabiiento lo que debiera haberse a¡)rovecha-
do y defendido como, interés supremo. 

Por fortuna, desdo hace pocos años, trá­
tase también tn España de repoblar las t ic . 
rras foréstalos, de resguardar las cuencas do 
los ríos, de establecer parípies nacionales de 
consei-var y fomentar los montes pro:ecto-
rcs. Al^o se ha hecho, no obtlaute la penu-

z con almejas 
(HISTÓRICO) 

1.502 pcsctab de la venta, declara : «Bien ne. I les, cu correrá desenfrenada hacia c' roar. Los 
eesitado estaba de algiln calor; pues fuera le '^ 'a l les aprisionados, como anfiteatros de ele-
"orla acogida favorable por parte del púlilico i cadísimos muros, como gargantas angostas, co. 

íbta acíjgida sería por parte d é l o s alumnos,! mo pasos tajados por las aguas despeñadas, 
• laro está), no recibí ninguna palabra de alien- ¡ como lecho y remanso do lagos y ríos, sienicn 
3 nira seguir.» I »ún el temor de las sombras dantescas que 

Poi ter ionnento el Sr. Verdes quiso utilizar i las cumbres proyectan, y velan la flora tl-
U iaíuruie de la Academia p a r a ' l a declara-! mida con los puros cendales do la niebla que 
f-ióí¡ de mérito en su carrera, que así vendría j e " oleadas desciende desgarrada. 
i ser mérito relevante. La Academia, una i En el invierno, las nieves, agitadas por los 
••!z e!<>itido un informe, no iba á couirade-1 vendavales, giran en trombas de blancura m a . 
cirio. PerB cl Consejo de Instrucción Públi-1 cabra en lo hondo del valle, mientras ruge la 
:».. en íllctainen de 29 de Agosto de 1916, ! canción del ventisquero; desátase c] alud con 
; ebiícadü por Real orden de 6 de Septiora- \ fragor horrísono por ¡a airasada pendiente ; 
'jve. del mismo afio en el ¡ioletín Oficial del i desgájase el [wñasco oscilante que obstruye I 
'í'injshorio, dijo t ex tua lmente : «Que las c i í a - i r í o ; muge la catarata enfurecida, y cada año 
ía» obras deben ser declara3ag de utilidad | se desnuda la roca, se desgarra la entraña 
"•ira 1.1 enseñanza y que le sirvan de mérito \ do la tierra, so araña su faz con caudales y to. 
í̂ '! su carrera.» No habla de relevante para 
; ida . Luego lo que dice la Gacela y ol Ne-
íMiíado expuso es incxaeto. 

También publica la Gaceta que cl sefior 
e-dcs es «autor de diversas obras do soeio-
•;,".a y 3o otros folletos, apuntes y Iwcetos». 

1̂ 1 manera de ilustrar á Ja opinión es sor-

rrentoras, y el río arrastra hacia las llanuras 
y al mar 'las tierras vírgenes que habrían Je 
sor feeimdo laboratorio de riíjueza. líoca vi-
va, relucicute, brillante, pulimentada por "I 
resbalar de la nieve; vegetación misérrima ; 
arbustos res¡gna(3os y t enaces ; tercos brcza. 
los ; retamas y aulagas pacientísimas que ro­

ta. . . Sí, pintor. Ahora. . . me considero un 
prosaico v ia jan te ! ¡ P a r a sor nada m a s q u e 
artista hace falta no sólo serlo verdadera­
mente, sino tener un carác te r y una osa­
día y un.a... frescura que yo no poseo! . . . 

Ar turo Campos ofreció al hostelero un 
cigarri l lo, y dando unas cuantas chupadas 
al suyo continuó on un tono más confiden. 
cial : 

—Sin falsa modest ia , yo creo que tengo 
a'gtjn t f len to y soy un poco art is ta . . . ¡ P e r o 
la lucha fué horrible ; los crític(>s son fero­
ces !-.. ¡Si siquiera hubieran hablado mal 
de mis cuadros! ' . . . ¡ N'o tuve esa sue r t e ! . . . 
¡ La conspiración dt-¡ s i lencio! Contra esa 
corspi rac ión, que mata á un artista y lo 
sepulta en cl anónimo, aunque sea un ge . 
nio, no hay más que un r ecu r so : suplicar , 
adu la r , a r ras t ra r se , mendigar mater ia lmen­
te un íiinsignc», un «ilustre», un ftmagní-
fico», v-tc, etc. Queda otro recurso, que 
también han empleado y emplean a lgunos 
señores : hacerse ellos mismos la «reclame», 

pag<Tndo á tanto la línea los adjetivos y loe 
ial. «bombos»... Pero ¡yo no tengo dinero ni 

cidas en 1001 por el niinistro de -Agricultura, 
Industria y Comercio, Sr. Villanueva, falta 
por constituir la primera del ' . \ t 'áutíeo. des . 
de el Miño al Bidasoa, con eapitalided on 
Oviedo; falta también la del Guadiana. 

Precisamente cu la misma «Gaceta» en qua 
cl Sr. .\lba dio á luz cl engendro de su Ins­
tituto-Escuela, parto do lf;8 montes, «¡larece 
en 18 de Ju l io un fieai decreto, refrendado 
por el Sr. CamW, e.\-poiiiendo las bases do 
un proyecto do ' ey para el fomento de la 
riqueza forestal de Eiípaña. Hay en nuestra 
Patria 24 m' l loms de hcctfircas en eria_ 
Caen, por término medio anual, sobre el sue-1 '"^'^ n u n c a ! ¡ N i el poco ditKro que hace 

endenté. ¿Diversas obras? No se dicen cu4. i tuercen sus tallos piira no erguirse; pastos 
••. ¿Porqno ocuparía la lista mucho espacio? ; que pugnan por vivir, flores alpinas do vida 
••da do eco; DO sé dicen cuáles porque no I acelerada, poemát ica ; algunos árlwles en a» 
• .> ninguna, y serla muy durb decir desd- ' s inuos idades de los vallee, de existencia mis . 
Grecia que se le consiueTa mérito el fo-i tcri<->sa, que respetó la codicia humana , para ¡ 

•t > de propaganda socialista De mí campo, \ recordar por contraste lo que estps montes han 
. ' halx-r traducido Socialismo y eoneiencin í siiTo algún día, cuando el oso reinaba en ellos^ 
' l u r í j , de Eerri, y /Infi-Du/iringí, de En-1 cuando cl ciervo y el rebeco encontraban a*i-
^ ; ambas oLras de sociftlismo exacerbad T, ; lo frente á los ataques de los hombres ; cuan-
a ú luma publicada por La España Mo. j do cl haetia desoladora y c! incendio c r i m n a l , 

- í<«. , 15 la Incuria de Jos gobernantes, y la igno. 
"II Sr. Verde» no tien» fiublicadat más i rancia y <1 egoísmo de una generación no 
• >., quo d(}$ libros de texto y el folletito so-1 habían empezado á destruir la fuente de ri-

,sta mencionado. ¿Cómo dice la Gaceta i quera única de la superfieie en estas í l t u . 
ras elevadas. 

Hoy, desdo la carretera, en el límite -̂ e 
.Asturias y Héón, se descubre el esqueleto do 
un palssj? de belleza imponente. Las cordi­
llera* so encuentran, se entrecruzan, se acó. 
meten, se aaa' tan, se sumergen; unas , pa-
ralílas al mar, tratan ¿e resistir la presión 
de otras perpond'eularcs; más verdosas y 
frescas 1 M d« .^stunn8 ; más áridas, más des­
carnadas, más salvajes, las leonesas. El es-
peotácule brinda al recogimiento de quien 

» es «autor de diversos obras de soeiolo-
. etc.»? ¿ l ' s que el Negociado «o referí.» 

' 'K obras que el Sr. Verdes anuncia en H 
"iepta de su» libro» de texto, con los cou-
' idos nen preparación» y ^próximas á pti. 
•arse»? Pues prepárese á anotar méritos 
c -.ntí- :-e tlcn euenta lo» concursantes á 

'it '< r-""• 'r." ' iado... 
i'ii ( ' '•• (iaerin reulta qu* en la hoja 

JTír^K-» .-li Sr. Verdes figura el d« ̂ oi 
.;.:iiLiM á% 1* Lagik lutunUMicoai da los Dé­

lo español, 78 millones de metros eiibicos de 
agua que no se utilizan. Sin montes, no hay 
riegos, y los ríos arrastran al mar las tierras 
laborables. El proyecto dol Sr. Cambó es dig­
no do aplauso. 

En la novena división, en la cuenca del 
río Bcruesga, sección primera, he podido 
comprobar, agradablemente sorprendido, que 
se camina seriamente hacia la reconstitución 
forestal. l i o visto los trabajos realizados b.ajo 
la dirección del ingeniero jefe, Sr. Briones, 
para la formación de un vivero y eonsíruc. 
ción de un cdifx.do afecto al servicio. Den-
tro de pocos años, si se persiste en la polí­
tica forestal iniciada, sabiamente impulsada 
por cl Sr. Cambó, hnbránse vestido estas sie­
rras esearpadas, se habrán regulado las j o . 
rricntes de agua, no habrá inundaciones, -,e 
formará tierra vcgetol sobre las rocas pela, 
das y estériles, las nieves serán manto pro­
tector y fecundo do los pastos, tornará la -a-
z i á los montes, y en estos puertos majestuo. 
s<is volverán á oseuebarse los cantos popula-
res, otra riqueza de la tierra, pero no tráf^i. 
eos como aquel en que b& deacril>9 la tris­
teza del Pajares : 

Caminito del puerto 
ya non va naide, 
sinon polvo y arena 
que lleva el aire. 

¡ Ay, amor! 
I SI en la nieve te pierdes, 

qué haré yo I 

Altoarto JARDQN 

falta para que lo Jaleen, á uno en las gace­
tas y lo consagren en cuatro d ías ! . . - Tota l : 
que cansado , asqueado de tan ta farsa y de 
tanta injusticia, y de tener que luchar con 
la cuquería y el pe ta rd ismo en A n e , me 
entregué, renuncié á la pelea y á mis sue­
ños de glor ia . . . 

—Y ahora . . . 

—¡ Pchs I Ahora.. . vivo viajando y adqui-
r 'endo por cuenta de un negociante g" <''" 
t igüedades mu-ebles, «xrámica, cosas viejas 
y . - ¡cuadros también I... 

Benítez Je in ter rumpió a l e g r e : 
—¡ Pues aquí hará usted negocio, p o r i i . t 

hay mucho de eso que usted busca! . . . F a -
mi/'-ias muy ilustres, pero a r ru inadas , ii.iy 
1 la m a r ! Yo le daré á usted informes y 
señas. Mire usted : adonde primero debe 
usted dg ir es á casa de los Girones. ¡ M u y 
buena y muy rica familia, de allá, de cuan­
do dicen que había moros en E s p a ñ a ! Gen­
te de orgul lo , ^ pero buena. El padre , don 
FcLpc, es una gran person.n ; un poco tieso, 
así, á la an t igua . . . Ya usted me ent iende . 
Ahí, en casia de los Girones, que es como 
aquí ¡os l laman, tienen bitenas cosas y.. . 
poco dinero . Conque--'- ya sabe usted, ¡ á 
hacer' negoc io ! Y no se apure usted por 
lo de la p i n t u r a 6 el Arte, como usted djce. 
¡ La vida, á la edad de usted, es muy her­
mosa, p in tando 6... despachando a z ú c a r ! 
Déjese usted de (¡poesías» y. . . ¡ á v iv i r ! . . . 
j Para el tierr»po que uno se «bpspeda» en 
este mundq, ¿ q u é más d a ? . . . 

—¡ I lombrc! i arró con armeja !... ¡Y que no 
; me gus.a á mí aá ol aríó con aüxiejal... ¡ ^ 
I que uo jace mucho tiempo que no me g'i( ie 
i á mí la boca á arró con arrneja!... ; Y que no 
I va á sé banquete er que me voy á da! . . . ] Eres 
I uua mujé de ias de rejastaili! 
I —Perico, cr der pescao iia trato de Giicrva 
i unas poquita, y como sé que te gustan tanto, 
i dije : po lu compraré al arma mía una cuarta 
; siquiera, y se las guisaré eou arró pa que ar-
i fuuerco... ¡Y que están poeo frescas 1... 
I —Dame una, pa proburla, sin arró ni na. 
'• •—Anda : acaba la turt^a, y entonce te pues 

sentá á come, jasta que te lo alientes eou er 
! deo... No mo gusta anda zarauguteaudo las 

comías. 

—¡ Muja, un bichito na más, á moo do tapa ! 
—¡Acaba, y te jarlarás !... 
—Le habrás ecliuo su poquito é pcrejl. 
—I Po no que no 1 
— 1 su Jientccito é ajo. 
—¿Su diente?. . . ¡ Una entai'ira! 
—¡Anda, niujé, dame un bicho! 
—¡Pero qiió atestao ere! . . . Acaba y sién­

tate . . . Cabarinouto lo acabo de arrctirá de |a 
jornilla, y pué esperé lo menos media hora. 
¡Miá tú cd arró. con jo que tarda en enfri.arsel 

—Justa er rcfláii lo diee, ¡ córelioli I : si tu 
mujé te dice ipie te tires de un tejao abijo, 
píele á Dio que sea bajo... Acabaré la faena 
y nos veremos las caras con esa scñá eaiuc-
la... ¡Jas to aquí llega el oló!. . . ¡Dios, qué 
banquete I... 

—¡.'Vr primer tapón, zurrapa! . . . ¡La prime­
ra que he cogió no tiene bicho!. . . ¿Qué efe 
eso? ¿Tú no armuerzas?. . . 

—1 No be amaneció güeña del estógamo, y 
qrizá me purgue cuantito llegue á casal 

—¡Por via é l . . . ¡ ¡o t ra sin bicho!! 
—¿Y tú no sabe que á muchas se les salen 

oon cr moneo, y á lo m jói] hay uua con dos 
ó t ro, y dos ó tré con ninguno?. . . Dc«eudia, 
que los que no estén en las cascara, en el arró 
tienen quo está.. . 

—¡Ahí está la cosa, ¡córcholi!, que rebusco 
con la cuchara, y no encuentro ui uno! 

—Pontoucje va sé mesté darle la razón á lo 
que me dijo Perioo er pescucro : que le pnretn'a 
que c-ran machos.. . 

—¿Macho?. . . ¿Pero hay armejas macho? 
—¡A vo! . . . ¿Y no los hay c» U\ clase de 

anímale?. . . Po unos serán mucho y otra ¡¡̂ "raii 
jeinbras.. . ¡Como las pcreouus, ¡vaya! . . . -jm-
que en mala com¡>uraeión I 

—¿Y entonce la» macho nn tienen bichos? 
—¿Qué habían de tcné, criatura? ¿ H a s vis­

to tú en er mundo ning'in caballo con poiriqui. 
tos, ni ningún giicy ' n̂ becerros, ni ningún 
gallo con pollitos á seóV... Po los bicho son \o¡ 

ifllo, como 
so en 8u 
¡ -Miá t ú ! 

la» 

—¡Tuviá que ve que nú I... ¡Tu 
un |iriniii)ol Pr inuru íartubu cr 
carrera que fu.'laiio á t¡ ná !... 
¡cuando anda una Cn un pie, como las gru 
11.1, pH no [arlarle ni eon er pensamiento!. . . 

— i .Xa : que eres vnn niujé cuino t>on 
mujcre l . . . ¡ ¡una mujé do lujo!! . . . 

— ¡Una inujé pa un pobre! 
—¡ Y que lo digas! 

I I I 

—¡Viví pa Te en er mundo, vivf pa val 
¡Mius:é í¡\so no haberse ejiteíao uno, ooo 
treinta y tres años á ia cola—¡ la cdá de 
Cristo!—que huy «nnejas jenibra y arnirjuf 
macho: . . . ¡Y así debe 'dü sé, bien in-rao!. . . 
si¡s inaebüs y sus j . Jiibras, pa... que no '»0 
acabe or luuudo! ¡ Cnlusté ahí una cosa ()»« 
es dü clavo pasao y que uno lío había colmo 
cuenta en cllal . . . Y lo quo diee mi m u j é : 
los bichos serán las crías y por eso uo an . 
darán aireó de los machos... ¡ Ju s to ! . . . como 
lo» ]>ollos á reo de las gallinas... como lo» 
poiricos á lu rastra de las yeguas.. . como loa 
Utxirrillt.s etrás e las vueas!.. . ¿.-Vnile,, baa 
de (vstá los animalitob mas quo ar caló 'Ja 
la madre'.'-.. ¡Viví pa ve, viví pa ve!. . . ¡ .\JU. 
té ipio no sabe uno na uiás qu© cava!. . . 
¡Cudiao con el a t raso! . . . 

IV 

—¡Hombre , Per ico : ar propósito! ¿Coa 
que hay sus armejas jembra y sus aniK'jst 
macho? 

—¡ Ms natura ! 
—¿ V en qué so lo conocen, 

snrlu? 
—... Po.. . ¡en uá! . . . ¿ C u qué a<, U van d 

conoce?... 

antea • gui . 

- ,;Pü Lú no lo dijiste esta mañana á mi 
inujé que las que habías truío de Uiierva eran 
toas, macho y que [lor eso no leiiíau bicl^Oít 

I —¡Vamos ! ¡Tú (*lás -(.eó!... ¿.\iKltí ha* 
j visto lú Cn er mundo armejas sin liiclio? 
I ¡.Muchos, ó jeinbras, ó coiiio qnlenm »é'.... 
I ¿IVro armejas, >in bieliu? ¡Cimiido »t¡ linn 

eoitiio yii y se lian lirao las eft»ouin-i iil i«-
I l e r e o l . . . Las anucj^is qiit» yo he truío dc 

Grurva, y (jiie lo lu.- vendió ivta iimñana i 
lu luujó (lo euá que se comió uniij poca* 
erú.is en er puesto), tenían lo:i« sus bicho» 
correspondiento, corrió DiOs manda, y r& bi-
(lio de er graudó de una captflña pilonga, 
portille eran de las negras do Isla Cristina. 
Ahora, si tu mujé, que ha sfo sicmpr» mu 
lambruc onci'siina y mu cluipetona, se hs LO-
mío lo.í bicho y te ha guisao á ti las catea­
ra, como ustcd 's deeéis, ó las eonehena, oo-
mo décimo las persona quo sntietno babU, 
eso no tic'iii.. l,-i ciirp:( er loiiK-reiarite. 

—I Po si ella me dijo r|ue tú te d i j s t e que 
hijo de las armeja y por eso las macho uo l <"'"'" ô*"* mucho y que por eso no tenían hi­
los tienen... ' | cho! . . . 

—\\ja que sabe este cuerpo! ~^''^ to ha tomao er ,i>eio : pa que t« «n. 

-¡ No, hombre 1, no eS sabiurfa : sino que las 
mujeres, que somos liis que guisamo, entende­
mos más de esas cosa que los hombre. ' 

—¡La c o s a e s que- el arró está atró de güe-
no, y que á falta de los bichos, ¡ de primo-
ra l . . . ¡vaya un salero que tienes pa •^ui-á!... 
¡ d j esto á los Ixxlrios é mi madrastra 1 

—¿No te acabas é come esc poquillo? 
—No tengo más gana, créetelo; pero or 

mandamiento der pobre : primero reventa que 
sobre..; ¿Me has tralo er tabaco? 

tpro. 
—¿Con que así? 
—¡ Como lo oyes I 
—¡ Déjate que Ucgu'» á ensa, que le roy 

i, poué las uaricje... como un caseabé pisaol. . . 

V 

Y cuentan los ana!-s de Cascotes que «rf 
lo üizo á su debido ticmi>o. 

J u m F. MUKOZ PABÓN, 
Sevilía, J u l o de 1918. 
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Situación interíon IXICIATIVA rLAUSinT.T LOS JAIM13TA.3 

•Se comprueban en ZaragozarTZÜ^^éi. ;mporiaotpSQbcursos 
ocultaciones de trigo 

Seis mil obreros andaluces piden el abaratamiento de las subsisten­
cias." Una protesta de los conserveros vigues&s 

DE GOBERNACIÓN 
En Oobemaeióu faciÜtaroD esta madruga­

da las eiguientcs noticias,: 
,• En Quimanar de la Beren» (Badajoz), gru. I paj, o^jj ^110 ee conjurará el c¿«!lieto que se 

poa de mujeres apedrearon algunos comeireioa, i t„iniia en algunas comarcas, como el üajo 
^pidiendo la robaja-del precio d e lo» tejidos, | Panadé», en la cual los panaderos habían ago-
y en Puebla de Alcocer (Badajot:) se produ-(t¡,(io ¡^^ harinae que. poseían . 
. jeron aigimoa alborotois con motivo de una i „ . Boy, como domingc, se han celebra-
JWBaiíeetuoióu do obreros pidiendo trabajo, i ¿^ g.^i, " uiiroero de reuaioneb óbrenla. H e 

— En Cartageaa (Murcia) se han dociarado j ^qui not^a de las más importantes. 
e o huelga los cargadores da m'neral , los oo. ; Lea oalderoros en oobrc »e han i*»nido 
ciñeres y loe mozos de hoteL j p j r a eJegir nuevo presidetit©. Luego discu-
t. — En Ciijón cekürarou una asamblea los ¡ tigrón la convenie'.icia de ingresar en un Sin-
•obreroB del gas y electricidad, raüficándobo I ¿icato único de todos lo? C6O!GS similf 
en la uctíptación de la fórmula d« avenencia, 
y ret irando el anuncio de huelga. 

— En Irún se ha otlebrado el mit in 'z-
igaíetdista, con orden completo. 
, — En Palc iKa se ha solucionado 1» huel­
g a i e aapateroB. 

AEDAuúGIA 

i Bonifanfe (Je gnitjtud que a! Gobierno RS-
' pnúol de Ago&to ds ion áediaia por ¡a rs-
\ presión de Ja huelga revolacionaria ¡os 
t amantes úe¡ urden soc.al. 

I Scscripoión para regalar ai presidente da 
I aquel Gobierno un baatún d» mando w>ibie-
j ma de auioritiod. 
I Suma BUferior, 5.570,16 pesetas. 
1 C>iu ;, pet-clas: .'•inUicatíi Calóíico Asrí<»Ui 

ga del tirigo importado de América en el r » . j de los puetíTcs negaban BU autorización p a r a ' d e ü u i a , seüor raarquá; de MiBa llermoea, 
por «Infanta Isaíiel de Borbóa». La har 'ns qua saliera el trigo ijue tenían aquéllos com- Muía, Ú. .fuau i.iauías, ÍU»m i D. Jooé M». 
resultante la podrán empezar á retirar ;o? ua-i prado coa anterioridad, anunciándole que, de - "̂ ^̂  Llamaí!, ídúin ; ü . Iveaudro Llamas, ídem; 

"E.I nacionaüsimD es u.̂ i triple acsurdo".-"La. doctrina 
nacionaiisía entraña la gubr ra civil" 

n a d a r o s ' d e ' l ' i provincia, para poder elaborar j ¡)emY6tir'la rct¡tudV6e^¿rear"ía"üa'"oonflicto'pw i ̂ '- ^"f" F^ciie Pradera y U. ií«"ricH, Ló 
•̂  I ' "̂  paz Hoberts y i), Antonio Ramírez, Jodar. 

Con 3 pe«eliid: B, JuJio de Caetülejo, T»-
Reunida la Comiaión de Subsistencias, 

CÁDIZ 4.—Kl gobernador civil proaigne la» 
(mtionee para eolucionar el conflicto de laa 
eub»iBt6ncia« en Cádiz y en diversos pueblob 
de ia proTÍncia. obteniendo que en aXgii-
BM localidadee se venda el pan á 0.50 peso-
( M el kilo. 

' Con igual actividad ooutintia la campafi» 
jnoralizndora contra ol juego, habiendo det». 
mido la "Benemérita en varios pueblos i ju-
f idares . 

• « * 
LINARES 4.—Organizada por el Centro de 

Vaderacionea Obreras, acaba do celobraru una 
gMnifcBtación de más de 6.000 persona», intcgra-
,cU por obreros dol comaroio é industria, para 
pedir a! Gobierno un medio que contribuya al 
abaratamiento do las sabsiEtt;nciaB, que sufren 
•norme carvslía ea esta población. 

Se pronunciaron elocuentes discursos. Eeoo-
irlendo pacíficamente desde la glorieta del pa-
4«o de LiuarejoB las vías más céntrica», se di­
rigieron los manifestantes al Ayuntamiento, ha­
t e a d o oDtrega de un mensaje al alcalde. 

* « * 
SEVILLA g.—El Ayuntamiento de Real i e 

1* Jara aoor<T(í incautarse de Itrigo de la oo-
*echa anterior, por negarse sue dueños á ven. 
derle á precio do tosa. 

— La Empresa del Agua comunica qu© las 
„,sJl^oienoiabi del servicio son debidas A la ma­

la calidad del carbón. 

Z A K A Ü O Z A 4.—La Coinisión municipal da 
-.'•BnbsiEteucías ha comonaado las visitas de in>-
, |)eccióa en los barrio» rurales, comprobando la 

exist/t-ücia de ocultüuiones de tn^o por algunos 
eoseiheros que iio cumplen el plau couvemdo de 
«bai9t«cmuentio á la ciudad. 

Se ban dictado enérgicas medidas par» exigir 
tesponsabddades á los compradores y vendedo­
res du trigo que no ouniplau ¡üs requisitos. 

— Ccmuiíiíaii de Uaruua quo i l veciudario s*, 
oalla exí'itíido a tonsecuencia de la presente ele­
vación d..- toa píi'cios de ina hai-mas, que han 
alcanzado una cura superior á la do tasa. 

El gobernador y las autoridades locales in­
tervienen para evitar alteraciones dei orden. 

— La agrupación socialista ha orgauizado un 
mitin, i-n el que tomarán parte ¡es Sres. Largo 
Cab»iloro, Marracó y otros oradores. 

•— El alcalde sigue gestionando de patronos y 
' huelguistas que adiuilun los f ulios de un tribu­
nal de cuucniación para solucionar el conflicto. 
'iíOg cocheros lian euviado un escrito al alcalde 
dando de plazo hasta el jueves para que loi 
patronos concedan las mejoras que han solicita-

• do, y de no acceder éstos, ir á ia hudga. 

* * * 
ZAIiAGOZA 4.—Los obreros marmolistas 

•a declararán mañana en huelga, por negarse 
los patronos á conceder las mejoras solicita­
das. 

— Los obreros impresores han oonoodido un 
plazo de ocho días para que contesten lo» 
patronos á las mejorae que piden de aumen­
t o en loe jornales. 

<» La huelga de panaderos contintia eeta-
teionaria, reaUzándosa regularmente el abaa-
tecimiento de pan. Hoy alguno* grupea de 
bueiguiblas produjeron alborotos, siendo d e . 
taHido un obrero que agredió á un caquirol. 

En los hornos sigue la vigilancia. 

OÁTALUSA 
— ' ' " ' • 

BARCELONA 4.—Ha empelado la daecar-

[are», 
aplazí'iadcse la resolución ¡mra tratarla otro 
día. Se acordó también que los obreros del 
oficio que no tienen trabajo se presenten para 
obtenerlo en los talleres en los cuales se tra-
bajíi de noche, y en el caso de que no sean 
admitidas, que lo comuniquen al Sindicato, 
para que ést© ordene que ceso el trabajo por 
la noche. 

Se han reunido, para tratar de la huelga 
de la Cas» Pujol, los lampareroe y latoxie. 
roe. Acordaron continuarla y fijar una pese­
ta semanal á los que trabajan, para socorro 
do los huelguistas. 

Los obreros de arcas y básculas se han re­
unido para tratar de la huelga que hace me-
ÍJ68 sostienep en la Casa Anaat. Acoüdaron 
persistir en la actitud y seguir ayudando á 
los huelguistas. 

La de la fabrica de i teiparaa eléctricas de 
Zeta continó». Los obreros acordaron conti­
nuar la huelga hasta obtener la oonc66ión ín. 
tegra de todas sus peticiones. 

^- Continúa el alza en los azúcares, que 
suben de precio de una manera escandalosa, 
sin quo las autoridades y la Comisaría de Sub. 
sistencias logren evitatlo. 

TamBTén Han subido en sus cotizaciones al­
gunos cereales, y entro ellos I03 trigos, así 
como lap harinas inferiores. 

Aceite. Continúa encalmado el negoo'o. 

prebidida por el a'caWe y los panaderos y fa. 
oricantea de harina, acordaron bajar el precio 
del pp.u, que se venderá á 60 céntimos, sub­
vencionando ^ Ayuíitamiento & los panaderos 
la diferencia ©uúre este precio y ©1 anterior. 
Esta solución ha sido muy aplaudida. 

* * » 
CARTACtENA 4.—En el teatro-circo, organi-

zado por la Federación de Sociedades obraras, 

guiajar. 
(•on 2 pesetas: 0 . Rosendo MartínM. Mu-

l a ; U. Ángel Molina, Togulajar, y C Antonio 
Chica, ídem. 

Con 1 peseta: D. Joaquín Párraga , Muía ; 
D. José García, ídem ; D. Juan Valmo ídem ; 
D. Cristóbal Zapata, ídem ¡ D. Antonio Arte­
ro, ídem; D. Aquilino HeiTer», ídem; don 
Cristóbal Zapata, ídem ; D. Maximiliano Fer-
náudes, ídsin ; D. Manuel Ferror, ídem ; doa 
Fulgencio Maeegur, ídem i D. José María Es-

se ha celebrado un mitin para protestar de la ! pin, ídem; D. Franci«co Piíiero, ídem ; don 
carrstía da las subsistencias y ocuparse del es-¡ José Masegur, ídem; D. Rafael Cuadrado, 
tado en que se encuentran las distinta» huelgas | idean ; D. Qinés Moscgur, ídem i D. Joeí Ho. 
planteadas. tía, ídem ¡ D. Francisco Rotia. ídem ¡ doa 

Hablaron distintos representantes de las So. • .fosé Soria, ídem ; D. José Pantoja. ídem ; 
cifdadas obr>.r»8_. excitanfio li log obrero» á per- í). Francisco DelgiuJo. ídem ; D. Francisco 
sistir en las huelgas y abandonar los partidos | Ivópez. ídem ; D. Emiliano Artero, ídem j don 

Antonio Euiz, ídem ¡ D. Juan Martlnea, 
ídpin ; 1). José PomareB, ídem ; T). Marcos 
T,ópe7.. J ó d a r ; D. Piego Versara, ídem; don 
Ángel Bwluia, ídom ; D. Aniouio OabnMoro. 
ídeirn ; ü . Ildefonso Órtiz, ídem ; D. Carlos 
Díaz. ídem; D. José Henera, ídem; D. Au­
relio García, ídsra ; D. Antonio Molina, Te-
gu la ja r : 1). Eugenio León, ídem, y D. Fran-

polí ticos, 
Se aprobaron las siguientes oonclf'iones : 
Protestar del proceder de lot, patronos pana. 

deros, qu -̂ venden el pan á precio» distintos da 
los convenidos con laa autoriüadcs ; trarnitiición 
urgente de incautaciones de trigo- y prohibición 
de salida, de esta ciudad, de artículos d'v indis­
pensable consumo ; pedir una enérgica inspec­
ción sanitaria de las tahonas y revisión de pesas, | cisco Oviedo, ídem 
persiguiendo «1 fraude y la adulteración de los I Con 0,75 peset-as 
alimentos. 

VALENCIA 

CASTELLÓN 4.—En, el Centro Obrero ae 
han reunido iae directivas de 23 Sociedadoü 
Cbrerasj, para protestar del aumento d© pre­
cio del pan, que intenfnn los tahoneros. 

Acordaron celebrar mañana uu mitin y una 
manifestación pública. eS observa cierta 'ix 
citación. 

* tt « 
' CASTELLÓN 4.—El Cantare Obrero .ha he. 
cho circular con profusión una hoja, invi-

\ tando al proletariado casiellonense al mitin y 
manifestación que se celebrará maflana, para 

D. Antonio Caero*. Jé-
üar. 

Con 0,50 pesetas; D. Fernando Valcárcel, 
Mu'.a i P . Ernesto Abnd, íáma : rt. Joeé Ma-
ríí» Serrano. J ó d a r ; D. Pedro José Latorre, 
ídem ; 1). Jnan Bueno, Idetn ; B. Serafín Hue. 
sa, ídem : V>. Rifael Carroño, ídem ; D. Pran-
cifío Lilio, ídem ; 1). J u a n Nepomuc^io Bne-
rr», ídwm ; D. Cristóbal Lépez, ídem ; D. José 
'?n! >•<) Tíifa?. ídem ; D. Jenaro Mesa. ídem ; 
li. Frar.3Í<»co Ortis Piílonee, Idsoí ; D. AJ're-
do Mpr.jívar, ídom ; D. Antonio Tíobles, íft«m ¡ 
D. Cristóbal López, ídem; D. Joeé Sierra, 
ídem ; D. Mntíaa Ramírez, ídem ; D. José Mo-
rüas , Tegula jar ; D. Manuel Pérea, ídem; 
D. Juan Mordee, ídem ¡ D. Francisco Valen, 
zuela, ídom, y D. Joaquín Carraaco, ídem. 

Con 0,40 pesetas: T). Beb»«t.ián Jiméuaa, Te. 
Han llegado 30 vagones 4e Andalucía y 24 oe j protestar de la escandalosa alza que s'e pro- i gulajar.' y D. Antonio Valverde. ídem, 

I tende en al pnsecáo del pan ; dicha hoja está 
redactada en térmiinos violentiísimoe, fupti 
gauílo á loe negociantes y acaparadores, que 
traílcan con el pobre. 

» * * 

la región. 
-algodones. Han llegado 8.000 balas de los 

Estados Unidos. 
Bacalao. Sin arribos, y escasea de existen, 

cías. 
Cacaos y cal?s. Continúa encalmado el mer . 

oado. 
Carbón. Sigue el negocio sin Ifcsolrverse. 

Continúan las dificultades para su adquisi» 
oión, por los elevados precios que alcanza. 
Es ta semana han Uegado 9.600 toneladas de 
Asturias. 

Cueros. S a llegado una iroportanto partida 
en et vapor ^Infanta Isabel». Se espera t a m . ¡ panaderos han anunciado la huelga para <ú i Pérez. Tt^guiajar _ , „ , , , / , . « . •̂  . " c K I t- s r I ^ ^ jj j . j^^pfaa: D. José María Oarrldo, 

i Te!?xila)ar. y D. J n a a García Dévlla, ídem.* 
Coa 0,10 pesetas: D. Juan Siglea. Tegula-

, . . . . I I ] ,< j l i a r : D. Juan María Siles, ídom; D. Seba». 
reunieron UK tenientes ae alcalde, ocupando. ¡ J , ' " , ,, T\ r',...,«;«~, n,ia.nH<> 

= ' ' tiún J mén?z, ídem ; D. I raneieoo yuesane. 

Con 0.25 pesetas: D. Joeé Herrera , Muía ; 
D. José María Ortega, Jódar ; D. J u a n Hlvae, 
ídem; T>. Antonio Palacios, ídem; D. Cris­
tóbal Moroodi», ídem ¡ D. Juan Ortega, ídem ; 
D. AndrAs Bautista Oarcl i , ídem; D. Ant». 

VALENCIA 4.—El gobernador espera q-ie | " i ° N '«* ' ' ^TK,^1 ^ \ ^ o Cnovw, (dera 1 
* ' D. José María Aladee, I d « n : D. SebaatlAn 

nor re ra , ídem ; D. José García. ídem ; doa 
Jerónimo Alatlo», Ídem: D. Raf»«l Meea, 
Idnm ; D. Junn Jo«< Agullar, ídem; don 
Francist» EncAmwia, ídem ; D. J u a n Meea, 
fdoia : D. David Gómeí, T e g a U j a r ; D. Al­
fonso Fernández, ídem. 

Con 0 20 pesetas: D. Joan da Dios TorT« 

*l Comité triguero distribuya entre la» tros 
proviheia* d s la región; el cargamento de 
1.900 toneladas de trigo argentino llegadas 
anoche, para atsndcr á las neceeidades de Ifl 
provincia de Vaiencia, creyéndose que con 
esto queda conjurado el conflicto. 

El alcalde de Alginet comunica que los 

bien otra importante partida en otro vapor, i día 7 
Vinos. Continúa la mala situación en el 

mercííffñ, eíenáo las cotizaciones flojas, oon 
tendencia S la baja. 

Trigos y hnffhas. ffisruen los precies en 
alza. Han !!eg»3o 4.000 toneladas d e Améri­
ca y lífJ vagones He Caatilln. 

— En el local de! Fomento del Trabajo Nacio­
nal se celebrará el tn.irt^s Junta gonorrJ oxtnior. 
diñaría por los asoeiados de consumo do fi'.erza 
motriz eléctrica de Cataluña, para trnt.ir do la 
ox|X)8Íción qne han do dirigir al Oobiemo y do 
la orden do la Cominnría de Abnstoriraientos re­
ferente & la restricción en al oon*uiuo do Adido. 

GALICIA 

VALEN'CIA 
* * * 

3.—En el Ayuntamiento ee ! 

ee de laa deficiencias en e, ;ib¡islecimiento da ' 
fluido eléctrico, por carecer la Itidroeiéctrica I 
del carbón nec t a r io , y los trastornos que esto ¡ 
origina á diversas in<?nstri««. 
» » . . . . , — • • . i i m i — I É ^ « ^ ^ - - ^ f c — ^ ^ ^ - I " mi • II • • ! •! • i l i . i . i i í j i 

ídem; D. Bartolomé Cobo, ídem ; D. Fran . 

NOTICIAS 
m 

V I C O 4.—Los fabricantes de conservas 
han telegrafiado al comisario de Abasteci­
mientos pro tes tando contra la subida de 
40 pesetas en caja, dcjble de la que anun­
ciaban las fábricas d'J hoja la ta ; pues dicha 

>VB'¿B'i<iVft'ii'-XTVr'i'riy'rn>Vfffiii">ái'^j.'¿aw 

subida matará á esta industr ia , ya que hoj'1 5i„uiciitts 

Durante el pa.iad mos de Jnüo han gido pros. 
tados en la Policlínica Popular do Madrid, do , '-"j;»-^ CT." ' ' : Í^"_ '^ ' , 
socorro de urgencia (Madera, 61], los serviciot 

tienen que recargar g randemente el precio 
de las conservas por el coste de dicha hoja­
lata. 

MÜKOIA 
MURCIA 8.—^Anbe la aolícitud de los redac­

tores y obreros de los periódicos, lo* directo­
res han acordado conceder el descanso domi­
nical, pubUoáudoise los lunes una hoja sola­
mente . 

• « • 

MURCIA 8.—^Lo6 fabricantoB de harina se 
han quejado al gobernador do que los alcaldes á la mesa. 

Servicios á domicilio, 380 ; ídem en la Poli, 
clínica, 179 ; caaos judiciales, 2 ; enfermos asis­
tidos en las consultas do especialidades, 615 ; 
operaciones practicadas, 30 ; optracionSB con es­
tancia en la Policlínica, 6 ; tratomieiito por in­
yecciones, 824; vacunados, 98. Total de enfer­
mos asistidos, 2.134.-

cisco López. ídem ; D. Cristóbal CoredrO Mo-
I rillas, ídem ; B . Pp<lro Siles, ídem ; D. Tliego 
I Ví-lero Garrido, ídem ; D. José María Siloe, 
i ídem ; D. Sebastián Cobo. ídem ; D. Akmao 
I CordtTTO, ídem ; D. Manuel Fernández, ídem ¡ 
; D. Jusn Generoso García, ídem, y D. Ilde-
i fonso Generoso YeRuae, ídom. 

Ilocaudado en la parroquia de Santa María 
Keal de la Almudena: 

Con I peseta: Sotíor cnra párroco, D. Pe . 
dro Martínet, Sr. Romero y D. Gregorio Al-
varcz. 

(,'on O.-'iO pesetas: D. José María Mari, don 
: StAa'tián Larioe, D. Patr icio Castilla, dou 
I Luciano García, D. Serafín Lobaeto, D. T êo-
jcadio Moreno. T). Pedro Alba y T>. Mariano 

Con O 2.') posotn.?: B . Juan I. Ibáflee, don 
J u i n Aiitotiio Arnaldo y D. Antonio One. 
rrfro. 

Con 0,1.1 peeetas: T). Tgíinn'o Sedeflo, don 
Antolín de Oi-o y señorita María Sedeflo. 

Can 0,10 prwctnfl: B. Manuel de la Fuente 
y n . Andréi •R^Klrftniez. 

To'al . h.m.hh poe tas , 
Contin'5a abierta la snecripcló» «B loa si­

tios ananciodoe. 

Montepío ComeTcial i industrial Madrileño,— 
En tu domicilio social, plaza de San Miguel, 7, 
continúa mañana martes, á las diez de la noche, 
la Junta general ordinaria para la lectura y 
discusión de las pruposicioues que ae presenten 

PRENSA CATÓLICA 
£1 quiosco de la calle de Buenos Airea, para 

ta venta de Prensa católica, se ha trasladada 
á U calle de AsUriaa. titTillkndoM IMJ *Ubn> 
t ía Onodoaa>< 

BILBAO 4.—Esta tarde, se celebró el ¡.nun. 
j ciado mitin, sieudo insuficiente el iocaj pura 
contíncr a! numeroso público que acudió ai 
acto. 

líioieion uso de la palabra los representan. 
I tfj di* las Juventudes jaimistus de San Be-
i ba&tiáa y Santander, que saludaron á los cou-
' c u í eiit'Cs en nombre dq sus represíutíulos. 

i Discurso del Sr. Bilbao 
I A continuación habló el diputado D. Este­

ban Bilbao, quien eJogió la íe y el cututifis-
mo inquebrantables de los jaimistas, especial-

I mente de los obreros, que han tenido ol í'U-
i ficiento valor para mantener sus ideas en -fs-
I tos momontoe de histerismo político, cu K>\ 
I que los obreros sufren las insulias de los i " 
; arriba y la» asechanzas de ios de nbujo. 

Trnló di', ¡as reiviudicaciones obreras ^on 
gran acierto, y dijo que ''O son dcicnacrt'b 
del pueblo quienes sólo aspiran é disponer de 
un panhard para trasladarse á la íroiiteni. 

Añiidió que ¡9 causa do ellos os santa , y 
sus dorechofs, m i s grandes que ci cgoÍEmt 
de los capitalistRs: pero tened cuid.'.do ID 

i no haceros cómplices do loa eiementua revu. 
luaionario». 

Kl t r i u n f a a«I BuclonaU». 
mu s e r í a unn vet-¡;Ucnr.u 

Se or'jpij It-'ogo dfcl nacionaÜsnio, dol que 
dijo que era un triple absurdo : |>olítioo, iiis-
tórico y económico, y que no triuijíaiii nun­
ca ; pues el día qtre triunfara, s«.irí:i la ver 
güenza para nosotros, por haber dfjnJo en 
manos de nuestros ecemigoe los dorecb,;!s de 
«Euekerra», que moriría á manos de ;!" bi-
jos, que piden su independencia, y le darían 
la d« un oadávor. 

Discurso del Sr. Pradera 
El diputado Sr. Pradera comenzó dicieado 

que aug palabr&a han do ser paiabiaa de gue­
rra, para dar paz á la Patria. 

Busqué é sus enemigos en las CJortos, que 
decían iban S defender los derechos de Euz-
kad i ; viendo que en su bandera no campea. 
hi el dereeho que decían defender, sino ÍA 
traición. 

Aisi, la obra no e« de hombre, no «9 de 
vaiscongado, es de canalla. 

Estas oampañae que él hizo en «I Congre­
so fueron desvirtuadas por loe naoionalist.as, y 
he venido aquí—dijo—para afirmar, para gii-
tar que mintieron, que mientea ahbra y que 
seguirán mintiendo. 

Trató dcepués de laa doctrina* de Sabino 
Arana, diciendo que quiere aoabar con f̂ u re­
cuerdo, y que Sabino Arana no hi6 sino un 
t n i d b r . E¡s preoiiso que Vafloonia tanga esto 
prescTite, para no hacer el juego; p,;tí9, ade­
más de un nial vasco, fué un ignorante «3ció-
logo. 

S a v i t r r a n o c o t m o n t l r í » In 
begrcmonia do TlBcayA 

Afirma que la doctrina nacionalista entra­
ña la guerra civil, pues la hegemonía la ejer­
cería Vizcaya, ao consintiéudolo i í a v a i r a ; 
mejor dicho, no sería Vizcaya, sería el na­
cionalismo vizcaíno, que quiere que rompa­
mos cou nuestra tradición para caer de rodi­
llas ante su jefe. 

El nacionalismo vasco es el partido de unos 
Cuantos hombres do negocios qua, andando 
el t iempo, implantarían una plutocracia, peor 
cien veces que cJ feudalismo. 

Termina diciendo que, por separarse de Es­
paña, Vodconia perdería su pen»ou;UidaJ, y to­
dos seríamos siervos del eeíior del cocritorio, 
y el medio de evitar este bochorno es la unión 
de todos ¿ la patria común, á la madre E s . 
pa&a. 

El púbHoo aplaudió frenético A loa orade-
rea en numerosas ocasionas. 

El mit in terminó á las sois, continuando 
la romería, sin que en ninguno do estos actos 
hubiera incidentes dosagradabiee. 

Los Sros. Pradera y Bilbao marclwron, en 
automóvil, & Bilbao, siguiendo el primero á 
San Sebastián y el segundo á Burango. 

« • * 

B I L B A O 4.—Las fiestas ja imis tas en Ba-
raca ldo se celebran has ta ahora sfn inciden­
te». Los jefes del par t I3o hicicroD insisten­
tes r jcomendaciones pa ra que no sc pio-
vocara en lo IOÁB mín imo á los (^emij¿os 
políticos. 

A ¡ñ.̂  n'.Jcv í de la ri),.!>i:' ,a se formó ';a ~;-'¡ 
nii'\-;,i'.;0i;, qvíe pEnJ;- de los locales UÜ I 
b^Jí,.;üj,d. eii la que ;'ian lo¿ requviés, ¡i,.; 
m.'.do's, cou Ixind'as de cornetas , y ias L\ii 
dtraa de i j s juventudes . 

A ia.-; íiit\í te celebró solemne nusa de cr.rii 
parta <-'« c! pasco de los Fueros. Ai dcih.-
que r¿'iü,!tG muy lucido, asis t- t rou 1;:,- ,.u.. 
ridades y los diputiatlos á Curtes Mt,-:. L 
tcban Bilbao, Uaicag:. , Arévalo y i-r,iGji.: 
ios cuales hablarán en el mitin que te - - i . 
brará esta tarG>e. 

En los salones del Círculo se está cfi, 
brauCo el banquete en honor de los dipi; .. 
dos iavitiados. 

* # * 
¡}.-VRCEI,ONA 4.—AycT tuvieron lugsr . 

Tcdrulves los actos de ia Liada jaiin.sta, -.J 
ga.'iizada por el Centro «Oiito de P a . , i , ; , 

iün diversos trenos llegaron loe jaLuif 
á Sarria, y luego, en matiifesiaiión, se .: 
r;gi,-roa al puerto, donde se celebró lu f,, 

M frente de aquélla figuraba la b,i., ;,. 
jaimista do Tarraaa, acompañada d t i.-. 
Sarria j de la entidad organizadora. SÍ;:I-; , 
la*> bandas de cornetas y tambores de S:.!v,t. 
do Sarria. 

A las nueve y media fué bendecida ¡a ;Í-
dora jaimista de Tarraaa en eJ altar UJÍ , 
del monastcirio. 

Acabada la función religiosa, so cclebr;'. , 
banquete en el restaurant «Fuente de! I.,-. 
y después tuvo lugar un mitin do afini.a,:!. 
jaimista, 

Pronunoiaron vibrantes discursos D. Ka' 1 
de Piiiol, el presidente de la Comisión r^ 
ni'zadora, D. JosS F o n t ; el director di; . 
Tradición Leridana», D. Ramón Toro ; i¡ :. 
ductor D. Joeé Dru, el diputado Sr. Ba'.lh 
el secreitario do la Juventud , Sr. Boada. 

Abogaron los oradores por quc se le rec 
nocieran I09 deivehos á la clat.e obrera, 
soituvieroa que loa tradicional¡ata¿ íucror; 
primeros en levantar ia banderu r<\gion -

Se lamentaron de que la falta de aetiii.: 
de los regionailistas,. cni lo que rcspcí u 
la cuestión obrera, haya permitido que t-
clase fie crea únioím-icnto amparada p̂  r 
socialistas y los anarquistas, que* pueden ;• 
ducir á Eopafia hacia una suerte tan u ^ . 
oomo la actual de Huida, 

A las siete de la tardo terminó el acto, •, 
rificándose ©1 regreso al son de trcmi-cio-
tambores. Luego se canteó una Salve á la V 
gen. No ocurrieron Inoidonto». 

NOTAS PüLlTIC . 

Declaraciones del 
ministro de jomad 

Los funcionarios cfvíhs 
H o y se reunirá en 9a Presidencia la €'•• 

misión quo entiende en la oduptaciOij .:'i-
ley de Funclcnarios. 

Según parece, la ComUión desea que '-i; 
un criterio unilornio pura todos loe departe. 
n u n tos. 

Créese qtíe ios nuevos sueldos no se perei 
biráu hasta primero do Octubre, oato cs , paiá 
la paga de Septiembre. 

POLITICE EN 
PROVINCIAS 

S.VJT-SSmSTTSN 4.—El Sr. Dato recibios 
á ios petloáísla» á su regreso de Miraiu.i;, 
inauifestando que habla cuuiplimiiUtudo a a 
íloina Dona Criatma, qu» le h u o el hünor 
de ií! vitarlo á almorzar maUana. 

Habló por teléfono cc« el presidento 4 
quien comunicó las noticias del cxiruujcro, 
q u i r t r f tSnen n<ula do inicróa. 

Jiuiíana rc^íiliTiá í la mayoría do los re()ri>. 
acntautos diplomAtioaií nitranjcrcia, pr^pv.. 
uicudofle dc-dicar ctiUi tordo al dtspuchu do 
la valija para el exlranjcro. 

So asegura aquí quo, á ¡«««r do cur.nt> ^s 
ha dicho, el marqués de Cair.ps »<5iiLii 'vi 
frente do la Dirección de Agricidiura, A 0,1. 
yo puceto volv^'rá una vez terminuda la •'-
cencía quo disfruta. 

Loa condofc d* ATlázar obsequiaron el mar; 
tes con un banquete al Sr. Dalo y,íaiiiiütt, tt 
su chalet. 

•TÉ»! 

Foileíón de EL DEBATE 12 

Temple de acero 
Novela de costumbre», 

:; en tres libros, por :: 

Juan F. Muñoz Pabón 

tamiento de t usted» intercalado eo «k texto 
- á todo pasto. El seüarito volvia la cara al 

o To lado mientras se le transmitía la razón, 
î ndo lo más desi^eclivo que podía ponenje, yi 

. cuni.j ie ütese la callada por respuesta, Mari-
;<;ni/, daba por terminada su misión y tornaba 
., ¿ ssu» quehaceres.., con la procesióia por den-
*tro. 
I -, -—¡ Ná ; que la recabe á una oomo gato en 

I biaianza í. 
Esto fué parte y motivo á que se aplioa-

-h- ináfi á las faenas de la casa, con gran con-
*líín{!trütentó de la señora, que, cada vez más 
^pfli.sfecha de su obra redentora y educativa, 
í'f-aiipízó i servirse de ella para algo más que 
fr;>t; M- fin ia cocina y aijocifar los suelos, en-

•,fctr!.;n-.lola á coeer y hacer otras laboree, y 
^bc«'brandóla finalmente, algo así como «lec-
tr.ra de cámara», que leĵ ese* durante la labor 
Si"•.•!'<ri libro piadoso. 
» 1.a chiquilla, de bermoeisimo natural, por 

qiíe Dios 80 lo había) dado; de claras enten­
dederas, porque á D os así plugo; yi sobre 
todo, de una voluntad de héroe para todo lo 
honrado, para todo lo noble> para todo lo gran­
de, la emprendió con su propia educación 
por dentro, aunque huyendo... ] vamo3: de 
lumbre! de todo lo que en el exterior pudie­
se parecer fino y aseñorado... Elegante por 
naturaleza, le parecía cursilería insoportable 
afinarse por fuera permaneciendo salvaje al 
interior, bien así como la dama que no te­
niendo más calzado que unas alpargatas, tse 
comprase un sombrero, ó, no teniendo cami­
sa, quisiese una csalda de teatro». 

Y Maricruz, aunque empezó con la lectu­
ra & htj,blar más correctamente, aunque con el 
ceceo de la región, no quiso pasar de ahí. Y 
aoinque llegó haüta querer ser santa como las 
heroínas del Año Cristiano, se contentó por de 
pronto con ser buena, esto es : agradecida con 
la señora basta el eacrificio... respetuosa con 
el señorito, hasta besarle los pies, ei fuera 
necesario... servicial y complaciente con los 
oompafierog de servicio, como los hermane© 
buenos, y caritativa con todos, como carita­
tivo había sido todo el mundo para con ella. 

¡ Bendita fuera la hora en que aquella san­
ta—porque mejor que la señora, en loe alta-
res-rla había recogido del arroyo... «de los 
callejones, como el estiércol para las mace­
tas», y la había traído á su casa y hécbole 
conocer á Dios... lA Dios!... el que nos ha 
creaído para su gloria y nos ha hfi'bo cristia­
nos á costa de eu sangre... ¡para qne lue­
go nosotros volvamos & crucificarle en la hora 

de !a tentación, tirándole á la cara su sangre 
precioeiaima, pisoteada por nosotros mismoe, 
cou la más negra de \m ingralitude8> después 
de haberla emporcado con todas las inmundi* 
cias de nuestra corrompida naturaleza. 

De entro todas las cosas de loa santos, quo 
fué hallando en loe hbros, la que más hirió 
su fantasía de mujer y se le grabó en su co>-
razóü de beroína, íuó la hazaña estupenda 
de San Francisco de Aeís, cuando, para aca­
llar las reclamaciones de BU carne, se revol­
có desnudo en unas zarzas... que perdieron 
las espinas milagTosamente... ¡Ah!... ¿Con 
que había/ que llegar hasta allí antos que ofen­
der 4 Dios?... ¿Con que ni los mismos santos 
ee ven libres de tentaciones y miserias y por 
eso precisamente son santos, porque como de­
cía muy bien el libro, «habían crucificado sus 
concupiscencias con Grieto»?... ] Madre jiuya 
de su alma, y qué valor más grande, y ^nó 
voluntad más firme de .cumplir el deber, cos­
tara lo que costara!... ¡Eso era indomabili­
dad de propósitos y heroísmo de resolucio­
nes!... ¡D» ahí á D. Germán el boticario!... 

¿ , . . . . . * • . . « . . . . . . . . . • . * . . b < . . . . . t . . . . . * • • • • • 

Y el saludable recuerdo de la infeliz Loli-
Ua la Retama, por un lado» trágico esi^ectro 
que la acomp&ñaba día y noche, y por otro 
¡as edificante^ lecturas que, empezando por 
ser de su cbligación, remataron por ser su 
afición y BU deleite, hicieron del hermoso blo­
que de su alma, naturalmente honrada, la ma­
ravillosa escultura de la mujer de bien, de 
la doncella cristiana: que de no ir al matri­

monio. Vi afl martirio, si es que oo va al moXî  
tirio por no ir al matrimonio... 

Sed non onineg capiunt verbum iatud, dice 
el D vino Maestro : «La virginidad no es para 
todos». 

¿Sería ésta lo corona de Maricruz?... Pro­
bablemente BÍ..Í Siquiera laa azuconae do eu 
triunfo hubiesen de estar salpicadas de la san­
gre del martirio. , 

Ad dupltccm coronam, como s© lee en el 
sepulcro de las vírgenes m4rtireB: la de azu­
cenas y la de espinas. 

CAPÍTULO X 
Don César... "Augusto" 

El altísimo y poderosísimo señor Don C¿-
Mkr Dioedado, cuñado de la viuda Doña Jua-' 
na, tío do MiguelLn y jefe nato de la familia, 
vino por aquellos días de fiues de Septiem^ 
bre á pasar una temporada de «patriarcal vi­
sita» á Pimpollares. 

La cu&ada lo recibió en BU morada oon toda 
la hidalga hospitalidad y todo el rumbo de 
toda una rica hembra castellana puesta á ag'a-
sajar á un príncipe que se hospedase eo el 
castillo, mansión feudal de su sobemnía. Y 
desde la cocina á la alcoba, desde el cuarto 
de btiño al sadón, todo pasó revista de comi­
sario, hasta darle el visto bueno de la seño­
ra, que, si un tanto cuanto á la pata la llana 
en lo que se refería á ella misma, pecaba de 
exigente en todo aquello en que iba tanto así 
de decoro para la familia de su marido, qu,e-
dando el Sr. D. César t&o osiiplacido del 

hospeda]», cuanto satisfecho do la marcha do 
Icfe negocios do la caísa y do la buena ud:::;-
uistracióu do los mismofl por paito do la so-
ñora. 

Claro quo D. Céear no iba & eso, ni tenía 
Doña Juana que rendir cuéntala, ni.á ¿i, tii 
á na^liü. l'cro, como do algo ee tenia que ha 
blar, y para la familia no debía haber ác-
crelosi, la viuda, hoy una ccea, mañana otra, 
fué píK-o á [toco contando cuanto tenia que 
contar y dxiendo cuanto tenía quo dcxir, me­
reciendo el aplauso más sincero dd es! irado 
jirócor, que admiraba por igual laa dotes ad-
niiuist rali ivas de la dama y la hnniildíid lie 
criorio con que en los puntos dudofK ĵ ó orí 
litigio aceptaba laa resoluciones del caba­
llero. 

Do su peco 80 cao quo se ttivo que poner 
ficibro el tapete lo de la oductición liicr.ina 
do Miguel y su formación tiocial... r¡cciMj 
era d© todo punto, y bien lo comprendería lu 
señora, que el heredero de tan preolarua a¡)c-
llidoa, de los máa rep'qiiotcadüs ¡x>r aqticllLis 
Andu'lucias, no cristaJizaso en un alGi)riJoi)ue 
como los de lag dehesas de su mayorazgo ; y 
que el que nació señor—á D. César se le He 
naba la boca cada vez que decía «señor»—. 
el qiie había nacido señor, «por dewcho divi­
no», adquirieeo con el trato de señores de su 
igual hábitos y costumbres realmente seño-
riied. 

¿Por qué no aprovechar la ocasión de la 
pj-óxima apertura del curso académico par.i 
ponerlo en cualquier colegio de fuete en Sevi­

lla ; tañerlo allí uoos cuaiitios años... mientras 
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DEPORTES 

Carreras caballos 
DE B A E C E L O N A I Corridas de toroa 

eti San Sebastián 
SAN SEBASTIAN 4—Con tiempo e«plén-

, i ido y numorosii concurrencia se celebran 
!1M anuncladai carrerus oorrespoudieattfs al 
al cuarto <lía de la temporada, cuyo resultado 
es ei siguieute : 

PHIilEliA CARHERA, premio Villafranea 
(á reclamar), 2.600 franco» : 2.U00 al primero 
y 600 al segvndo, para toda clase de ccbalhit 
de tres años, á reclamar por 8.000 francos. 
¡D'.ftancia,, 2.500 i«B''ros. _ U';ga primero 
«Dole» (Mac Gt-ej, <!« Jean Stern, y seguu-
'do. türat i ia» (García), del duque de Toledo. 
Han tomado parte eu tetii carrera nueve ca­
ballos, siendo reclamado el ganador por c í ' 
áuque .-¡c- Toledo en 7.000 p'.'set'u. | 

SEGUNDA CARRERA, premio Fizaba.\ 
o.OOO francos : 4.000 al primero, 600 al urgun- \ 
do II 400 d tercero, para cahnUos de dos j 
años; l.OOO metios de rifcorriü'o. —- G.ina | 
cSTjnd'Or,;. CStern). de J . D. Colín; según-I 
dci, «Quers.í-ton» ( O ' N M I S , fl W. R. Vander-
biiv, .Y tercero, jlioptl^'- ÍSÍOÍ : ÍSI . dri i:vir-
quás íle \'a!dcrBS, Corrieío.i lijtz caballos. 

TEllCERA CARRERA {'nat^dicop Ubre). 
lO.O-'i!^ francos : ñ.OOU ' J U C O S al priiitcro, ÍÍ.COO 

al scy.'rñci V "i.000 fl? tercero, para cahallan 
Bue hn¡í fi,'/•>') parfe en el Gran Premio de 
•Sar: Sehd'tiúr;. c^n cxclu~:6n de los cuatro ^^ 
priicrr.-s. ¡HHnncia, 2.400 muiros.—Vence 1 
«Osnfhíück», del ccjnde de CasUdbajne, mon-I 
Vado par Woodland; segundo, «Sammy | 
Sandr . de W. K. Vanderbjlt, llevado por j 
O'Neil. y i, rccrn, «Przemysb... d d marqués 
de Vsldéras, montado por Gariier. Tomaron 
parf--» nueve caballos. 

CEARTA CARRERA, premio VWarreal (á 
i-eclavtañ, 2.500 francos: 2.000 al primero y 
5D0 al f.egwido, para toda clase de cahaUos de 
tres años en adelante, á reclnr.inr por 6.000 
francos. Distancia, 1.200 metros. — Paitan 
12 caballos, cruzando '.:i meta en primor lu­
gar «Kouhd.'v?. ('Arí-hit).-t:ir), de L:iei«-n Ni-
"Ufct; S--ti:r.do, « Enisiria » (O'Ne !)> de 
11. Blura. El gauador ¡¡¡é reciamado por el 
ísaTÓn d • Vel.-isoo en 3.000 .pcsitas. 

QEIKTA CARRERA, premio Irimeo (siee-
fle chase). 5 000 francos; 4.000 al primera 
600 a! segundo y 400 al tercero, para iodn 
alase-CJ caballos de cnatro (Kfos en adelan'e-
'i.^CO metros de recorrido.—b;'\^:i A la pista 
fcinoo caballos. Llega primra-o «Gonfilou» vSi 
lleretl, de Jean Orí; sr-cuTido. «Tii-.sy» 
{O'Connor). del conde de la Maza, y t e - . - ro . 
*Rigobert>, (&(Tmicia^, d'. J. Fumarralli de 
'Perru''ia. .\! salvar el último obstáculo, «La 
hrise». del conde do la JEaza. d-smontn A 
flroquere. contusionaJo al ser aloan-ado por 
el mismo caballo. 

# * « 

Lo tereera carrera estaba (Jeationda para 
los caballos desgraciados en el Grtn l'remio, 
¡y ba sido una l is t im» que, de los 18 quí^ jx)-
étaxs tomar parte, corrieron nueve solamente. 
Desde luego «Sammy Sauds» y «Przcmysls, 

que hp,n llegado en segimdo y tercer lugar, 
respectivamente, poseen mejores títulos que 
el vcnoador de 1» coasolac.ón. En efecto, 
«Osnabrück» uo había ganado más qno una 
Rolá carrera, en nuestros hipódromos : la de! 
prexaio «Spearmint», del año pasado, dotado 
cou una cantidad baütaote exigua (4.000 
francos). Eu el Gran Premio da 1910 aetaba 
inscrp to é nombro del oonocidlsirao turf, 
man Mr. 'A. Veil Picard, su antiguo propie­
tar io ; pero no tomó parte, por un p e r ^ n c e 
en ei entr- Municutr.. Sin Gml)ru-go, si no cuen­
ta muchas victorias. r«or ' lanios con emoción 
una dt aus más nctables carreras : la del «Ce-
sarev\-ií<-h Ksp;;.ñolí:. en que hizo un roeoiri-
do admirable, c.tupendíímento montado por 
\Vood!ain'. i'.i jinete de hoy, y siendo batido 
ú)iicani»-'.t!t? prir el vencc;¡or, ei néjí-bro «SUin-
üorough^>, del marqués de San ^^ifuel. Pro-
vievie de «Val Siizon» y «Oeilladei., y entre­
nado jo r lídonard Mayer. 

Concurso hípico 
Organizadas por la «Sociedad Hípica Abu-

Icnscr, se verificarán tres pruebas, en los días 
7, 8 y 9 do S<n)tiembro próximo. El programa 
c.¿ ¡nt . rcsante, por lo que oi concurso atraerá, 
sin duda, á nuestros excelentes gentlemen ri-
ders, tanto civdes como militares. 

Natación 
S.^NTANDER 4.-—A las doce ie la niaña-

na s© celebró en la bnhía, ante numerosos es­
pectadores, el anunciado concurso do nata­
ción, resultando voncodor Silvio Secano, que 
empicó en recorrer \(>s mil metros siete minu­
tos y doce segundos. En segundo lugar se 
coloso Casimiro Bustílo. 

Cicüsmo 
Verificóse la carrera nao'onal ciclista, ga­

nando el primer premio (Copa del Rey) Da. 
mián Fernández, de Madrid; el segundo pr •-
mió (Copa de los Liíantcs Don Cario* y Do-
1̂ ., Luisa) .Josó Ruiz, de Castro-Urdiales, y el 
tercero (Copa del A.vup.tami.nto) Castro Aga-
rraga, de San Sebastián. 

Tamb én .ÍO cdebró una carrera entre bai'-
tander y Oznayo. ganando el primar p-or.-.i.' 
el campeón provincial de Castilla la Vieja 
Clemente López Dóriga. 

K. 

A nuestros suscríptores 
que se auscnrsn de Madrid dursnla el ce . 
rsD} ¡US serviremos, como da costumbra, e 
periódico, s ic aumcaío de precio, ai punió 
tL qiia {¡¡en .TU resiolencia; pero p;!r.i no 

entorpecer la busoa warcbn de la Admiais-

iracióa. les rocjamos saí ísíagaa por mUch 

jiado UJJ trimestre. 

1.35 cintas para máquina 52 escribir 
marca CROWM [corona] 

Son las mejores porque no ensucian los tipos, no se resecan 
y su color es indeiebie 

Son muw durables Y producen escritura clara y Hmpia, desde 
el principio iiasta e! fin; si usted prueba una, ya no empleara 

otra marca, 
ñl pedir, Indicad el ancho de la cinta, el color que se desea, ? 

si ha de ser fija ó de copiar 
Precios: de un solo color, á 4,50 pesetas. De dos colores, á 

6 pesetas 
Para envíos por correo, agregad 0,75, 

L Asín PalaciosrPreciailfls, núm. ll-Mí 

iRecuerSe V.! 
que l u enfermedadea da 

ESTÓliAGO £ INTESTINOS 
pop entiga*» que eeait, Beaoraa tomando después da 
Ua comidas e» 

B8 

DA vcnu í^R íarmiciaB y droguorías. 

'^^': 

Se Inaugura en SabadeH 
¡a Torre del agua i 

BARCELONA *.—Hs regrosado esta no. 
che, de Sabaílell, el gobernaiior, Sr. Oonzále^ 
líothwt». Por la maúana había asistido eu 
aquel punto á la inauguración do la Torre del 
agua, capaz para 3tXl uiotroe cúbicos de « t e 
líquido, y por la íarde visitó el sanatorio do 
la Sociedad de camareros iLa Alianza». 

i-i gobernador c&iá muy satisfecho de ]aa 
atpucioaes quo recibió en Sabadell, muy eu 
especial de la clase obrera, que se mostró 
BgradocidÍ3%ím p<y la felis actuación del 86-
üor Gonzalej fn.fhvvOs «n el confiiilto del ra­
mo del agua. 

— .''1 (v,iLíiU<Jan*e del submarino alemán q»ip 
visitó est'i.s í.üuas en Junio se halla restable. 
cirt.'; del ataque de rouiüatisiuo agudo quo o r^ 
¿Thij 6u deseaibiiico y entrada eu el Hospital. 
Jíi ir 'ar do Larceiona. 

i;?';>i'ra que el Cíobierno l8 indique dónde 
ha de residir. 

— l ia -ido denunciado «El Progreso», por 
irijiirias á la autoridad judicdal. 

— Hoy por la tarde ha sido llevado á la 
cárcel el director de «Solidaridad Obrera», 
D. Ángel J^estafia. 

El motivo de su detención es el piguienbe: 
En 1916 se instruyó un proceso con moti­

vo de un mitin y unos sucesos ocurridos ¡K)_ 
co dospuós. Fueron cuatro los procesados, en­
tre ellos Postafta, y a! celebrarse la vista_ tíai 
cameute compareció uno de los cuatro, que 
salió absuelto, y los demás fueron declarados 
en rebeldía. 

De ¡os actos que cometieron, algunos se ha­
llan incluidos en la amnis t ía ; pero otros no, 
siendo, por lo visto, de esto carácter el eje. 
cuta'do por Pestafla. 

?fo obstante, créese qne mafiana será l i . 
bcrfatlo. 

. - Hoy la -agrupación femtnina catalanis­
ta de Barcelona, ha Eecho una visita cclocti-
va al cementerio para colocar coronas do flo­
res sobre la tumba de Prat de la Riba. 

— Esta mañana han salido para los distin­
tos pueblos donde veranearán las 32 coló as 
íscolarcs de niños y ñiflas costeadas y orga-
uizadag por el Ajniutamicnto. 

Ix)s e.'fourwoiiistas se han rtcunido en .-íl 
r.v io de Bellas Artes, saliendo la primera 
-1.'., nía á las cuatro de la madrugada con di . 
reccióa á la estaciión,* para tornar eJ tren. 
Las demás han ido s.iliondo para ir toitiando 
k)s trenes en las demás estaeionee. A todos 
ns iiiüos .so los ha dado desayuno, oom\,';es-

".0 de leche, chocolate y pao. IJOS esc- rsio-
niit.':?.;, vistiendo traje igual, son un millar 
.'• rmnn 1(5 grupos do niñas y otros tautci, 
'.ü niños. 

— t^otno icontiriuaeión d© la» fiestas de! 
Centenario d*! descenso de la Virgco de las 
Mercedes en Barcelutia se celebrarán el b^-
•i^ao grandes solemliidades religiosas para 
conmemorar la fundación d© la Orden Msr-
•edaria. Para asistir á ellas han llegado le 
varia,s provincias y América religiosos d« la 
Orden. 

— F n las bsrripdas de Gracia y San Ger­
vasio se celebró la Fiesta de la Flor, organi. 
7,ada por los a'caldes de barrio de los mis­
mos oh bfinoíieio de los pobres. Hay muchas 
ra*sa3 de petitorio. 

Kn las callfis principales y en las plazas tu­
vieron lui-jar distintos festejos. 

A tíltima hora de la tarde se entrcRé la 
recaudación en las Tenencias de Alcaldía, y 
éstas, en sacos lacrados, la enviaron al Ban. 
co para eu recuento. 

Cogidas de "Vaquerito" en Madridi 
aciooal" en Alicante ^m9-

La primera de feria en Vitoria 

l -<39 u s t e d 

EL TREN DE LA VIDA 
por 

" C U R R O V A R G A S " 
Precio, 3,50 pesetas. De veata, eo libre­

rías de Fermado Fe, Piwri» úe¡ Sol; Viuda 
de Pueyo, Arenal, 6; Hernández, Paz, 6; 
quioscodo EL DEBATE de la oalle de Aí-
caiá, y principalÉs ¡ibrorias de provincias. 
Pedidos, .1 la Adainistraeión de EL DEBA­
TÍ:, acompasado ds 0,50 V^ra el franqueo. 

IBH "K&iPr ̂ Hr ^**'̂  vsym SR^ 49 -m -^m^ n ec 9 ^ n ^ n k̂ w •'•^^s^ ^ssî  u "a ÍJ JT^U ̂ 1 ^ 

Se admiten en la Administración de nuestro diario, 
Marqués de Cubas, 8, y en la Imprenta, Caños, 4, ó 
Priora, 1, hasta las tres de la madi-ugada. 

TA R I F A 

CASA EBAL 

L^a R e i n a 
e n Oyarz^un 

o 
S . \NTAin)ER 4.—Esta macana asistió to . 

da la Real Familia á la Misa celebrada ©n Pa . 
lacio. 

A las doce y media salieron el Príncipe de 
Asturias y el Infante Don Ja ime , dando un 
pasco por la población, acompañados de '•u 
profesor Sr. Antelo. . 

La Reina estuvo en el campo de «tennis». 
« » » 

SANT.ANDER 4.—En el campo del Palacio 
de la Masdaleua se jugó un partido de tennis 
entre los Príncipes Don .Jenaro y,Don Felipe^ 
luíante Don Alfonso y distinguidos aristó-
orataa «antanderinos y forasteros. 

• » * 
; SAN SEBASTIAN 4 . -E1 doctor Egafla. al 
' cumplijuentar á la Eeína DoAa Cristfeía, le 
'. agradeció el donativo que hiío de novocaína 
! para los hospitales civil í militar y clínicas 
! de esta ciud.i<i. 

La Reina, acompaflada de la condeea de 
Fontanala pasoó por la carretera de I rún , 
llegando ¿asta Olftrzua, en donde se detuvo 

• m t l i a hora, presenciando el «aurresoo» que se 
bai!ah£i en la plaza pública. 

j Dospuéi reijorrió el paseo d© monte Urbuly, 
' regresando á las aiete á Miramar. 

llfll)llf«>l..l|I*'«¡|li.|!|ll>,>|'|l>'l¡l'i^(lt.t<it>>< IJ*t1l. l . l ( l : l l t l lUll4>ll*l l 

mraiBBo 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
iSspeciaL 

AliTO 
— 

n iUime t roa 

95 
66 

112 
125 
119 
130 
158 
205 
260 
275 
236 

ASCHO 

— 
3IiUinct|-aii 

40 
80 
80 
80 

120 
160 
200 
200 
200 
24.0 
400 

pniscio 
""• 

P<^etaa 

25 
35 
50 
60 
75 

110 
160 
200 
276 
326 
450 

Aguas de Gestona 
H Í G A D O , ESTRESIIVirENTpS, ESTOMAGO 
Y MAREOS. EN FARMACIAS Y DB0QUERIA3 
|:,^f.i l. i.t ' i :r.|t l i l '»H'Mi«*ti itM'Wi«'i '»'»'"' '*»*»'i: i! l ' t»H*fci*»iM<i«i«fc»'««* 

NIÜOS Lof nifios píde^ xois 

cuando les á«n el purgante 
B E S O Y i^i ea ia agradable 
P(»8., 0.80. 

Suplicamos á maestros lectores recomienden á sus 
deudos y amigos EL DEBATE para la publicación de 
esquelas. Chapa ondulada galvanizada 

ocasión, condiciones ventajosa». 
ve!i;:e, JORGE BEHRENDT. Plaza Salesat, IS. 

En Vitoria 
(^Crónica telefónica.) 

VITORIA 4.—Se ha celebrado 1» primera 
corrida de feria, lidiándose toros del mar­
qués dij Viüfigodío. que estaban admirable 
míiute presentados y de poder. 

El primero y el sexto fueron bravos; el se­
gundo y el tercero, iioKiüaros; el cuarto, bueno, 
y e! quinto, maiígo, sienUo fogueado. Toma­
ren ?:') varas, por 10 caídas y cuatro caballos 
püía el ariafíre. 

f.n iidin. —Loa pifadoree, medianos y castigan­
do brutalmente. 

La lifiía sa llovó de una manera infame. Los 
bsnd.'-jriliei'üs, desastrosos,- salvo Magritas, qud 
bregó y banderilleó superiormente, siendo ova-
ciOiíadísimo. 

En quifeep. Fortuna biun y adornado, consi­
guiendo por ello nuith.Ts palmas ; Saleri, regu­
lar, y Algabeño, desigual. 

tíaleií.—Veroniqueó, bailando, & su dos cno-
tí>!f-08. Clavó al primero un par, qno resultó 
.-liuerío, al "quiebro ^ con los terrinos CJIJUIIÍMÍIOS, ! 
; luego otTO par bueno, cambiando, que se premió ¡ 
coü una ovación. | 

iHuieíeó con ambas manee, y la faena resultó ' 
movida, para dar uua ostocvida, batiendo troiupi- I 
oado. Uay rueda de enteiTadoros, y al público i 
protesta. Al primor intento acierta Juan el dos- i 
cabillo. (Ovación.) j 

El toro eu.arto llega al final de80ompue,>ito. Sa- ; 
leri nada de particular haco cou la muleta, |)or ' 
lo quo intorvieuon los pooues. La tres pinchazoa i 
pcacueccros, cuartonndo y, al hiio do laa tablatj, i 
un bajonazo. División do opiniones. 

Algabeño IL—Dio unas veiómcas malas al se 
gundo. Lo trasteó bailando y s'ifnor.do aíOEonw, 
teniendo quo intorvouir los peones. Da tres p.n. 
chazos pc8(.Mio<.e,ros, cuarteando, (l'itos y palm.ib 
de tango.) Acierta al sexto iutonio ol descabello, 
cuando suena el segundo aviso. (Bronca.) 

Al quinto lo muleteó distanciíulo y ayudado po.-
lo8 peones, para dar un pinciiíizo bueno y una 
ostocaaa buena, al hilo de las tablas. (Ovación y 
vuelta.) 

Fortuna,—Fué ovncionadísimo por las vahen 
tes vcróuicaa que instrumentó. 

Encontró al tercer bicho aplanado, y en el úl­
timo tcixio dio pasos do tirón; luego, .tres pin 
.hazos insignili.jinKs y una estocada delantera. 
División de opiniones. 

A todo bailo, veroniqueó al sexto, al quo tras­
teó con la doiT».h!!,, iiiicrcahiiido algunos moline­
tes. Dos pinchazos en hueso y media estocada 
barrenando. 

La corrida resultó mala. 
R E L A N C E 

En Madrid 
jTranccs apurados en la vida hay, maa el 

de hoy no veo potibilidad de salvarlo, siu que 
queden reflejadas ea ebias mal bilatlas líneas 
ol aburriuiiento, sosera, etc., que ayer uotí 
«invadió» en ol coso. 

JSs cosa admitida presentar inéditos »afi. 
tros» durante la época canicular; iporo, se. 
flores!, que loe de ayer no bogaban ni á la 
categoría do nebulosas, dicho sea en lenguaje 
aatroaómicc. 

El ganadero Sr. Bueno remetió cinco j a . 
boneroe y un negro mulato, oon bragas cár­
denas, bien preeentados, gordos, lucientes y 
con el necesario poder, menos el sexto, que lo 
almacenaba oon exceso, y fué uu supcriorí-
6imu toro, Obi, con sus cuatro letras. 

Blandos y con poca codicia se mostraron en 
la peiea del primor capítulo, y si llegaron di­
fíciles y buíüus al último tercio, culpa fué 
de ios coletudos, que tuvieron coavortido el 
ruedo en capea, herradero, etc., durante laa 
dos horas y cuarto que, inada más, duró ia 
l idia! 

Vaquerito poco pudo hacer de lo mucho 
que sabe. Primeramente dio unos caiiotsizos 
despegados, luego couuonza el «muleteamon» 
con ía izquierda, y al segundo pase surca la 
atmósfera. Da una estocada entera, levemente 
teudjda, y al acostarse el toro paaa á la en­
fermería, donde es aMstido de uua herida de 
tras centímetros en la cara anterior del mus­
lo izquierdo, en su tercio superior, que le im­
pidió continuar la lidia. 

Zarco, detestable toda la tarde, demostran. 
do un injusiificudísimo pánico. Pinchó iufi. 
nitas vecea, promoviendo uua pita formidable 
cada vez. No obetaute, y á fuer de justicie­
ro*, no quiero pasar sin especial mención una 
inmejorable estocada, entrando correctamente, 
es decir, con todas »lae de la ley», que di­
cen en Cabestreroe. 

Llamas apuntó con el capote, con unos lan­
ces extras, apretados y unos quites adorna­
dos. Eu c! dltimo acto, auii cuaudo sufrió 
achuchones capaces dg quitar el hiiM, se man. 
tuvo formidabieniento valiente, no obstante 
haber tenido que pasar á la enfermería des­
pués de muerto el torcer jabonero. Con ln 
muleta y estoque ee mostró ixx>o suelto, algo 
codiUero y poco confiado; poro todo ello es 
debido solamente á la falta de entrenamieu. 
tt>. Si eete muchacho, cuyas condicione.s físi. 
cas le acompasan, se entrena, se «torea» (val­
ga la frase), será un matador, mejor dicho 
(por lo menos, m i s apropiado), un torero muy 
aceptable; así, pua^, joven Antonio, duro y 
á. «baquetearse», que una tarde mala Uiula 
significa, i Verdad, QaUo mayor? 

Y si algún émulo de Job llegó á esta punto, 
perdones mil ¡ pero esto os una ebarbaridad» 
de jocoso ( ¡) en comparación con la tarde qu^ 
pasamos en e<l coso grande. 

J O S E L E 

En Vista Alegre 
Muy oMícurrida »e TÍ6 ayer la plaza de Car*-

banchol, atraído el público, tanto por la «charlo-
tada» como por d sorteo de regalos. 

Diarou pooo juego los novillos de loe herederos 
de Linares: todos rctiultaron moMurrone». 

Nini, quo ostenta el oargo de «botones» do 
Charlot's, se portó muy regnlaicito. No pu­
do lucirse gran eos», ni con el capote ni con las 
banderillas, y monos aún con los atavíos do «ma^ 
taor». 

Morenito no reúne tampoco excepcionales condi-
cionee de torero. II¡s;o «poquito» y no muy bueno. 

El tercer novillo produjo un «eseandalito» t>or-
quo parecía una ñifla asustadiza. 

Nini llovó un zarandeo, aiortunadamente sin 
eoaaecuenciae. 

Y.:, no va máa. 
M. 

En Santander 
SANTANDBB 4.—Con toros de Nandín se 

ha celebrado la tercera do feria. Asisten Sus 
Majestades los Reyes. 

Primero.—«Ufetudiante», ntímero 8, negro, 
astillado del izquierdo. Vázquez le atiza unos 
¡anees valientes. 

"'otna el morito cinco varas, por tres caídas 
y tres oaballoíi. 

Viízquez ti'astea oon la deren^ha, adornándo­
se con algunos de rodillas. Da media estocado 
dalan+era y dos intentos de descabello. 

Segundo.—«Cirujano», negro oOn bragaa, bien 
encornado. Gaona le veroniquea muy bien, ra, 
matando de rodillas. 

Lnogo prende un par al otiart«o, bueno ¡ 
medio de (ieiuro afuera, y otro superior, des. 
de el estribo. 

Hute una estupenda fa'éna, comenzando oon 
un pase d" rodillas «uperiof. Media estocada de. 
lunlera y caída y un descabello, después ds treí 
intentos. 

Tercero..—iConsentido», negro, cornalón. Con 
ei compás muy ¡ibierlo José da uno» lauo«t in­
sípidos. Luego prende "un par al cuarteo, tupo-
nor. 

Comienza con un paso natural, y luego altos, 
triiuUcras y moliiutes, para entrar y dar, con el 
brazo EiielUí, n.edia estocada buena. 

Cuai'vo.—nV'iuiígreroi, cirdcno, grande. Toma 
cnatro varas, por una caída y una muerte ca­
ballar. 

Váxquez, confiado y valiente, trastea por ba-
JOS, purii dar un pinchazo bueno y media estoca. 
da delantera. 

Quinto.—«Capnncgra, feo, oomalón, A fnena 
de üiil apuros tuina cuatro varan, 

Rotiolfu prendo un par do dentro afuera y dos 
al ciaríoo. Con la. ni nieta haco una íacnaza mo- \ 
i;u,montoJ entre los pitones y, á ratos, do rodi. I 
ÜaK. Media cetociu!» on lo alto, saliendo volteado | 
y con U taleguilla rot;;. i 

,S< \̂íKj.—«Lmionoro», nogro, gordo, oomalón. i 
ñ(«!.i!H'iiUí toma cuatro varas. 

.i,>:-ol:to clava un par al cuarteo y dos superiores. 
Inicia A nuiieteo con un pase de rodillas, y con­
tinúa reposado v con adornos. Da media esto-
aún, ri-lta, un pinc!i,iZO hondo y un descabello. 

Ál salir los Roye» son ovacionadísimos. 

En Alicante 
ALICANTE -l.^-C^ entrada floja so ha oele-

brado la corrida., lidiándose toros del marqués 
do Viliugodio, 

Priiiic!'o,~«Ijagartijo», oolonido. Toma cuatro 
\c''o-r., [-jr ijiKiiru cafílaK y un caballo. 

M.a,:!a eiij-uentrn. al toro huido, y traste» des. 
coníi, 4o í lusc-auro. Da un ustoconazo, por el que 
lu roiicídcu laa o¡e;a.=;, ocasionando esto una 
:iroí<:st.i. 

- eginit!;».- íCinceto», negro con bragiie. Meri­
no da tres veronií-as biu.iu¡,s, y luego obliga al to 
ro á toiáa.r cui'tro varas, por áoa caídas y un 
J ü i O , 

!''ól¡\ muletea, nuiy valiente y consintiendo mu. 
ello, i),,ru d:ir lü^a üuperiürísima ettocada. (Ova 
clon y oioja.) 

Tercero,—•«Galicpüín», berrendo en negro, To. 
-.lía < i-, visnis, per dos caídas y tros caballos jia 
ra ci arrastro, 

NíicioDal torea ron l ^mule t a desconcertado é 
insi.̂ Kurn. D» !in pinchazo y una estocada ínii>o-
rior,, eiitrefrámioíe. Sale prendido y zar.andeado, 
¡ia.sai.'lo á la oiifenneiia, diuide es asistido do ero-
-ioncs en la regióu epigástrica y esternal, con 
contusión c-n el qiiinío cartílago costal. 

Cuarto.—«Estrafalario», nlegro. Toma cinco 
puynzos, por cuatro caídas y un caballo. 

Biu liiciiuiento torea Midla, para atizar un pin­
chazo malo y una ' estocada tendiáa y dcsiiren-
(1 ida. 

Qumto,—«J'&ludianto», molixxitón. De salida 
voltfií. á un capitalista. Luego, Merino, instru­
menta unaa verónica» colosalps, 

Miilítea iiitelictcnteraent© y adornado, con pa-
fx« de rodillos y molinotefi. El público, entusias­
mado, pido mú'?ica, continuando Félix la faena-
r,:".. Da un pinchazo alto y desuabollo. (Ovación, 
vuelta .-J nicdo y oroja.) 

Sexto.—«I/otnnio», jabonero. Toma Bois varas, 
i cambio do una caída y cuatro cjiballoe mucitos. 
La plii¿a CKtá CAn^ertida ca un herradero. 

Mulla hace una faena deslucida, y aliñó, para 
dar una estocada echándose tuora. 

de Villagodio, en saatitnoión da ano á» aquaÜMI 
que se rompió una pata. 

Criarte.—Xlejjuiar en el piUnero. jr bl«a m 
rt segundo. 

Carralafuente,—Superior en todos Uw («w 
OÍOS. 

J^uanito.—Muy valiente y art is ta . Cotti OMl 
oroja y rabo. S 

En Sevilla 
SEVILLA 4.—(Plaza d« la Maestransa). D ^ ! 

buta la ganadería de Francisco IMaríu, cuyo» hi- ' 
ohoi resultan aceptables. 

Proeentáronso seis novilleros, do los que únjc** i 
mente sobi-esaiió Dorujito, que logró cortar tai 
dos orejas. De los iceuinu», alguno reoibió k* 
avisos. 

• •» • 
SEVILLA 4.—En la plaisa Monumental U.Í »» 

diárouse novillos de Salaa, quo rosuílaron bu*.' 
nos, cuuiplieudo on todoa loá tercio». I 

Zapaterito.—CaiMJteó bien. Cou la moleta, 
bien, y con el e6to>;|U6j regular. 

Dominguín.—Suporior en sua dos novillos, «J 
todas las suertes. 

Rubiuchi.-Bion el primero y superior en 41 
último. Fué sacado ea hombros. 

En Córdoba 
COEDOB-A 4.-1.09 novillos do Fél i i iían/ 

no cumplieron aceplabloiuento. 
Bftfaolete.-Bien. 
Facultados.—Fué vo|t<iado, snfrisado Wl 

puntazo gr«v8 en la cara. 
Finito.—lioguiar. i 

En Teruel 
TERUEL i.—Ixw novi'loo de Bomaidino A> 

méuoz resultaron miiuoos. 
Chav68._I4ogular y mal. 
Naeíonal 11.—Ilegular en los dea. 

En Ciudad Real 
CIUDAD REAL 4.-S« ha celebrado la ca.i 

r r ida á banolicio de la Aaociaeión do £mploa>-, 
do» Ferroviarios. ', 

Ei ganado de IvOtona, muy bravo. 1 
Los hermanos Laianda, muy bien, fue|<«tt 

ovacionados. •• 

En Zaragoza 
Z.A.RAGOZA 4.—Ju^'áronee novillce de S^a^ 

toe, que cumplieron bien. 
Espeeito.—fiegular solaíiitjnto. 
Fermín Estfiban,—liien y regular. 
Navarri to. — Baii.loriUoó admirablemeata. 

Mataxido, b i ta y recular. ¡ 

BARCELONA Í . - P l a z a do Las Arenas.-
Vnlencia.—Toreó toda ¡a tarde muy dísfaks.' 

oiado y mpvido. Con el estoque regular. l>nao 
un par muy abierto. 

Joaelito Martín.—Muy valiente y adorntido 
toreando con el capoto. Sufrió un volteo BÍB 
cc^'iaRuencias. 

Almauseüo.—Superior, cortó una oreja. 

En Puertollano 
PUERTOLLANO 4.—Gana<lo de Bosafa»,' 

bueno. 
Pepe Jlora.—Bien. 

Ipola.-^uperior . Cortó una oreja. 

En Málaga 
ÍV1AL.\GA 4.—Con un lleno totaj se ha celebra­

do la corrula á beneficio de la Asociaoión de la 
Prensa. 

La plaza, totalmente Uena; eo ovaciona, al sa 
lir 4 r«»ger la llave, á Amalia Guiilot. 

Primoio.—«Carnicero», negro, goírio, astillado 
del izquierdo. 

Frog traslaa consintiendo una, enormidad; un 
pinchazo ponlioiido loa avíos, luego un estocona. 
zo y un doacaboiio 4 pulso. (Palmas.) 

Segundo.—«Avión», negro, grande, ílaco y cor­
nalón. Toma cuatro sangríufi, por tros derruna-
baraienu» y una rauorto caballar. 

Madrid torea entre los pitouca, y, on cnanto 
iguala, arrea un pinchazo bueiio y una estocaJ.i 
extra. 

Teroero.—«Choricero», negro, grande, gordo, 
boyacón. 

En medio de un gran Uo le sangraa tiee vo­
cee. 

Ivarita hace una monumental faena, que rema­
ta con un solcihio volapié. (Ovación, oreja y 
vijclta.) 

Cuarto—«Podenco», negro, calcetero, grande. 
Fi'üg vei-oniquea oeCido, El morito entra á los de 
aúi>a, toniaiido cinco vanus, por otras tantas caí­
das y dos bajas cabalhuTus. 

Freg uuiktoa niovidíaiiuo, intercalando ttlgn. 
nos pasos do (iccho, buenos. Da un pinchazo bue 
uo y, al u;io do las tablas, un gran volapié. 
(Uvai-ión y oreja.) 

Quinto.—íEsiiiguero», nogro zaino, grande y 
gordo. Sin cofhcia toma cuatro vanse, derriban, 
do cuatro veces. 

Madrid, do («rea y muy bion, muletea, y en­
trando bien da di» pinchazos, por loa que se le 
concede la oreja y hay jarana. 

Sexto.—iGatito», colorado, gordo. Acepta cua­
tro saugrías. 

Larita, provio brindis & nn amigo, da nn paso, 
saliendo ol toro á toda velocidad, saltando la ba. 
rrora y metiendo cl testuz en U contrabarrera. El 
pánico que esto produce os enorme. 

Larita da unos cuantos pases, y atisa on* ce. 
tocada en los bajos á paso do bonüerillaa. 

En Sanlúcar 
SANLÜCAR 4.—Con pesos de Gresorio Oam. 

pos, que resultaron buenas, so ha inaogurado 
la tenii>oroda taurina. 

Va«Jito.—Dio al primero daoo verúnicaa co­
losales, y al rematar es volteado, sufrlaado nn 
puntazo en la mano derecha. 

Dominguoiz.—Toreó admirablomente & loe ona. 
tro novillos que lo correspondieron. Con la mule­
ta y estoque estuvo muy bien. Fué ovacionadf. 
simo. % 

Calvaehe.—Siiperior «n t i prúmito y Ngutar 
om ol segimdo. ; 

En Cartagena 
CARTAGENA 4.-C«lebr6s« la príi^era no­

villada de feria, en la que se corrieron "^eaes 
de Miura, quo resultaron muy buenas. Por 
Amuedo es Bu.stituído Emilio Méndez. 

Amuedo.—Dio al primero una estupenda 
e9toca<la, que fué ovaoionadísima y quo le obll-
gó á dar dos vueltas al ruedo. En el cuarto 
estuvo bion. 

Qavira.—Bien en su primero. En el quin. 
to fué volt*ado, pasando á la enfermería con 
un varetazo en el vieutre. 

Pastor.—Superior toreando y banderillean­
do. Al matar fué ovacicua<Io. 

En Parceloná 
BAHCTELON.A *.—Plar.a Antigua. Jugaron-

ee roses de Frocs, nuevas eu esta plaza, y nno i 

En Valencia 
VAI,,irNCL\ 4 . -Char lo t ' s , Llapisera y su 

Botones obtuvieron un éxito f«rmidable eon 
sus nuevos tru<-os. 

Guerrillero,—Regular en el primero, y «Jin-
rrido en ei segundo. 

Baranda,—Superior en los dos, siendo ora. 
ciouíidífiimo. 

Ferrando.—Supi-ricr. Cortó una oreja. 
Torqui+o III.—Regular. 

En Burgos 
BUROO.^ t,-^Se ha celebrado un festival 4t 

beneficio del Moatopío do Forroviorios, lidi&ndo-' 
sa cuatro becerros de liauo Portillo, que resalto- * 
ron bravos. 

El aficionado Claudio Recio fué arrollado, «a-
friendo una erosión en la frente. ' 

tSAQUINAS para ESCRIBIR 
DNDERWOOD 

REMINGTON' 
SMÍTH BROS 
SMITII PitiCMTEn 

WONAilCU. ROYAL, etc. 
Últimos modelos, ¡lodrá iipted oonsegnirlo» 

¡i [frocios VciUajosiéiiiios en la casa 

Venancio Guillamet 
Vengara, 1.- BARCELONA 

n.tii<(>t<i'i!«i=«<i!«ii>ff • t i t m t H X W I ' • ' l l 'KVfl I f i t t t lMilWtMI « 

Banco Hipotecario de EspaQa 
Este BoDoo poma en oonooimisnto de fus ac-

m i s t a s que desde l.< de SepttambK pióúmo 
se procederá al canje de los antiguos títulos, que 
llevan la fecha de 1." de Noviombro de 1876, 
por loe nuevos, qno la tienen do L ' de Boero 
de 1918. 

El Banao realizari, desde luego, el oanje de 
las acciones despusitadas eu sus cajas; pndiendo 
los seflores «ocionistas preseutar desda 1." dii 
Soptiembre los resguardos, para quo eo ellos w 
haga constar la numcraeión de las nuovaí ao. 
clones, que substituyen á las antiguas. 

Respecto k los títulos que estén depositados 
en ol Banco do España ó en otros eetableuimion-
tos de crédito, al UÍ!x>tccario facilitará el canje 
n^orido. „., 

Los interesados gqp no tengan depositado^ 
sus acciones <m Bancos ó Sociediules de crédito, 
deberán preeontarlus al cai:ije antee del 8) d« 
Diciembre do 1018, a>n k» cupones númeraa "ü^ 
y 80 y con fa tura que 8e los entrogari en los 
cojos del Banco Hipotecario. 

Loe expresados euponoe niímeros 79 y 80 de 
las acciones antiguas quedan anulados y sin 
ningún vr.lor y efecto; su imiiorlo sólo «e pa:. 
gara non la proscntaciÓQ do los que tienen loe 
nuovos títulos. 

A k» accionistas que io dcecon se les expedirá 
díwumentos ea que consten los números'de las-
nuevas acciones, que subrtiluyon á los de las 
antiguas, quo quedan rocogiihia. 

Madrid, 1.» de Agosto de íftlS.—El secretario, 
JUAN MALLI Y JAQUETE. 

Reúma, aatari?o3,qáloulo3, í̂ Taarastaaia, TSRil.AS PALLARES, ALHABBA OE A^AG Informes: BOLSA, 2 
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SEÍ4LAMIEXT0 DE PAGOS 
o -

DIRECCIÓN GENERAL DE LA DEUDA 
y CLASES PASIVAS 

o 
, Esta Dirección general ha dispuesto que por 
l o Tesorería de la misma, establecida en I» 
caüe de Atocha, iiúm. 13, se verifique en la 
prés in ia soumna. y horas designadas al efec­
to, los pagos que á fonti i iuacién te expresan, 
t i|i¡f 66 entreguen los valores « i g u i e n t e s : 

', Üiüs 3 al 10 de Agosto. 

Vfígo dp crédi'os de Ul tramar reconocidos 
H'v'-los Ministerios de Guerra, Marina y esta 
.Dijcccidn general ; facturas corrientes de me-

í^óüco, hasta el numero 95.200. 
Ídem de Ídem id. en efectos, has ta e l nú-

•snpfó 06.0.10. 
í ldem Je ídem Irt. en metál ico á los preeen-

l f a d o r « tn " # d r i d y por Giro postal á loe de . 
^niás de facturas del turno preferente por 
B*al decreto de 28 de Octubre de 1917( que 
6B consignan en la relación que al final s* ia-

• serta . 
Bntrega de hojas de cupones de 1900, co-

írespondientes a u tu los de la Deuda amorti -
l ab le al 3 por 100, hast» el i iániero 8.916, 

, ídem de t i tules de la Detida perpetua al 4 
por py) interior, emisión de 30 de Diciembre 

'Je 1S03, por canje de otros de igual renla^ 
> emis ión de SI de Jul io de ISOO, hasta el nií-
^wero 27.302. 
. Pago de carpetas de conversión de títnlos 
d e la Deuda exterior , con arreglo á la ley y 
Eeal decreto de 17 de Jilaj-o y 9 de Agosto de 
1S9S y Eeal decreto de 30 de Marzo do 1913, 

hasta el número 34.749 de la Dirección y 
3Í.679 del Htgieiro de la Agencia de París . 

ídem de títulos de la Dcnida exterior, pre­
sentados para la agregación de sus raspecti 
vas hoja.? de cupones, con arreglo á la Real 
orden de 18 de Agosto de 1893, hasta el nú­
mero 3.045. 

Entrega de hojas de cupones de la Deuda 
al 4 por ]00 interior, emisión de 1917, factu­
ras presentadas y corrientes . 

Pago de residuos procedentes de las D e u . 
das coloniales y amortizable al 4 por 100, con 
arreg'o á la ley de 27 de Marzo d e 1900, hasta 
el número 3.417. 

ídem de conversión de residuos de la Den . 
da al 4 por 100 anterior , hasta el número 
1.038. 

Canje de carpetas provisionales por los res­
pectivos t í tulos definitivos, con arreg'o á la 
i ieal orden de 14 de Octubre de 1901, hasta 
el número 11.140. 

Ídem de ídem id. de la emisión de 1917. por 
los títulos definitivos, hasta el número 1.120. 

Entrega de t í tulos del 4 por 100, emisión 
de 1900 procedentes de conversión de otros de 
igual renta de las emisiones d 1S92. 1S9S y 
lb99. facturas presentada ya corrientes, hasta 
61 uútnero 13.794. 

ídem de carpetas provisionales representa­
tiva* de títn'.os do la Deuda al 4 por 100 anjor-
tiz.»jtw para su canje por títulos definitivos 
de la misma renta, hasta el número 1.494. 

Pago de tlf^ulos de la Deuda al 4 por iOO 
interior, emisión de 31 de Jul io de 1900, por 
conversión de otros de igual renta, con arre­
glo á la Real orden de 14 de Octubre de 1901, 
hasta el número 3.6Í9. 

Ke«niboUo de acciones de Obras públicas y 

carreteras de 20, 34 y 55 millones de rea lw, 
factuia« presentadas y corrientes. 

Inscripciones presentadas en esta Dirección 
para su canje y comprendidas has ta e l núme­
ro 16.397. 

Pago de intereses de inscripciones del se. 
mesíre de Jul io de 1883 y anterioree, no in-
cursos en precripción. 

ídem de intereses de carpeta* de toda cía. 
se de deudas del semestre de Ju l io de 18S3 
y anteriores á Ju l io de 1874; reembolso de ti­
mos del 2 por 100 amortizados en twlos los 
sorteos, facturas presentadas y corrientes, no 
incursns en prescripción. 

Las facturas ex is 'entes en caja por conver­
sión del 3 y 4 por IOO interior y exterior , no 
ijicursas en prescripción. 

\ Entrega de valores depositados en arca d e 
I tres llaves, proce<lente6 de conversiones, crea . 
I ciones. renovaciones y canjea. 

A'oTA.—Los apoderaílos que cobren créditos 
de Ultramar^ deben prej-entar las fes de vi<la 
de los ixxlerdantos en el negociado de Ultra­
mar en la fornw> que previene la Eeal orden 
Ue 11 de Abril de 1913. 

TIDA RELIGIOSA 
SANTORAL Y CULTOS 

Dfa 5. Lunet.—Nuestra StAora de las Nieve*. 
—Santos Eiiiigdio y CHsiano, Obispos; Cautidio, 
y Sabolo, mártires, y Santa Nona.—^La .Misa y 
Oíicio divino son do Nuestra Señora de las Nie­
ves, con rilo doble mayor y color blanco. 

Santos Justa y Pastar.—(Cuar,.'nta lloras.) A 

las 7, Exjiosición de Su Divina Majestad: íi la» 
10, .Misa solumuu; («r la tardo, á las ó.yo, soKm-
ncE Vísperas con aeisu;ncia di 1 Venor.iblc Cab.l-
do (le 3etk)r«j Curas Páirotus; á las 7, Rosario, 
Bendición y Reserva. 

San Mlllin.—Continúa la Novena á San Ca­
yetano; á las 10, .Misii mayor, con sermón; á las ¡ 
8 de la noche, ol Ejcr' icio, ron Su U'vmn Ma­
jestad man ü.'Sto, prodmindo ol Sr. Alailón. 

Adoración Nocturna.—San Juan de Si lmgún. 
Cuarenta Horas,—Santos Justo y Pastor. 
Corte de María.—De los Peligros, en las Reli­

giosas Trinitaria y Vallecas; de la Asistencia, en 
los Flamencos. 

Santísimo Cristo de la Salud De de 10 á 12 y 
# i 6 á 8 de la taido. Exposición de Su Divina Ma­
jestad. 

(Este periódico se pnblica con c<!nsura ecl» 
siAstios.) 

-^-^-^ 

GOBIERNO CIVIL 

La iglesia Je San Francisco, 
de Betanzos 

t o 

L a C o m u n i d a d dg F r a n c i s c a n o s d e B e -
tanzos ha l l e g a d o á un a c u e r d o a m i s t o s o 
con las R e a l f s A c a d e m i a s óc l a His tor ia 
y de S a n F e r n a n d o , a c e p t a n d o la s o l u c i ó n ! 
d a d a por t i S,r. R e p u U é s , a r q u i t e c t o ins -
pec tor de l a s obras q u e la c i tada C o m u n i ­
dad real iza en su ig l e s ia d e la c i u d a d de 
las M a r i n a s y e n c a r g a d o por el M i n i s t e ­
rio de l l e v a r á la práct i ca la Real orden 
q u e fa l ló la r e c l a m a c i ó n h e c h a por la C o ­
m i s i ó n p r o v i n c i a l de M o n u m e t i t o s . 

El teatro "Esta-iol-* 
En ol Oobiomo civil te ha facilitado la siguien­

te nota: j 
«En la sesión doJ Ayuntamiento do ayer, ,so 

lii icron nlg'in;i« ii«'\ciHc.ont>B, un tanto extra- | 
ñas. al daiTSu cuenta de La resolución gubernativa 
rei-aída en el asunto del teatro «E-spaüol». El 
gobernador civil lo que ha liciho, en uso de sus 
atribuciones, que son también deberes, no es 
susiícnder ni revocar acuerdos del Ayuntamiento 
en ol sentido que algún señor concejal pretend ó 
darlo, sino re.>«>lvcr legalmenlo, y oijii la Comi. 
sión proviiu'íal. de aoiioido i-on ella en lo ei-cn 
cia! del asunto, li>s rixuivos elevados á su autori­
dad. No cabo, como so Irdi ó. acatar 6 do-'sacatar 
su fallo. R no rw urrir ó no recurrir la vía con 
tcncioso mlministnitiva. 

IntercRa también al Gobierno civil manifestar 
que si bien es cierto que sn cntcrio roincdía ron 
ej del sefíor nlf-alje presidente, el fallo se ha 
dado dospuÉs de un esiudm ileU'ii do do la cues- i 
tíón. y r'or enserio njiij-t.-idn á la lov, no por coac- ' 
cionce do ningún linaje y menos lor alemicr 
simplemente á un rnepo d;I Sr. Silveln, como 
se ha pn-tcndido dcilucir de slizunae palabras do 
afectuosa consideraciún pnra el eobeiuador civil, 
pronunci.idas por el scfior alcalde.» 

GUERRA.—Real orden c ircular autor izan, 
do á las Comisiones ni;.xtas reípectivat para 
conceder el ndine io de prórrogas de incoiíjo-
rnción á filas que á cada Caja de recluta se 
asigna en el estado que se iiiiserta. 

Otro ídem declarando desier¡o el concurso 
de cocinas ro<ladas de campaita, anunciado 
en 5 de .Abril úl t imo. 

II.-\CJIENDA.—Real orden disponiendo que 
la provincia de Burgos se divida, para los 
efectos recaudatorios y revisión de premios 
le cobranza, en la,s 14 zonas que se indican 

y que clewle la recaudación coiía^irondiente al 
cuarto tr imestre , los premios para la cobra»— 
za voluntaria cu las <liclins zunas sean lia* 
que para cada una t̂ e d e a l l a n . 

^ • • • • 
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LA.«G-\GETA'' 
SUMARIO DEL DTA 4 

G O n E R N A C l U N . — R e a l decreto promovien­
do al empleo de Instiector del Cuerpo de T e . 
légrafos á D. Miguel Vila y Barraquet . 

ESPECTÁCULOS 
LOS Dli HOY 

MAGIC PARK—A Tas 10,30, Mani i» . 
R E Í I U O . — A las 10, La uiúu <io lu» besos y £1 

dúo do la Aínciuia. 
I'AUAISO.—A las 10.30, Molinos do viento » 

En Sevilla está el amor. 
LUNA P A U K . - A las 7 y i las 10,30. variadí-

simo programa de atraccionus. tiuiüol. Regalos 
4 los niCos. 

PARQUE I D F A L . - F u n c i o n c s desdo k » 6 
Tómbola. Tobopán Dar. üauda do música. Do» 
scccioaos de vajictís. 

(K.l anuncio d; las obra» incluida» en esta 
cartelera no supone su recomendación ni «pío-
bación.) 

tr,-

ft;. 

DURANTE EL VERANEO, 
EN EL CAMPO, EN LA PLAYA, EN EL VIAJE, 

LEA USTED 

^ E L TREN = 
DE LA VIDA 

COLECCIÓN DE CUENTOS PU- . 
BLICADOS EN "EL DEBATE,, POR 

CURRO VARGAS 
Más de 300 páginas, 3,50 pesetas 

SE HA PUESTO A LA VENTA 

S U M A R I O 
EL TREN DE LA VIDA. * El modelo de París. ̂  Los 
Solterones. * Flor de ilusión.« Don Damián.« 
"Veleta. * Abuelo y nieto. * El seductor.« Servi­
cio policíaco. * Periquín. « La conquista. ^ «Ma-
chaquito».)» ¡Aquélla! « El misterio. «Margot. 
Cambio de rumbo. « La evocación, JK LOS rubíes. 
¡Lo que no muere! M Muy sigío xx.»«Sacrificios 
La operación. * Dolora. « ¿Te acuerdas? ̂  Oabe-
cita loca. * La carta, HÍ La mujer ideal. ̂  Flor de 
pena. * La solución. ̂  El triunfo de la muerte-

Los pedidos, á la Redacción de "El Debate", acompañan­
do 0,50 para franqueo y certificado 

FABRICA DE TEJIDOS DE SEDA Y ORNAMENTOS 
TALLERES EXCLUSIVOS DE BOR­
DADOS EN ORO. SEDAS Y FIGURA ' ^ ^ I s l e s l a 
r f r a Terne», Casu l la s , Pal ios , Manto». Túnicas ; E s l a n l i r t e s . e i c j l e r a , e t c é t e r a 

. i n S T O R r i R i r e l c O Y COMPAÑÍA 
Calles de Luis Vives, 5, entresuelo, 7 Paz, 10 

s 

Diplomas de honor g Medallas de oro 

Z a r a g o z a 1 9 0 6 y V e a e n c l a 1 9 0 9 

npiís, Terciopelos . I-spolines de oro, plata y sedas 

Damascos, telas para trajes corales, Albas, Roguetea 

Cálices, etc., Bsculturas y Wdo lo relat ivo a culto 

: : : : : : : : : : divino : : : : : : : : : ; : ; 

VaUncb 
espflÑd 

EXPORTACIÓN A LAS AMÉRICAS 

' LA CATALANA 
X SEGUROS CONTRA INCENDIOS Y EXPLOSIONES DE TODA CUSE .-' 

«ODtira la perdida de nlquilora*. rimaos locatiro 'i« raounoa 
y d« puralimeidrí ia trabi^o á uHusa de inoeadio> 

F U N D A O A E N 1 8 6 5 
Isse i i ta en el iiegi^tro del Ministerio de Fomento. 

D o m i c i l i a d a e á B a r c e l o n a : 
Rambla de Cataluña, 15, y Cortes , 624 

ÍeíenTolvimiento de la Compafiía dorante el ejercicio de 1917 

• - " = - ~ ~ CAplUl «nucrito. 
I4«m dMembolNüdo. 
H«MI-v« witatuUtria-»—«~«~. 
lUaomuí téenioaK~..~.~~..——.~. 
IJem 4« rravlitúSii y (furHntfA».. 
fni i i** ae «.isreicio-

|: l>inie«tro« üidauínisttdaü liaNta Slj 
,. ' di» hici fmbr». . . . - ™...«.™.....-.! 

BAUNCES COMPARAD0S_ 
1818 

6.000.000,00 

i.a(*).u(x).ix) 
l.rll)U.O(X>,00 
2.750.'W(),T3 
l.láWtOVll 
6.801.(«1,15 

ai.o'B.rwB.aa 

iniT 
ROoaooo,oo 
i.5oaooo,oo 
1.000.000.»)0 
aá-)iW7.->,40 
lJ01.3:i7.(ki 
7.80li(«9.7ll 

27.'m3.4UB,a2 

' I>d«gttciúri en Madrid: lAayor, 7 y 9. 

i 
DENTICIÓN 1 BABA 

lARABE 
{•a''" 

P» O • 
-T" (¡o I 
bs O : 

P REUMA, GOTA, CÁLCULOS 
^ U c o » J>.-frf'.i'<». eiátioft, curan radiciürncnt* con 

' 'ANTI-URÍCO WHÍS" 
r,-,tmrt«kr"4o l-^r «' dwlor Cuerda, rremiado con las m i s ato» 
• * V - o . . . l ^ > « " . N-xi-' '^° ''Suas minerales, litinaa. pii)eraci 

m u V ««poiilirí» in»üiacc8. Hesiiltados maravillosos, frtin-
- í l fe .^ S«i- l'« iiot-tori-h más cmiuenu-s do Rspana y h.itrnn. 
Y Itrt é « (armatiM y Gayoao, Artual. 2, a 5 posctas caja. 

Academia Castillo A es vedo 
Carreras militare». Clase» de 15 alumnos. 

DATOS OE RESULTADOS Y REGLAMENTOS 
"AH ROMÁN. 4, SECOVIA 

C A M A S 
DORADAS 

Primera casa en Esoaña 
UKICA que puede sarfintizar 

BH dorado pcimancnto. 
Cuidado con el bnllo exocai-

vo:, so queda negro. 
Pininos. ESPOZ Y MINA, 5 

RÁMON DOMÍNGUEZ 
Anun os en genera l 
esquelas de defunción y 

aniversario. 
B a r q u i l l o 39. p r a l . 

Para buenos imaresoí 
y selbs caucha 

Eacomlenda, 20 dupli­

cado. Apartado 17 i , 

Madrid. Teléf. 5.134 

liiieitiariffltílitaáiPBWtüiil 
RBVES 
Olrector. A. Revsi Mor«(^ 

L« má» antigui de Madrid, 
per lu fundación, y it mas 
mederna, por tu» procedí-
miento». Precios t;n compe­
tencia para anuncios, rsela-
mot, noticlB». esquela» y ani-
: : : : : venarios. : : : : : 

S S 5 ACADEMIA PENSIÓN ^ í 
Internado y clases para alumnos de Facultad, á cargo de 

prolesores auxiliados de la Universidad—Noviciado, 10. 

î  

ale 

I /JtfTES Oe CADA COMIDA 

' MRALlZAvCbRA 
¡NFALIBLCMENTE 

LaMyndialFlianilBfa 
Agencia de publicidad. 

CERVA!\|TES, 13 

HEUítóTEmA 
-»D£BltllJAP EENERAL 

FARMACIAS Y DRoeueRiAS:MARTINr DURAtl 
r PÉREZ MARTIN 

¿ ) e / ' d 5 / r o GmERAL. hUAtlSA € fílJO.dAMSO 

ACREDITADOS TAHEf tES DEL ESCULTOR 

VICENTE: TEÍNA 
IMÁGENES. ALTARES Y TO»A CLASE OE 
C A R P I N T E R Í A R E L I G I O S A , A C T I V I D A D DE­
MOSTRADA EN LOS MÚLTIPLES ENCAR­
GOS, DEBIDO AL NIJVFRo^O c INSTRUIDO 

PCRSONAL 

p^T^^ L^ CORRESPON->ENC.\, 

VÍCEPF T E á ESCOLTO^, 

ALCOHOL p a r a q u e m a r 

marca "El León" 
GEÓMETRAS de CATASTRO 

Preparación completa por Ingeniero» agrinomos, coi 
práctica en d'cho servirlo y brillantes resultados en las pa. 
sadaa oposicionfeB. Director: D. F. Garda de Cácere», inge. 
nioro agrónomo, SAN BERNARDO, 1, MADRID. HORAS, 
DE 2 á 4 1/í. 

P0Z03 ARTE3SIAN03 
Molinos da vlarjto 

ESCOBAR 
G R A N O S 3 F R B M I J i 

Patenta 53.04Í 
ALBifilifO E S 0 0 3 A B 

Cuarta, &4.-VALEHGi.\ 

Aceite de ricino I 
dulce, fluido, aromático 

PALMIL 

SIVITVMÍ0V 

I De ve venta en farmacias y droguerias. J 

para CONVALECIENTES y PERSONAS DÉBILES « 
el mcior tónico y nutritivo. Inapetencia, malas diges­
tiones, anemia, tisis, raquitismo, etc. 
fariBacla0rtefla,Le6n.l3.Madrid.Labor.°Pu8ntB Vallecas 

EL DEBATE REDACCIÓN Y ADMNISTRACiON, 

MARQUES OE CUBAS, 3 

Auxiliares-Geómetras del Utastro tín^^ffltlíml 
OPOSICIONES EN OCTUBR E. CLASES D E S D E 1.» DE JULIO 

El extraordinario éxito de Mta Academia en las pasudas opoeiciouoa, oblullÍií'i.lO A>n 
39 aliiiunos 19 plazas, es su mejor rcco uiLUducióQ. 

Piel finísima y sonrosada, limpia de peca», granes y barras.. 
Cosméticoe, cremas, lociones, etc., son una ficc.ón y marulu 
tan ol cutis. Es realidad con sangí* límpidii, cuando funcio. 
oan bien coRizón, ostóuiago, hipado, intcRtinos, rifionos, etc. 

Juventud, lozanía y üermoBura pormnnon'o tomnndo t-l gran VISTA.RICA, tan elogiado por 
las omincncioe médicas. En tanuocÍM ydroguortaa. DospacUo: Salud, 47, DAUCKLO^,a.. 
Jpúsculos, gratis. 

HERMOSURA 

—Para lograr tal fimra, 
¿con qué te lavas las mano»? 
—Con el jabón P E C A C U R A , 
de t j ea Cortés Hermanos. 

«abón, 1,40, cnjma, i , l ( i , ¡«Ivi», 2,'iO; agna catkne* 
fi.&O, agua de L/oitmia. Yi.tit, h. K y U jKütvtas. » ui'm iraaco 

Crtacmn oe Csrtt» Hermano». Usrcalona. 

Carreras Militares AGADEIMIA V E R D Ü 
Acreditado Profesorado Militar. Internado. Local espacioso y adecuado. 

PLAZA DEL CONDE, i, TOLEDO 
Esta Acndomia, 2.» año do lu lundación, de 17 alumnos presentado» en la convo. 

catoria artual, ha ingtx-*ido 14: 13 en Infantería y nno en Artillería, contándose «ntre 
los primeroH los náiuéros 3 y 5 de la promoción. Además, han Bprol»j>ao el 4.»' »J»r-
ciclo 8, y el 2.» 15. El curso empieza el I.» de S cptiombro. Pídanse reglamentos. 

Anuncios breves y económicos 
AUTOMÓVILES 

A U T O M Ó V I L E S «Ford», 

d isponibles . Oran surt ido 

recambios . Armando Cor­

cho. Santander . 

ALQUILERES 
CASA D E V I A J E R O S 
de la v iuda d o l ibarreche-
DB. T r a t o inmejorable. 
;Tan l impieza , p r e o I o » 
convenientes . I»yoIa , 3 
(próximo Avenida). San 
Sebast ián. 

COMPRAS 

C O U P B O oro, platino, 
a l h a j a s , ant igüedade». 
abanicosí encajes , dama*-
008, pianoB, pianolas , apa-
nX^i íotográfiooB, armas , 
e scopetas y papeletas del 
Monte . Al Todo d e Oca-
i 'ón : Fuencarral . 45 . 

6 E L L 0 S e s p a l ó l e s pago 
i' i rn'^í aitoa precios, coa 
pt«ierencia d ^ IRSO á 

870. CruK I . M a d r i l 

O 0 M P E O dentaduraa, 
diente» arlinciaiüti, aiü«. 
)aa, oro, plata, plat ino, 
plaza Mayor, 28 ( e e q ^ -
uo Ciudad Uodrjgo). 

COMPRO trajea usados, 
frace, smol i i i igs . Horau 
Mata 8 . Paso domici l io . 
Fa^erman. 

C O M P R A , veu.;p, cambia 
muebles , p inturas , p ianos , 
c a j a s cauda les . Tasador 
1 c sponsable , guardauíue-
li íes. P u c - . a , 19 , Madrid. 

VE,NTA8 

C A S E R O S : Los mode los 
de aparatos del nuevo 
alumbrado púbUco, apro­
bados por el Exce ient i s i . 
m j Avuntanniento . l o s 
tMicontrnréis en F» •'nca-
riul. OS. Lámparas y Mn-
c;- al parf instnlaeionew 

nominada» . — .^caba d e 
publicarse esta Interesan­
te y útil gula . Pedidos , á 
Fuencarrnl . 2 6 , princinal . 
y principal.'S l ibrerías .— 
S e i s p e s e t a s Madrid y 
6 ,90 provincias . 

P I A N O Erard. S e ven-

d e m u y barato. H u e r t a s , 

0 9 , s e g u n d o dereci ía . 

VARIOS 

C O L O C A C I O N E S facilita 
Centro Católico. J a c o m í -
treeo, 62 ; 4 .780 colocado». 
' ieléfono 6S-78. 

lares. R a z ó n : Cava B a ­
ja, 7, s e g u n d o . 

S E V F . N P E N lí alquilan 
liOtí'les nuevos , con i;ara-
CC. y paiBcf* y cunrtíM 
independiante», "n El K*-
cor.al. Hnzón : Martín •» 
Caiapos . V, J l a d n d . 

E S l ' A S A - Uírn.iüo . d"-

C A P E L E A N M aOos, ad­
ministrador gran finca, 

, s e ofrece , con fianza pa­
ra responder gest ión. In­
mejorables r © f e renciaa. 
Juan Palomer , Besa iú 
(Gerona). 

T C D A dificultad e n cual-
quiera industria la doy 
r e 8 u e l ta práct icamente . 
Ortega, Laboratorio, BU-
Lso. 

T O D A aoflora, «cfiorita 
ve l luda , d c b j usar el Ex­
tirpador Dr . Berengner , 
6Í quiero verse libre tan 
feo defec to , s in daQo sa­
lud ni c u t i s . [ É x i t o ga­
rant i zado! Ún ico gasto 
por si i-mpre, 15 p e s e t a s ; 
por correo, 16 peee tas . 
Madrid , Fernando Santo , 
6 , Farmac ia Pr ie to . 

NEOOCTO seguro , admi­
nis trado por B( m i s m o . 
Mil pese tas rentan 5u 
m e n s u a l e s . 1 ^ 1 o r m e s , 
grat is . «La Cooperación». 
Carrera 'San J e r ó n i m o , 
14, pr inc ipa l ; 10 á 1 y 5 
á G. Casa m á s ant igua . 

N E C E S I T O oficíales y 
nprcndicen de joyero, ca­

tól icos. O l m o , 82 , se ­
gundo . 

CNSEUANZA 

^, \ ("I . I i^^ lTE jovMi do-
i)CB d ir Ifoiñone» purticu 

P R E P A R A C I Ó N a s i g n » . 
turas Bacl i i l l . 'rato; profe­
sores : s e c c i ó n L e t r a s , 
S a c e r d o t e ; sección Cien­
c ias , Ayudante de Inst i ­
tu to en Madrid. R a z ó n : 
Mina», 12 , tercero doro-
cl ia . 

• V 
BALNEARIOS 

•bA..SiA l i : ,ui¿í>A (AvUa)4 ' 
El mejor á a n i f > r l o d e ve- ; 
rano. Agua. rans-Kzoadai, ! 
1.236 metros a l tura. Oote l > 
primer ordtín. Catálogo* 
grat is . 

BOLSA O a THABAJO 

Necesitan trabáis 
S E S O U I T A j o v e n , instruí , 
da , catól ica y con inmejo< 
rabies referencias de*oa 
acompafiar sefiors 6 nifloa. 
Razón , e n es ta Admin ia . 
tración. 

S O L E D A D O o n t á t e s , sa». 
tra y costurera, s e ofreoe 
para trabajar en au casa 
ó á domic i l io . Jornal mó< 
dico . Bapfno, 8 . 

J i O D i B I A y sombrerero 
práctica, con r e f e r o a c í í 
lumejc - „ e e , o f r ó c e s e . 
Tudescos , 4 5 , príncipaL 

P R O F E S O R A d e cauto J5 
piauo, desde 15 pese laa , 
acompafiaría á paseo . Ca> 
racaü, 8 , principal in t e ­
rior izquierda. 

O F I C I N A Católica Cokwa. 
cjuues Fe íueuiua^. Espa­
da , 4 , pr inc ipa l ; de 9 á I 
y d e 3 á G. Ürgeu iust i tut 
tr ices , doncel las , m u c n a . 
clvis pura todo, coc ineras . 
U t . t c e u . o s señoras de u u u -
puñia, prolesuraa de pi» . 
u o , . i^soras ei >inculal y 
superior, pi-ofesora a le ine . 
ua. ino<li»ti«ii, costureras , 
'•"• '.eras, cuidar '•lu-inas, 
Dici-iiiu-jgnifn». !<n<|iifci«fh», 
hci. "t.'i-i para r/.ii,..rfio j 
xulir .Xin nifi.o», y « . J 
t-U-- .ie •>:r»iüi<.. dwbÁ« 
MOk> 


